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H o r a s d e i n q u i e t u d e n F r a n c i a 

a n t e e l t e m o r d e u n a i n v a s i ó n 
M v i i z a c i ó n de resé vistas y medidas para la "defensa de París'4 
En Argel dicen que nunca se pensó 
atacar Francia ni habrá guerra civil 
" N i é s t o ex un pronunci'ami'enfo 
ni fenemox ninguna ambición po/ifíca; 
el p e l i g r o e s t á e n e l c o m u n i s m o 

n 

Pretende el Gobierno que los sublevados 
no controlan tanto como dicen 

f A á s d e c í e n m i l p e r s o n a s s e m a n i f i e s t a n e n l a 

c a p i f a l a r g e l i n a e x p r e s a n d o s u a p o y o a l o s g e n e r a l e s 

París. — Los primeros parisino» 
que salieron, "de sus casas esta ma^ 
fia na para dirigirse a sus trabajos, 
contemplaron atónitos la linea do 
tanques «Sherman», con sus mo
tores en marcha, situados en los 
puntos claves de las proximidades 
del palacio del Míseo y del jearla-
mento, así oomo vigilando los 
puentes sobre el Sena. Muy pocos 
autobuses circulaban por las calles 
(te la ciudad en las primeras horas 
de la Mañana, puesto que muchos 
de ellos habían sido preparados du
rante la noche para ser utilizados 
para bloquear las carreteras. 

No obstante a las ocho de la 
niañana, muchas de estas medidas 
de protección adoptadas durante la 
noche, fueron eliminadas, al menos 
temporalmente, y París volvió a 
recuperar su fisonomía • normal. 

Los puestos de periódicos se vio-
ron materialmente asaltados por 
los ciudadanos ávidos de conocer 
las últimas noticias relacionadas 
con el dramático llamamiento a la 
íefensa ante una posible «Invasión» 
hecho anoche por el jefe del Oo-
blemo, Michel Debré. 
PELIGKO «EVITABO» 

París.—Un comunicado facilitado 
por el Ministerio de Información 
u hw 25 de la mañana de hoy, 
Irmes, señaló que «todo tiende a In
dicar que los elementos rebeldes 
no Uev.'jron a cabo 99 proyectada 
Cávasión con paracaidistas. 

«Es demasiado pronto para afiiv 
mar, sin ombarcro —añade el oomu-
njoado— que el peligro ha termi
nado. «Solo puede dieclrse que s© 
ha evitado. 
TODO E L CONTACTO K O T O 

París^—El ministro . de Informar-

ción, LouJs Terrenoire, Jha dicho que 
todos los •movimientos de fondos, 
todas las operaciones banoarlas y 
todo el tráfico marítimo e n t r o 
Francia y Argelia han sido suspen
didos. 

E l ministro de Información dijo, 
también, a los periodistas, que el 
presidente De Gaulle ha adverti
do a los generales rebeldes que los 
aviones de caza, en Francia, tienen 
órdenes de disparar contra cual
quier avión procedente de Argelia. 

Terrenoire dijo igualmente que ©1 
presidente, de acuerdo con los po
deres que había asumido la pasada 
noche, había decidido extender el 
estado de excepción en toda Fran
cia, Indefinidamente. 

Otras decisiones tomadas por De 
Gaulle -son las de degradar a los 
generales y cqroneles.rebeldés. y de 
considerar responsables a todos los 
funcionarlos civiles que tomen par
te o alienten la rebelión después do 
haber sido advertidos de que deben 
abandonar bus puestos. 

Noventa escuadrones de la Guar
dia Móvil están siendo formados 
con reservistas y colocados bajo la» 
órdenes de prefectos regionales. Un 
Estado Mayor especial, que incluyo 
elementos del Ejército y, de la Po
licía lia sido constituido para estít-
blece* la debida coordinación en la 
defensa del territorio metropólita-
no frente a una invasión proceden
te de Argelia.'—Efe. 
L A SITUACION S E G U N P A R I S 

Parísj—El verdadero alcance del 
control que los generales rebeldes 
afirman tener sobre el territorio ar
gelino parece ser menor de' lo que 
ellos aseguran, según se dice én me-

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) , 

Arge l . — Carros blindados p a t r u l l a n por las calles de l a ciudad, 
tras e l l evan tamien to de las unidades del E jé rd í to f r a n c é s 
contra el poder cen t ra l de l a m e t r ó p o l i . — (Foto Europa Press) 

Conversaciones econdmicas con la misión 
sudafricana que está visitando España 

' ~ il t Dna í a n [ I la 
tal de lapitÉ! de todo ül iodo ñ usiro país 

• Campo de C r i p l a n a (C iudad 
Real) .—El 345 aniversario de la 
muer te de M i g u e l de Cervantes 
ha sido conmemorado con d ive r 
sos actos. • • •• • 

A las doce del m e d i o d í a se eíec-v 
t u ó l a i n a u g u r a c i ó n de la. ,expo
s i c i ó n b ib l i og rá f i ca ce rva t ica en 
la Bibl ioteca . "Alonso . Qu i j ano" , 
acto' que presidieron los di recto
res generales de Arch ivos ¿y . b i 
bliotecas y de P o l í t i c a i n e r ior , 
autoridadesv embajadores y m i -
n i s t í t í s de varias R e p ú b l i c a s his
panoamericanas así comp repre
sentaciones de la Mancha . 

a ia una se oi ic io una misa en 
la iglesia pa r roqu ia l y d e s p u é s 
se e fec tuó en el A y u n t a m i e n t o 
la i m p o s i c i ó n de la Encomienda 
de la Orden de Isabel la C a t ó l i 
ca al alpalde de Campo de C r l p -
tana . 

Seguidamente se s i rv ió u n a l 
muerzo t í p i c o y, a c o n t i n u a c i ó n , 
se verif icó l a b e n d i c i ó n e inaugu
r a c i ó n del m o l i n o de v iento " E l 
P i l ó n " , que ha. sido c o n s r u í d o 
por in ic ia t iva del embajador ar
gentino con a p ó r t a c iones de es
p a ñ o l e s residentes en Argen t ina 
y argentinos rasidentes en Espa
ñ a . É l embajador argent ino des
t a c ó que este mol ino de viento 
s e r v i r á pa"a estrechar m á s a ú n 
los lazos culturales entre E s p a ñ a 
v la Argp^ t ino—Clf i rá . 
ELECCIONES DE CONSEJEROS 

NACIONALES 
M a d r i d . — E n toda E s p a ñ a se 

celebraron el domingo las elec
ciones de consejeros nacionales 
del Movimien to , en representa
c ión de las provincias. 
SON DESIGNADOS PROCURA

DORES E N CORTES DE R E 
PRESENTACION S I N D I C A L 
M a d r i d . — ü o n la desigr a c i ó n 

de los t r e in t a y cinco procurado
res en Cortes de l ú l t i m o grupo, 
que completan el tercio de la re
p r e s e n t a c i ó n ' s l nd i . a l , ba c u l m i 
nado el proceso electoral com
prendido en la sexta convocato
r i a a las urnas de la organiza
c i ó n sindical e s p a ñ o l a . 

ues de Fidel Castro contra el Cardenal Spellman 
21 presidente argentino pide a Oorticos gue perdone la vida a los prisioneros 

Antes de dar cuenta de l r e su l 
tado de la v o t a c i ó n , el m i n i s t r o 
secretario general del m o v i m i e n 
to , s e ñ o r Sól l s , que p r e s i d i ó la 
mesa, p r o n u n c i ó unas palabras. 
C O N V E R S A C I O N E S E C O N O M I 

C A S 
M a d r i d . — E n la m a ñ a n a de 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

llega a Londres 
en visita oficial 
el almirante 
¿bárzuza 

A y e r e m b e r c ó h a c i a E s p n ñ i p| 

n u e v o e m b a j a d o r de los E L H U . 

Nueva York . — Él nuevo em
bajador de los Estados Unidos en 
E s p a ñ a , A n t h o n y J. D r e x e l ' B i d d -
le, ha salido en el t r a n s a t l á n t i c o 
"Cons t i tu t ion" , en u n i ó n de su 
f a m i l i a con el fin de asumir su 
cargo.—Efe. 
ABARZÜZA. E N LONDRES 

Londres. — El min i s t ro espa
ñ o l de M a r i n a , a lmi ran te A b á r z u -
za, ha llegado a Londres en 
a v i ó n , para su anunciada v is i ta 
of ic ia l de una semana a G r a n 
B r e t a ñ a . 

D e s p u é s de la ceremonia de 
bienvenida en e l aeropuerto, el 
m i n i s t r o e s p a ñ o l sa l ió en coche 
pa ra la ciudad. E l p r imer acto 
of ic ia l en su honor es una cena 
que le ofrece esta noche e l A l 
miran tazgo . 

Observadores en Londres po
nen de relieve q u é ú l t i m a m e n t e 
se ha producido u n mejoramiento 
general en las relaciones hispa-
n o - b r i t á n i c a s . E l pasado a ñ o v i 
s i t ó Ing l a t e r r a el min i s t ro espa
ñ o l de Asuntos Exteriores, don 
Fernando M a r í a Castiella y e l 
p r ó x i m o mes m a r c h a r á a E s p a ñ a , 
él secretario b r i t á n i c o del Fore lgn 
Office. L o r d Home. 

El Sr. A b á r z u z a se e n t r e v ' s t a r á 
m a ñ a n a con el secretario del E x 
te r io r con el m in i s t ro de Defen
sa y con e l p r imer lo rd del A l 
mirantazgo y posteri o r m e n t e, 
m a r c h a r á a Pors tmouth . 

El m ié rco le s , el s e ñ o r A b á r z u z a 
v i s i t a r á oficialmente a l a l m i r a n 
te Power a bordo del navio " H . 
M S. Vic to ry" , buque-insignia de 
Nelson. y d e s p u é s s u b i r á a bordo 
d̂ » varias unidades de la M a r i n a 
b r i t á n i c a , entre ellas una fraga
t a y u n minador , i n s p e c c i o n a r á 
t a m b i é n varios establecimientos 
navales de la loéaltda.d. Desde 
Porsfmouth se ' t r a s l a d a r á en he
l i c ó p t e r o a Por t land . 

El jueves, el m in i s t ro e s p a ñ o l 
v i s i t a r á otros buques é ins ta la 
ciones navales en Por t l and an
tes de volver en h e l i c ó p t e r o a l a 
base nava l de Londres. 

E l p r ó x i m o viernes, el s e ñ o r 
A b á r z u z a a c u d i r á a l A l m i r a n 
tazgo para celebrar conversacio
nes con el p r imer L o r d naval , sir 
Gaspar John.—Efe. 

Caluroso homenaje del pueblo 

[le Seiiilla al Caudillo y i 

esposa, en e Rea 0 a 
S. E. el Jefe del Estado inauguró ayer 
una barriada compuesta por más 
de 1.600 viviendas de tipo social 

Sevilla. — A su llegada a Se
v i l l a , S. E. e l j e f e del Estado 
fue acogido con grandes 
muestras de entusiasmo y v i -
teres por par te de los sevi
llanos. En la foto le vemos 
entre las aclamaciones de la 
m u l t i t u d , camino de la San
ta Iglesia Catedral, en coche 
descubierto, a c o m p a ñ a d o del 
alcalde de la ciudad. — (Foto 

Europa Press) 

Sf M a t r i m o n i o 

c e n f e n a r i o 
Las Palmas do G r a n Canaria.— 

E n e'l pueblo de San Mateo, v i 
ve u n m a t r i m e n i o centenar io 
formado por Francis o P a d r ó n , 
de 105 a ñ o s y B e r n a r d i n a Nava
r r o , do 102. 

E l so casó con 16 a ñ o s de edad 
y ella con 13. l levando casados 89 
años . Tuv ie ron l i h f o s dos ^e 
los cuales nacieron m ü p r l o s . E l 
m a t r i m o n i o 1 e s t á ' tan compene
trado, que cuando el uno enfer
ma, el o to se siente, indispuesto. : 
Tienen i n f i n i d a d de nietos y ta»-
taranietcs.—-Cifra. 

Los Gobiernos británico y ruso llegan a un 
acuerdo para el «cito el luego» en Laos 

El 12 de Mayo habrá una conferencia iaternacional en 
Ginebra a la que preceder a otra de la comidió a de control 

Estados Unidos quiere cerciorarse de que será real el armisticio 

patronal U loi doM y Matos 
bq Filosoita y letras y tiendas Grupo de asistentes 

a la misa celebrada 
en la m a ñ a n a de l 

domingo, en la capil la de las Religiosas Franciscanas Mis io
neras de M a r í a , con mot ivo de l a fiesta pa t rona l de los docto
res y licenciados en Fi losof ía y Letras y Ciencias. — (F. Fede) 

^ n i D r e s d e q i iG c h i n o s r o j o s s o n los o n o a r g a d o s d o t o r t u r a r a los a n t i - c a s t r i s t a s 

ka H a b a n a — E n su discurso 
los J.35 c á m a r a s ^ t e l ev i s ión y 

uucrofonos de radio L a H a -
-•^ el jefe del Gobie rno cuba-
I u ^ l f i e I Castro I n f o r m ó que sus 
diir C r i b a r o n 10 aviones, 

wsnte la i n v a s i ó n y perd ie ron 
2lh'HDoro n e g ó Q116 86 h a y a n u t l -
d* f uavlor!es a r e a c c i ó n M i g 
^ labr lcacjón sov ié t i ca . 
toMfContinuacion. Castro f a c l l l -
v ¡ as sobre bajas ocaslona.ias 
^mis ioneros hachos: "Po r l o 
% v ^ 6 ú[ó muer i e a 82 rebel-
(Jog" J ban muer to unos 87 solda-
eie-'a • C-obierno. Esta c i f ra sex 
^ ¿ h ' Probablemente, a 100 
fcap'o se ha.ca u n recuento f l -

a-^ ^Uer2as atacantes s u í r i e -
^'•enr hcri(ics y los heridos por 
25o ra Parte se h a n elevado a 

¿i 
Sa 'os 7^ero do D r ^ o n e r o s reba-

.fleCcf2iro sg re - ' ó que las b a t i r l a s 
fri^a h u n d ^ r o n u n barco l i a -

a un b a t a l l ó n d© Invaso

res, a su b o r d o . / ' A l g u n o s super
vivientes alcanzaron las playas". 

A g r e g ó que fueron capturados 
c inco tanques "She rman" , ve
h í cu los blindados, camiones y 
u n "fabuloso" n u m e r o de ame
tra l ladoras . 

S e ñ a l o que los invasores usa
r o n bases en Nicaragua, Guate
ma la y P u e i t o Rico, como t r a m 
polines. 

"Uno de los planes — t e r m i n ó 
diciendo Castro— era el o . u p a r 
la Isla de Pinos, pero el p l a n 
fue frustrado por las defensas 
" invu lnerab les" en el la m o n 
tadas". 

^ R O N D I Z ! I N T E R C E D E P O R 
L O S P R I S I O N E R O S 
Puenos Aires . —• E l presidente 

F rond iz i , de Argen t ina , ha en
viado u n telegrama a l presiden
te Dort icos , de Cuba , s o l i c i t á n 
dole que se perdone la v ida a los 
prisioneros hechos du ran t e los 
dr^ :mparcos de la pasada se~ 
mana.—Efe. 

¿ E M P L E A C A S T R O . A C O M U 
N I S T A S C H I N O S P A R A 
T O R T U R A R ? 
Guatemala . — E l presidente 

M i g u e l Y d í g o r a s ha i l eda rado 
(Jue el r é r i m e n de Castro hace 
uso de comunistas chinos p a r a 
t o r t u r a r a los rebeldes cubanos 
hechos prisioneros durante l a i n 
v a s i ó n de Cuba. 

R A D I O C U B A A T A C A A L 
C A R D E N A L S P E L L M A N 
M i a m l (F lo r ida ) . — L a Radio 

cubana ha a ta :a :o hoy a l Car
denal Spel lman, de Nueva York., 
c a l i f i c ándo le de "Cardenal ' de l 
P e n r á e o n o , agencia cen t r a l de 
espionaje y monopolis ta nor te
americano". 

L a misma emisora castr ista 
d i jo que el Pu rpurado h a b í a acu
sado al Gobie rno cubano de la 
a levos ía de la r e v o l u c i ó n de F i 
del Castro en una "car ta pasto
ra l de sent l rnlento" , l e í d a en el 
p a l p i t o da la Catedral df> Pan 
F a i r i c i o , de Nueva Y o r k — E l e . 

Londres. — E l Gobierno británico 
ha anunciado que se ha llegado a 
un acuerdo con la Unión Soviética 
para un «alto el fuego» en Laos. 

E l anímelo ha sido hecho en la 
Cámara de los Comunes por J . B . 
Godber, subsecretario de Estado pa
ra Asuntos Exteriores. Godber dijo 
que el secretario del Exterior, Lord 
Home, había podido llegar a un 
acuerdo sobre los arreglos prelimi
nares para' un «alto el fuego» y una 
conferencia sobre Laos. 

A este acuerdo se ha llegado des
pués de varias semanas de consul
tas entre la Gran Bretaña y la 
Unión Soviética, ambas actuando 
como copresidentos de la conferen
cia de Ginebra de 1954 en que se 
.resolvió la- guerra en Indochina. 

Godber indicó que el acuerdo in
cluye tres «comunicaciones» que van 
a ser publicadas hoy y que son: 

Un llamamiento para el «alto el 
fuego». Un llamamiento a la India 
para que convoque a la comisión 
supervisora internacional formada 
por tres naciones y un llamamien
to para una conferencia internacio
nal de 14 naciones que se reunirá el 
12 dê  Mayo en Ginebra. 

Indicó Godber que el ministro so
viético de Asuntos Exteriores, Gro-
myko, había «asegurado al embaja
dor de Su Majestad británica que 
el Gobierno soviético desea un in
mediato «alto el fuego» que preceda 
a la conferencia internacionab>. 

Añadió que la Conferencia se re
unirá en Ginebra el 12 de Mayo 
«siempre que acceda a ello el Go
bierno suizo». Sin embargo, advir
tió que hay mucho que hacer antes 
de la conferencia. 

«Los arreglos para un «alto el fue-
í?o» habrán de hacerlos los que es
tán combatiendo en Laos y nosotros 
les ayudaremos a ello, añadió God
ber. 

Indicó que habrán de hacerse pre
parativos para que la Comisión in
ternacional de Control —constituida 
por India, Polonia y Canadá— com
pruebe el «alto el fuego». 

Godber terminó diciendo que el 
acuerdo con Rusia «representa un 
paso decisivo en el difícil proceso 
de llevar la paz a Laos».—Efe» 
ANUNCIO S O V I E T I C O 

Estooolmo. — L a Unión Soviética 
ha anunciado haber llegado a un 
acuerdo con Inglaterra para un «al
to el fuego» y la convocatoria de 
la conferencia internacional de ca
torce naciones.—Efe. 
T R A T A N D E L O S D E T A L L E S 

D E L «ALTO E L FUEGO» 
Washington.—El embajador sovié

tico y su colega brltánioo. se han 
reunido con el secretario de Estado 

Dean Rusk, para tratar de los de
talles del «alto el fuego» en Laos. 
L a reunión duró solamente diez mi
nutos.—Efe. 
E S T A D O S UNIDOS Q U I E R E 

S E G U R I D A D E S 
Washington. — Estados Unidos no 

tomarán parte en la conferencia de 
catorce naciones sobre Laos hasta 
que estén seguros de que se ha 

. puesto en práctica un auténtico «al
to el fuego», según anuncia eLDe-
partamento de Estado.—Efe. 
E L 12 D E MAYO S E C E L E B R A B A 

L A C O N F E R E N C I A D E G I N E 
B R A 
Nueva Delhi. — E l alto comisarlo 

británico en la India, Sir Paul Co
re-Booth, ha declarado que la con
ferencia de Ginebra sobre Laos se
r á convocada para el 12 de Mayo, 
y que la India ha sido invitada a 
asistir a la misma.—Efe. 
INDIA S U G I E R E E L 28 D E A B R I L 

PARA R E U N I R S E L A COMISION 
D E C O N T R O L 
Nueva Delhi—La India ha suge

rido el 28 de Abril como fecha para 
convocar la Comisión internacional 
de control sobre Laos, según ha de
clarado un funcionario del Minis
terio indio de Asuntos Exteriores. 
¿ S E E N T R E V I S T A R A E L P R I N 

C I P E FUMA CON M \ 0 ? 
Toldo.—El Príncipe Suvanna F u 

ma, ha salido hoy de Pekín, por vía 
aérea, en dirección a Itanochou, don
de se, espera, según los observado
res políticos, celebre conversaciones 
con el líder comunista chinó MaO-
Tse - Tung. Acompaña al príncipe 
Suvanna su hermanastro Príncipe 
Sufanuvong.—Efe. 

D E S A P A R E C E N UNOS A S E S O R E S 
N O R T E A M E R I C A N O S 

Viontian.—Tres y es posible que 
cuatro asesores militares nortéame, 
ricanos han sido hechos prisioneros 
por los rebeldes del Pathet Lao que 
han lanzado una ofensiva cuyo ob
jetivo es ocupar la'mayor parte po
sible de territorio antes del «alto el i 
fuego» . 

Los asesores norteamericanos des
aparecieron el sábado al avanzar | 
las fuerzas rebeldes en'Vang • Vieng 
y se teme por su seguridad.—Efe. 

P A R E C E Q U E H O Y E N T R A R A 
E N V I G O R E L A C U E R D O 

Londres.—Rusia y la Gran Breta
ña han anunciado esta' noche invi
taciones a doce países para la con
ferencia de catorce. naciones que co
menzará el 12 .de Mayo en Ginebra. 

E n los círculos oficiales se tiene, 
entendido que la orden de «alto el 
fuego» entrará en vigor mañana. 

i 

Autoridades, invitados 
y miembros de la "Pe

ñ a Taur ina" , que asistieron el domingo a una misa celebrada 
en la iglesia de San G i l , en c o n m e m o r a c i ó n del V I U aniver

sario de la f u n d a c i ó n de la ent idad t a u r ó m a c a burgalesa. 
(Foto "Fede") 

Sevilla. — S. E. el Jefe, de l Es
tado y s e ñ o r a , oyeron misa el dó r 
mingo en la capi l la del Alcáza r . 
Ofició el Santo Sacrificio e l Car
denal Arzobispo, doctor Bueno 
Monreal . 
V I S I T A A L REAL DE LA F E R I A 
. Sevilla. — S. E. el Jefe del Es

tado y s e ñ o r a fueron objeto de 
u n c a r i ñ o s o homenaje popular, 
durante su vis i ta a l Real de la 
f'eria, a primeras horas de la 
tarde. 

SS. EE,. abandonaron el A l c á 
zar minutos antes de. las dos de 
la tarde, con sus nietas M a r í a 
del Carmen y M a r í a de la O, pa 
sando a ocupar u n coche de los 
llamados "famil iares", t i rado por 
seis hermosos caballos enjaezados 
a la andaluza. El púb l i co , p ro 
r r u m p i ó en v í t o r e s ' y ovaciones 
al aparecer el Caudil lo, v í t o r e s 
y ' ovaciones que h a b í a n de pro-
Ibngarse ininterrumpidamente, ' 
d u r a n t e , m á s " d e una hora a t r á ? 
.vés de su recorrido hasta l a Fe-
r ía , cuyo recinto a p a r e c í a aba
r ro tado por una m u l t i t u d que se 
calculaba entre las 150.000 y 
200.000 personas. • 

El \ paseo del G e n e r a l í s i m o 
Franco y su s e ñ o r a por el Fer ia l 

^ rev i s t ió caracteres de apoteosis. 
E l p ú b l i c o aclamaba fervorosa
mente a SS. EE., quienes corres
p o n d í a n agi tando las manos. E l 
coche se detuvo ante la Caseta 
Mun ic ipa l , "descendiendo del mis 
mo el G e n e r a l í s i m o y s e ñ o r a de 

.Franco. 
El .Caudil lo fue recibido por el 

alcalde de la. c iudad y la Corpo
r a c i ó n en pleno, m i ñ i s t r o s de la 
G o b e r n a c i ó n , E jé rc i to , Obras P ú 
blicas, Subsecretario . de la Pre
sidencia y de la Viv ienda y au to 
ridades sevillanas con sus respec-

, t í v a s esposas: 
S. E. el Jefe del Estado, que 

d e p a r t i ó larga y cordia lmente con 
las autoridades, rec ib ió nueva
mente e l homenaje del p u é b l o se
v i l l ano a l abandonar la Caseta 
para trasladarse, en el mismo co
che, al Alcáza r . 
SS. ES. A S I S T E N A L A U L T I 

M A C O R R I D A D E L A F E R I A 
. Sevi l la—Su Excelencia el Je
fe riel Estada ha presenciado la 
ú l t i m a cor r ida do feria celebrada 
é n l a "Maest ranza" . Le acom
p a ñ a b a n en el palco presidencial, 
su esposa, d o ñ a C a r m e n Polo de 
Franco; e l hermano mayor de la 
Real Maestranza, marques del 
Contadero y su esposa y los je-
íes de )a Casa C i v i l do S. E . 

El público" congregado para pre
senciar e l paso de S. E. hacia la 
Maestranza, le t r i b u t ó c a r i ñ o s a s 
.y repetidas ovaciones. 

A l agarecer én el palco el Jefe 
del Estado, a c o m p a ñ a d o do s u 
esposa, el p ú b l i c o les t r i b u t ó u n a 
g r k n o v a c i ó n que d u r ó varios m i 
nutos, mientras la banda de m ú 
sica in terpre taba el H i m n o na
c ional Tres, veces se r ep i t i e ron 
las aclamaciones a Franco y a su 
esposa, quienes correspondieron 
saludando c a r i ñ o s a m e n t e al p ú 
bl ico ouo l a ñ a b a la plaza. 
* Los tres matadores y los he rma
nas Peral ta quo b r i n d a r o n l a 
muer te de sus pr imeros toros a l 
Caudi l lo , al t e rmina r la cor r ida 
fueron saludados por S. E en eí 
s a l ó n de la Real Maestranza 

A l abandonar la plaza el Je^o 
dei Estado, que se d i r i g i ó a los 
realas A l c á z a r e s , r e c i b i ó de n u e 
vo, prolongadas y o a r i ñ o s i s i m a s 
ovaciono^, de los s e v ü l a n o s . 
I N A U a U R A C Í O N -
. S ? ^ 1 ^ — Su Excelencia el Je
fe del Estado —que en la m a ñ a -
an de hoy r e c i b i ó en audiencia a 
todas las autoridades y reproson-
t a c i o ñ e s oficiales de S e v i l l a -
v i s i t ó esta tarde el s u b ú r . ' 
bio del Vac ío , l a nueva ba
r r i ada de Torreblanca de los Ca-
nos, donde e n t r e g ó 1.608 v iv i en 
das de t ipo social y, en el V u -
sea provincial- de pel las Artes 
una e x o o s i c i ó n de o r d e n a c i ó n u r 
bana de la c iudad. 

E l Caud i l lo sa l ió a las c iñeo 
de la Tarde de Sevil la, y, segui
do en otros coches, por les m i 
nis tros de la G o b e r n a c i ó n Obras 
P ú b l i c a s . V iv i enda y A e r i c u l f u r a 
- Atravesando la c iudad, se dC 

r l e i ó a l suburbio de! V a c í o , don
de cuatro ' m i l personas habitan" 
800 chavolas. E l Caud i l lo fue re
c ib ido por las autoridades sevi . 
l lanas y otras personalidades Su 
Excelencia fue objeto de u n ca
r i ñ o s o rec ib imiento . 

Poco m á s tarde, se d i r i g i ó a 
l a nueva bar r iada de Tor reb lan 
ca de los C a ñ o s , donde )ue reci
bido por el Cardenal-arzobispo 
de Sevi l la ; ex-minis t ro , don Luis 
A l a r c o n de la Las t ra ; los iniPiu-

(Pasa a cuarta página) 
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SEGUNDA P A G D í A 

*t - S - '-r • 

D I A R I O D E B U R G O S 
M u i e s , Vi de .\br\\ dr 

C I i mes de las 
euguas niHi 

nos deparó .otro 
nuevo domingo 
i-asado-por agua, 
vatro ráfagas de 
\ol y paréntesis 
•Ic* nubes ameoa-
cadoras. Defiiriti-
vamente parece 

.•s dias fes- H i 
.;tos de :Abiü no 
i^n han sido muy apropiado?- res-
i'ecto de sos antecesor©* Id» de 
«febrero y Marro. Pero como la 
Primávera no viene siendo mn> 
CssagradaWe, en conjanío, tampo
co podemos qaejamos con mucha 

n de estas veleidades climii-
íológicas que, por otra parte, tam-
roco impidieron anteayer qoe se 
desarrollaran todos y cada uno de 
.>s actos organizados para dicho 
Jia. 

Veamos, pues, la forma eu qu." 
ce desarrolló la jornada en nu.— 
Ira ciudad. 

E n primer término, dió comienzo 
la serie de Primeras Comuniones 
colectivas con la solemne ceremo-
liia celebrada ai efecto para lo-
••-lumnos de las escuelaí* del Circu
lo Católico de Obreros. 

Hubo, luogo, la fiesta patronal 
Sel Colegio de Licenciados y Doc

tores y asimismo 
1 a conmemora-
dón del aniversa
rio de la Peña 
taurina. 

Por otra parte, 
- e efcení'» 1 a 
anunciada pro
tección cinemato-

. •Táfica de un so-
berbiu documen
tal alemán, 

otro orden de cosas, he-
reg^strar la reelección de 

Y_ en 
mós de 
don Rafael Miranda como conse
jero nacional del Movimiento, en 
representación de ta provincia de 
Burgos. 
1 Mas, come todos los domingos, 

hubo también un polifacético des
pliegue de actividades deportivas: 
dos pruebas «-î Listaív, atletismo y 
fútbol, todo ello' aparte de la bri
llante actuación del equipo húrga
les de judo en los campeo nato5 na
cionales de Santander... Y . como 
colofón liara los partidos de Liga 
que el Burgos culminaba ante
ayer, en la primera fase del tor
neo, ofreció una goleada espléndi
da, de las que so dan con muy po
ca frecuencia. 

Kso y el agua, en chubascos fre
cuentes, fue todo en Burgos el do
mingo último...—B. L 

M O V I M I Z X T O D E M O G R A F I 
CO. — Duran te el d í a de ayer se 
v t r i Q c a r o n en e l Registro C i v i l , 
las siguientes inscripciones: 

Nac imientos : Carlos San tamar-
ta v Bravo , J o s é L u i s A r r o y o y 
Ollas, Lu i s Ange l Carre te ro y 
G a r c í a . A g a p i t o R o d r í g u e z y 
Diaz, J o s é Agu i l e r a y Beni to , 
M a r í a Lu i sa G i l y Diez, Lu i sa 
Francisca Soler é I r i a r t e y E m i 
l io Ure t a y L ó p e z . 

Defunciones: Rosar io A n s ó t e -
g u i y A m á i z . de Burgos , 90 a ñ o s . 
M a d r i d , 10: Jacinto Basu r to y Se
d a ñ o , de Riocabado de la Sierra, 
781. a ñ o s , C i d 12 ;Mana J o s é G o n -
zá í e? y M a n r i q u e , de Burgos 20 
dias, Genera l Mola , 18. 

8 
D e l e g a c i ó n de Trabajo 

C U R S I L L O C O N V O C A D O 
P A R A P R O V E E R C O N CA
R A C T E R P R O V I S I O N A L U N A 
t L A Z A D E M E D I C O I N T E R N O 
D E L A R E S I D E N C I A S A N I T A 
R I A D E L S E G U R O O B l J G A T O -
R I O D E E N F E R M E D A D E N L A 
D E L " ' G E N E R A L Y A G ü E " D E 
E S T A C A P I T A L . — Q u é d a n d o 
vacante una plaza de M é d i c o I n 
terno de la R o s i d é n c l a San i t a r i a 
dol S. O. E. "Genera l Y a ^ ü o " de 
é s t a capi ta l , con esta í e c h a queda 
abier to é l plazo de p r e s e n t a c i ó n 
de instancias, f inal izando el 
mismo e l d í a 8 de Mayo p r ó x i 
mo, a las treefe h o í a s , debiendo 
presentar la d o c u m e n t a c i ó n en 
la I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l do Ser
vicios Sanitarios d e l S. O. E-, s i
ta en V i t o r i a n ú m e r o 16.. 2.B dé 
esta c a p i t a l f 

Conforme lo establecido en el 
a r t í c u l o lo ooi Reglamento de 
Servicios Sani tar ios del S . O. E., 
los facultativos que concursen 
deben l levar menos de c inco a ñ o s 
en p o s e s i ó n del t i t u l o profesio
nal . ' • ' v 

Documlen/tacitóin necesaria. "— 
1,* Ins tanc ia d i r ig ida a l l i m a se
ño r Delegado Genera l dol I n s t i 
tuto Nac iona l de P r e v i s i ó n , de
bidamente reintegrada. 2* Re

c ibo de haber abonado v e i n t i c i n 
co pesetas a l a M u t u a l i d a d del 
Personal S a n i t a r i o de l Seguro 
Obl iga to r io de E n í e r m e d a d , que 
s e r á fac i l i t ada por el I l u s t r e Co
legio de M é d i c o s de esta p r o v i n 
cia. 

Sindicato provincial de A l i 
m e n t a c i ó n y P . Coloniales 

M U T U A L I D A D D E T R A B A 
J A D O R E S I N D E P E N D I E N T E S . -
Todos" los empresarios encuadra
dos en este S indica to p r o v i n c i a l 
de A l i m e n t a c i ó n , que no h a y a n 
entregado en estas oficinas la H o 
j a de Af i l i ac ión correspondiente, 
d e b e r á n hacerlo den t ro de las 
p r ó x i m a s v e i n t i c u a t r o horas, 
ante l a necesidad de tener que 
enviar a l a Jefa tura Naciona l las 
relaciones completas de í ü t u r o s 
afiliados. 

Los que, PQ-sq a este ú l t i m o a v i 
so no lo cumpl imen ten , f i g u r a r á n 
ú n i c a m e n t e con los datos que ac-

' tua lmente se posean. 

Información militar 
M A N D O S . — S e designa pa ra el 

mando del Regimiento de A r t i l l e 
r í a n ú m e r o 63, a l coronel d é A r 
t i l l e r í a don H i p ó l i t o R a m í r e z 
Onsurbe. 

DESTINOS.—Se destina a la 
A g r u p a c i ó n de Banderas Pa ra -

C O L I S E O . — " E l diaból ico se
ñor Benton" (3) y hija del 
e m b a j a d ó r " (3). 

AVENIDA.— "Ben - I Iu i r" (2) . 
C A l A T R i A V A S . — "Ti íón sobre 

Nagasak i" (3) y " L a herida luml-
nesa) (3). 

CORDÓN. — "Los j ó v e n e s inva-
sores" (s. c ) . 

•GRAN* T E A T R O . . — "Los des
amparados" (s. c.) y " L a herida 
luminosa" (3). 

R E X . - r "Arenas de muerte" 
(3) y " L a h i j a ^ e l embajador" 
(3). 

A S T O R I A . — "Cuando hierve la 
sangre" (3) y "Los clarines del 
miedo" (3). 

E N M I R A N D A , 
C I N E M A , — "Aihi r a otro reclu

ta" (1). 
A P O L O . — '"Sábela" (3). 
A V E N I D A . — " L a cárce l d é cris

tal" (2) . ' 

caidistas del E j é r c i t o de T i e r r a 
(A lca l á de Henares) , a l coman-
danto de I n f a n t e r í a d o n A n t o -
l ín T e m i ñ o S á l z ; a l Te rc io Sa-
ha r i ano Alejanclro F a r í i e s i o , 4 . ° . 
de L a L e g i ó n , en plaza de co
mandante, al c a p i t á n de I n f a n 
t e r í a don J o s é G o n z á l e z de l Y e 
r r o V i l l o t a ; a la A g r u p a c i ó n (te 
T r á f i c o de la G u a r d i a C i v i l , ' a l 
comandante de dicho Cuerpo 
d o n A n t o n i o JSncinas Cueto, do 
la 109 Comandancia y al G r u 
ñ o de Sanidad de la D i v i s i ó n 61, 
a l c a p i t á n m é d i c o don G u i l l e r 
mo M a r t i n M a r í n , 

A P T I T U D P A R A E L A S C E N 
SO.—So declaran aptos para el 
ascenso, para cuando por a n t i 
g ü e d a d les corresponda, a los 
tenientes auxil iares de I n t e n 
dencia don V i c t o r i a n o Rodr igo 
Bripngos, de l G r u p o de I n t o n -
tencia de la D i v i s i ó n de M o n t a 
ñ a '62 y d o n Ruf ino G i l Alonso, 
de', l a C o m p a ñ í a de Transpor te 
a L o m o de la misma Div i s ión . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó p remiado con 250 p é 
selas, e l n u m e r o 757 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 57. 

BONITO E N A C E I T K 
L A T A 180 GRS_ 8¿e 

S I 
F A R M A C L V S D E G U A R D L A — 

Rojo , E s p o l ó n 22; Hida lgo , San 
Juan, 24 y Pascual de la f u e n t e . 
Salas, 7. 

R E P A R A C I O N 
inmediata de su lavadora, cocina 
eléctrica y gas butano, batidora, 

etc. Repuestos originales-

e l e c t r o g á s 
S a n Pablo, 20. Te lé fono , 4013 

S U P R E S I O N D E D O S JUZ
G A D O S D E P A Z . — Por O r d e n 
de Just ic ia se dispone la supre
s i ó n de los Jueces de Paz de V i -
llaescusa de B u t r ó n y Pesadas de 
Burgos , . i n c o r p o r á n d o l o s a l de 
Los Al tos , e l que se l i a r á cargo 
de l a d o c u m e n t a c i ó n y a rch ivo y 
cuyo t e r m i n o m u n i c i p a l pertene
ce a l pa r t i do j u d i c i a l de V i l l a r ca 
yo. 

BERLITZ Idiomas 
CUR.SOS » E I N G L E S , F R A N C E S 

Y A E E M A N 
Plaza de Alonso Martínez, ^. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de" los- datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
In s t i t u to , de E n s e ñ a n z a Media. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 686,2; a las dos de la 

tarde, 686.2; a las siete de la tar
de, 684.9. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — M á -
» m a . 18,6 grados, a las 16 horas; 
m í n i m a , 3.0 grados, a las 5 horas. 

D i r e c c i ó n y luerza del v i en 
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—3.6 k i l ó m e t r o s a las dos de 
l a tarde. SW—9 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la larde, SW—7,2 ^-do-

. metros. 
Recorr ido . 1633 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 0,1. 
H u m e d a d , 94 por d e n t a 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S , — 
E n V i vaneo do Mena & al t omar 
i m a curva chocaron el a u t o m ó v i l 
S-8159 que c o n d u c í a su propic
i a r ¡u d o n José Alonso de Porros 
M á r t l n é z , - e f e 29 a ñ o s , i ndus t r i a l 
maderero de V i l l a r c a y o y el ca
m i ó n BI-28206 que l levaba a l vo
lan te d o n J o s é Alonso Alonso, de 
39 a ñ o s , vecino de Bi lbao . 

E l a u t o m ó v i l resul to con des
perfectos y suf r ie ron heridas de 
c a r á c t e r leve su conductor y de 

m s u r c o s , s. i 
Habiéndose decretado la obli-

ftatorledad de higienización de 
toda la leche destinada al con
sumo de la capital desde el día 
primero de Mayo próximo, esta 
Central Lechera pone a dispo
sición del público consumidor 
toda la red de establecimientos 
expendedores de botellas de le
cho higienizada y nn servicio a 
domicilio que será ampliado a 
todas las zonas de la capital. 

Infórmese llamando al telé
fono 3229, de diez a trece y de 
dieciséis a diecinueve horas. 

pronost ica reservado, d o n Ave l ino 
Alonso de Porres, de 64 a ñ o s , que 
t a m b i é n v ia j aba e ñ e l coche. 

Los dos fueron curados por el 
m é d i c o de V i v a n c o de Mena. 

Optica Internacional 
Mermo F r ü h W 

E s p o l ó n n ú m , 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de crlstelee 
óp t i cos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
PreciOfj m u y económlcof 

L E T R A S D E L U T O . — E l pagado 
domingo descansó en la paz del Se
ñor doña Rosario Aneátegul Arnálz, 
después de recibir cristianamente 
los Santos Sacramentos y la bendi
ción de Su Santidad. 

A sus apenudos hijos, hijos políti
cos, nietos y resto de familia dónen
le expresamos nuestra condoi»ncia 
por tan sensible pérdida a la vez 
oue. rogamos una oración por el al» 
ma de la finada. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes 

24 de Abri l de 1931 
E K París ha fallecido la lafatfc. 

Do/ia Isabel, hija primogénita d, 
Isabel 11 y hermana del K^y ^ 
Kspaña D. Alfonso X n , Había ca. 
cido en Madrid el día 20 ds Jf^ 
viembre dp 185L E n la» fiesta» . 
castizas de Madrid hacía ilaiup » 
acto de presencia, recibiendo «nqjr v. 
sivas muestras del afeets A« taj 
«Jases humildes. 

Jí¡í E X un escaparate ds um ssit^, 
elo de la Plaza Mayor ha qa«íada 
expuesta un cuadro al ólso, d»i 
es autor el Joven artista burjaf^ 
dé 17 años, Damián Villa ds Ei'aii. 
cés, ex-alumno de la Acadsnéa pro-
vinolal do Dibujo. 

L A temperatura mwüMia á s bsy 
fue de 11,? gradoi a la ssastore y 
la mínima de 8,6 . 

S s 
I N F O R M E S C E N T R A L L E C H E R A . C A R R E T E R A D E LOGROÑO 

«ÍRii MEZCLdK C0W :££. ACUA DE BEBÍD-A > 
OIAM AVANCE ClíMnfICO 

B X P U L . 8 I O M TOTAI» 
u com un s o l o óia oe T » ^ ^ » c w r o n 

tt VOS VEtMES 1NIBI1NAIK «EDON0O5 0E WS GAIUNA5 y DEMAS AVC5 DOMESTICAS. 
NO IEDUCE LA PUESTA EN ABSOLUTO 

í aOaíllInoi AOoollinoi 80 ag!1'"" 160 HBlllna* 320 ttlllini 
FUSCO fíl» CUUI | fsTTptj, "WSO' 'WÓO 88'- 16150 

SOLICITELO A SU PROVEEDOR HOY MISMO O ESCRIBA Á. 
M . AFMMANV - Plozo Maluquef,« GRANOUERS (Barcglono) 

L A SEÑORA 

D o ñ a R o s a r i o A n s ó t e g u i A r n á i z 
í (VIUDA D E DON A N G E L M I N G O ) 
F a l l e c i ó el d í a 23 del c o m e n t e en esta capi ta l , a los 89 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibi r los » a n -

z tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

> (Q. E . P. D.) 
Sus apenados hijos, Jul ián , Leonor, Pi lar (viuda de Aizpurua), Diomsio, Angel y Pedro; hijos po
l í t icos, Matilde Puente, L u i s Bermejo, Cevilia Aguado^ Natividad Castel y A n a María González-
Tablas; metes, biznieto; h e r m a n ó , don Máxifaio; hermano pol í t ico , don Angel M a r t í n Gamero; 

sobrinos, primos y d e m á s familia 
Suplican a sus amistades la .tengan presente en sus oraciones y asistan a l fune ra l que »e 

c e l e b r a r á en la iglesia par roquia l de S A N C O S M E y S A N D A M I A N , HOY, M A R T E S 25, a las ON
CE, acto de ca r idad por l o que les q u e d a r á n sumamente agradecidos. 

Casa dol iente : Calle M a d r i d , 10. L A F A M I L I A NO R E C I B E . 
Burgos, 25 d é A b r i l de 1961. " L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

i ü E « U N I ) 0 AjsnVBB»ARi© 

e l a m e m 

F a l l e c i ó e l d í a 23 de A b r i l de 19&9 

i ; q. e. p . i> 

»U ESPOSA; HIJOS; HUOS POLITICOS T DEMAS EAMKLL4. 
R U E G A N a sus amistades la asistencia a las misas Que »e 

c e l e b r a r á n el d í a 26 a las 8 de l a m a ñ a n a en la .parroquia de 
San Pedro de la Fuente y la q u é se celebre el miamo d í a t a m 
b i é n a las 8 en el convento de las Rvdas. Madres de Dios «a 
calle de Francisco Salinas, s e r á n aplicadas por su et#m0. dw-
canso; 

ALQUILERES 

PISOS 5 habitaciones, 
baño, nuevos, lado Ga-
pitañía, veraneo y fi
jos. Agencia Palencii. 
Calvo Soteló, 6. 
PISOS 3 habitaciones 
amplias, ducha,' servi
cios, veraneo y, fijos. 
Agencia Falencia. 
C H A I JET amueblado 
Castellana, v a r a n o . 
Agencia Falencia. 
F I S O 3 habitaciones, 
baño. Plaza Vega, ve
raneo. Agencia Falen
cia. 
IVÍATRIMONIO mayor 
«lesea piso en alquiler. 
Llanqtar teléfono'3501. 
PISO estrenar, cinco 
haÜitaciones, baño, as
censor, alquilo tempo
rada verano. Teléfono 
5778. •' . , 

AÜÍOMOYILES 

VISXDO coche Pord 
magnífico estado, bara
to. Razón: Garaje Nâ -
clonal, 
MnDTÜA Nacional del 
Automóvil, Seguros de 
Automóviles. , Delega-' 
cíón C, Almirante Val-
dés. 2. Teléfono 3657. 
A L Q U I L O coches Seat 
600 sin chófer «At-cona-, 
dá». Calzadas, 26. Telé-. 
fono 4795. 
OCASION vendo moto 
Sanglax 3,5 HP., toda 
prueba, económica. Te-' 
léfono 1756. 

COLOCACIONES 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2164. 
S E A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón 
San Juan, 19, y Pisones 
33. Teléfonos 3142 y 
1147. 
C O C E E S Mercedea Die-
gel o Slnca 9 Aronde. 
Tendo como traevoa Te
léfono 6802. 
l A U T OMOVELISTAS! 
Matriculacicnes, Traflsr 
ferencias, carnets da 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintan illa, 
V E N D O MV, buen uso, 
1,50 ce. 7.000 pesetas. 
Leandro' Saiz .LerrnJL. 
Teléfono 76. 
V E N D O motor Ford 37 
HP. , buen estado, con 
documentación. Garaje 
L a Unión. 
V E N D O - camión -Ford. _ 
motor Barreiros., vol-' 
quete. Casillas, 7." Obra; 
VKÑDO moto VeíOBolex 
Orbea. seminijeva. Hos-í 
pita! del Rey. Justo Ló-* 
pez.' •: ' ' " 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños. 2,30. 
1564 y 3520. 

AUTOS Seat 600. 
Dauphlne. alquila
mos sin chófer. 
Informes: Calza-
doa Lula. Teléfo
n o 8585 J USX. 

ALQUILAMOS cochet 
Seat 600 sin chófer. Ca* 
Jatravas, 3. Tienda. Te
léfonos 2503 y 5130. 

SK N E C E B l t A chica. 
Bar Mayoral. Avenida 
del Cid. 
N E C E S I T O aprendiza 
pantalonera. Teléfono 
1767. 
S B N E C E S I T A asisten-
tó.. Edificio Feygon. es
calera derecho, 12, C. 
E N Q U I K T A N I L L A 
Pviopico se halla va^ 
cante la dala. Para tra
tar con la Junta. 
N E C E S I T O pastor dula 
y zagal para finca par
tido Burgos. Abundio 
Aparicio. Santander. 8. 
N E C E S I T O niñera bue
nos informes. Espolón, 
2, 4.5 derechá. 
S E N E C E S I T A mucha
cha y asistenta. -Apari
cio y Ruiz, 18, habita
ción 5. 
N E C E S I T O chloa. Pen
sión Hidalgo. Almirante 
Bcniíazj 14. 
S E N E C E S I T A pastor 
a fanegas para ovejas, 
en Arcoá de la Llana. 
Santos Gil. 
S E N E C E S I T A para 
señora sola, muchacha 
do 30 a , 35 años. San 
Pablo, 23, l.». dcha. 
S E N E C E S I T A chica. 
José, Zorrilla, -2, 
centro. 
L I C E N C I A D O o profe-. 
sor dé exactas, se pre-. 
cisa " í>ara grupo estu-! 
dlanteá". selectivos. Telé-? 
foho 2596. 
A U M E N T E ¿ü sueldo 
horas libres, ambos se
xos, ciudades, pueblos. 
Envié tres pesetas para 
gastos. Apartado 201. 
Pamplona. 
E M P R E S A importante 
dedicada a toda clase 
de . articuloe.' necesita 
delegado de ventas en 
todas las localidádés. 
Escribir al apartado 
Escribir al apartado: 
404 L Madrid. 
S E N E C E S I T A apren. 
diza de sastre. Fernán 
González, 60, l.'-, izqda. 

CHICA se necesita. Vi
toria. 20, 3.e. dcha. 
M^JCHACHA se nece
sita. Huerto Rey,, 18, 6.-' 
F A B R I C A textil preci
sa tejedoras y aprendi-
zas. Puebla, 23. 
MUCHACHA se necesi
ta, con informes. Con
destable, núm. 4, 5.« iz
quierda. 
P R O F E S O R A nativa 
francés, necesitamos. 
Teléfono 5409. 
S E N E C E S I T A mucha
cha sabiendo cocina. 
San Juan 22, 1.» iz
quierda. 
C O C I N E R A . Buen suel
do, precísase. Defenso
res de Oviedo, 9, 4.*. 
S E N E C E S I T A N oficia
les fontaneros. Informes 
Oficina de Colocación. 
S E N E C E S I T A chica 
Plaza José Antonio, 2, 
l.e, dcha. 
F A L T A N técnicos co
merciales en ' ventas, 
compras, representacio
nes, inspección y con
trol, "correspondencia, 
secretaría, sucursales, 
etc. Dispuestos a capa
citarse profesionalmen-
te en eu domicilio me
diante curso por "co
rroo. Informes: Apar
tado, 1222.' Barcelona. 
N E C E S I T O sirvienta 
50 años £n adelante. 
San Pedr" Cardeña 60, 
habitación 4. 
S E N E C E S I T A mucha
cha con informes. Pa
dre Flórez. 'núm.. 3, 2.". 
derecha. 
S E N E C E S I T A chico 
Librería Laín Calvo. 
N E C E S I T O ayudante 
16-18 años, conociendo 
el oficio. Ultramarinos 
Llop. San Cosme, 13. • 
S E N E C E S I T A mucha
cha con buenos infor
mes. Almirante Bonifaz 
S, 2.-,. dchfv 
S E N E C E S I T A chica 
para tejer punto. Pla
za Vega, 8, 3A 
A S I S T E N T A o mucha-
c ha fija, necesito, buen 
sueldo. Lain Calvo. 29, 
segundo. 
D E S E O asistenta o la
vandera, inútil sin in 
formes, buen sueldo. Te
léfono 5263. 

S I R V I E N T A para Bil
bao, se necesita. ífuño 
Rasura, 11, 3.°. 
P A N T A L O N E R A nece
sita aprendiza. San Jo
sé núm. 2, 5.̂ , dcha. 
NECESITÓ asistenta. 
Espolón, 12. I.". 
A P R E N D I Z AS de 14 a 
18 años se • necesitan 
en San Isidro, 9. 
P E R S O N A L textil es
pecializado. B u e n o s 
sueldos. San Isidro, 9. 
A Y U D A N T E de contra
maestre de telares, fal
ta en San Isidro, 9. 
F A L T A N chicas en San 
Isidro, 22, l.« 
T E J E D O R A S y apren-
dizas presentarse a San 
Isidro, 17. 
P E R S O N A L femenino, 
admito San Pedro y 
San Felices. 31, 1.» 
P R E C I S O obreras texti
les. San Isidro 19. Ta
ller. 
F A B R I C A textil nece
sita personal hasta 40 
años. Sólo mujeres sol
teras. San Isidro. 5. 
N E C E S I T O chica ser
vicio. Avenida, del Cid, 
37, 9.í. 

COMPRAS Y VENÍM 

P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 5. 
Teléfono 4117. 
S E COMPRAN fras
cos vacíos limpios en la 
Droguería Mata. Quei-
po Llano, 9. 
MOLINO de martillos, 
para piensos, motor 
eléctrico;. 2. .HP. , - se 
vende. Granja <i.Los Cu
bos». Santa Agueda, 27-
31. 
cPANAVE». É l mejor 
pienso para , gallinas. 
Santa Agueda, 10. 
P O L L A S magníficas, 
criadas al suelo. Gran
j a «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31, Teléfo
no 5564. 
P O L U T O S todos loa 
dias. Granja San Be
nito. Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1148. (De
trás Audiencia). 
G R A N ocasión. Billar 
de carambolas y futbo-
lin. Sanz Pastor. 9, bajo. 

V E N D O piano. Radio-
landia. Cid. 9. Burgos. 
V E N D O 9 fanegas de 
alfalfa por cortes o tem
porada, un carro de 
bueyes y paja blanca. 
David Cuezva. Villaver-
de Peñahorada. 
«PANAVE» superpien-
so para pollitos, Santa 
Agueda, 10. 
S E V E N D E vestído ni
ña primera comunión 
Laín Calvo, núm. 33, 
habitación 5. , 
C O L M E N E R O S : Cera 
estampada,, mejor, más 
barata.. Aparicio Ruiz, 
12, pral. 
V E N D O dos aparatos 
de radio y un tocadis
cos. Muro. Fernán Gon
zález, 55, bajo. 
V E N D O carbón espe
cial de herraros. Carbo
nes Masa. Barrio Gi -
meno. 
V E N D O vestido niña 
primera comunión. Ca
sillas^ 7 moderno, 4.c, 
letra D. 
V E N D O vestido niña 
primera comunión, com
pleto. Calle Cortes, nú
mero 3, primero. 
V E N D O máquina pun
to 10/80, dos guía-hilos 
y tramador. Bene. Car-
cedo, 17, 
V E N D O bicicleta de ca
rrera. Santa Ana, 33. 
%>, dcha. 
T R A J E niño primera 
comunión, vetado bara
to. Llana de Afuera, 12, 
habitación 4. 
Oí ASIÓN vendo silla 
gemelos, buen ^so.' Br i -
vfesca, 14, 2.í. i j 
S E V E N D E N * tablas 
20 ptas. metro cuadra
do. Teléfono 1716. 
S E V E N D E traje de 
niño primera comunión. 
Puebla, 36. 3». 
COMPRARIAMOS tri
ciclo nuevo o buen uso. 
Teléfono 5483. 
V E X D O máquina d e 
punto marca Conahen, 
80/10. San Joaqufci, 11. 
I ." izqda. 
V E N D O bonito traje 
primera comunió n. Fer
nán González, 97¿ l.« 
V E N D O vestido comu
nión. Avenida Sel Cid. 
37, 9.e. 

F U E L L E fragua semi-
nuevo, poi/ cese indus
tria, vende Matías Gon
zález. Mecerreyes. 
OCASION vendo piez
go, cuatro pellejos y 
otros útiles de bar. Pue
bla, 38. 
V E N D O trajes niño y 
niña primera comu
nión. Pisones, 15, 4.p, 
izquierda. 

ENSEÑANZAS 

M A E S T R O nacional da
ría clases Primera E n 
señanza. Informes ea 
esta Administración, 

FINCAS 

V E N D O piso magnifi
ca construcción, centri-
quislmo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. In
formarán Cid. 7. Mer
cería. 
P I S O tercero cuatro 
habitaciones. Ubre, muy 
barato. Razón, Merce
ría Fernández. Sbn Pe
dio v San Felices, 33. 
Teléfono 3437. 
OCASION se venden pi
sos calle Emperador. 
7. 5*. 
S E V E N D E local de 15x 
10 dedicado a carpinte
ría con maquinaria o 
sin ella, ep Montorio. 
Rogaciaño González. 
P I S O S todas zonas. 
¡Véalos! muchos años 
facilidades. Agencia F a 
lencia. 
P I S O 4 habitaciones, 
baño. Plaza Vega, tam
bién alquilo. Agencia 
Falencia. 
V E N D O pfco nuevo 
frente a Venerables. R a 
zón: Teléfono 2720. 
V E N D O piso libre nue
vo, frente Venerables. 
Teléfono 3741. 
PISO muy céntrico li
bre se vende, tres habi
taciones, cocina, baño, 
105.000 pesetas, facili
dades. Informes Aveni
da Cid, 39, l . r 
V E N D O 198 m. edifica
bles en el Cruoero. Tra
tar en E . VSDwrá «alie 
G, núm. 27. 

V E N D O solar edifica
ble, calle Vitoria, Inte-, 
resádos diríjanse solo 
por escrito al núm. 114 
esta Administración. 
S E V E N D E piso frente 
cuartel artillería. R 
zón esta Administra-
ción. 
V E N D O amplios loca
les, varias puertas a 
dos callea. Laín Calvo, 
núm. 9. 
PISOS y locales exen
tos contribución, faci
lidades pago. Teléfono 
1280 . 
U N C E T A . P i í o zonas 
que Interesen. U N C E 
T A , A d m i n i s t r a c i ó n 
de Fincas. U N C E T A . 
Asesoramiento de Ur
banas y Rústicas. UN
C E T A . Traspasos de 
negocios y locales. 
V E N D O pisos libres, 
Paloma, Huerto d e l 
Rey, San Juan y Ave
llanos. Buhardillas Ave
llanos y San Juan. Viu
da de Sáenz de Santa 
María. San Juan, 1. Te
léfono 4176. . 
V E N D O tejar con mi
na y vivienda, provin
cia Valladolid. Infor-
mdfl Apartado Correos 
12.204. Madrid. 
MOLINO vemlo con o 
sin hueve hectáreas te
rreno, libre. Informes 
esta Administración. 
F I N C A regadío cedo pa
ra cultivo inmediato. 
Informes, Burgense, 10. 
31», centro. 

V E N D O piso muy cén
trico, con o sin mue
bles, todo confort. Ra
zón esta ' Administra
ción. 

GANADOS Y APTO 

R E M O L Q U E S Gómez 
García son calidad y 
garantía 100/100. Visí
tenos, imite al que sa
be *legir. Avd. Cid 63. 
V E N D O máquina sega
dora tres campañas, ca
rro de bueyes seminue-
vo. Ventura Porrea, en, 
Presencio. 
MACHO burreño, rojo, 
pequeño, 7 años, con 
cabezada, desaparecido. 
Agradecerá avisos Je
sús Arriba», en Mecerre-
yéf. 

l A G B I C U D T O ^ . 
B E S ! ¡Cooperati
vas! Ahora pueden 
adquirir el famoso 
tractor inglés «Nu-
ffield» de 56 caba
llos con todos los 
adelantos moder
nos. Precio: 221.170 
pesetas. Solicítelo 
en Casa Grigelmo. 

T E R N E R O S : Orladlos 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Droguería 
Nieva. Madrid. 2. 
V E N D O dos remolques 
uno dos ruedos, otro 
cuatro. Hospital d e 1 
Rey. Justo López. 
V E N D O cerdo semental 
Yorjc. Miguel Rincón. 
Villahoz. 

V E N D O ensacadora 
tres ventiladores «Fran-
cisquillo». Eliecer Mar
tínez, -en Presencio. 
R E M O L Q U E S metáli
cos, cabinas paia trac
tores, precios económi
cos. C o n s t r u cciones 
Agrometálicas. Fran
cisco Salinas, 22. Telé
fono 5845. 
S E V E N D E remolque 
agríceia, de 4.000 a 
4,500 kilos, un verano 
uso. Aureliano de" la 
Fuente. Villacienzo. 

T R A C T O S cZetor-
Super», 60 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti
z a d o. E l mejor 
tractor de impor
t a c i ó n. Véanles. 
Central Agrícola 
(Frente Estación 
Autobuses). 

T R A C T O R E S ale
manes «Famulus», 
damos comienzo a 
una nueva distri
bución. Adquiéra
los en Vidaurreta 
y Compañía, S. A. 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

T R A C T O R I S T A S : Los 
remolques para muías o 
tractor que se impo
nen por su precio ase
quible y esmerada cons
trucción los construye 
«Talleres Llorente> en 
Sasamón. Visítelos y 
se convencerá. 

A G R I C U L T O R E S , 
Coopera tiva-j: E l 
e x t r a or d i nario 
tractor austríaco 
Steyr Diesel, 18-30-
86 y 55 HP. dispo
nible para entre
ga en R':era. Vito
ria 19, Lurgoa Re
cambios garanti
zad os. 

V E N D O tres carros de 
bueyes, dos usados y 
uno estrenar. Grego
rio Gallo, en Mata. 
V E N D O carro de bue-
yem seminuevo. IJablo 
Blanco, en Gsmpels^a 
(:€-«rr«tería). 

VENDO máquina bel
dar «Triunfadora», dos 
ventiladores, beldar dos 
campañas. Quintanllla 
Somuñó. Alejandro Ar-
lanzón. 
S E V E N D E trilladora 
Angeles, tipo A. Para 
tratar: Santiago Do
mingo. VUlalbilla de Vi 
lladiego. 

VENDO tractor AJlga-
11er en buen uso. Loren
zo Alonso' Valtierra de 
Ríopisuerga. 
SÉ V E N D E aventadora 
con motor Rex, 2 H P . y 
500 arrobas de paja 
blanca, en Iglesias. Acl-
lino Isar. 
VENDO terneros ho-
ladeses. Camino la Pla
ta, 13. Saturnino Gon
zález. 
S E V E N D E cosechado
ra Mineapolis Moline, 
220 corte motor auxi
liar marca Wisconsin 
22 HP., 25 días de uso, 
está como nueva. Tril la 
muy bien a parado. In
formes: Caserío L a Sar
da, Tafa'la iNavarra». 
S E "VENDE toro se
mental de-cuatro años; 
raza seVrana, inmejora-
h\es condicione» para la 
cubrición y estado d« 
carae. • A^un-
tanti»ats d» Bánlila d« 
los BarruMor 

S E V E N D E N tres mu-
las de 5 y 8 años, trea 
y cinco dedos, toda 
prueba. Guada. Padilla 
de Abajo.-
S E V E N D E carro de 
bueyes y una cabra. 
Evaristo Moreno. Cela-
dilla Sotobrín. 
V E N D O motor Lister 
20 HP., una galera y 
Un carro do varas. In 
formes Julio Repes. en 
Quintanllla del Monte 
en Rio ja' (Burgos). 
S E V E N D E un pap, de 
muías de cuatro años, 
de tres dedos sobre la 
marca, a toda prueba. 
Manuel Burgos, en Igle
sias. 

V E N D O temeros d« le
che comiendo, Máximo 
Ruiz. San Pedro de la 
Puente. 

HUESPEDES 
• <a 

ADMITO caballero, dor
mir o comer su cu&nta. 
Fernán González, 24, 
3.c, izquierda. 
D O Y camas dormir 9 
pesetas, pensión com
pleta y cama 28 Ptas. 
hay teléfono y baño. Ca
lle Brlviesc/a núm. 13, 
habitación 8. 
D o V pensión cuatro 
amigos, hay baño. Con
cepción. 12, 4.V izqda. 
S E A R R I E N D A N dos 
habitaciones con coci
na independiente. Calle 
Villarcayo, 6, 4.«. 
Q E D J O habitaciones 
amuebladas, derecho 
cocina. Avenida d e l 
Cid, 46. 

MUEBLES 

H Q U I D O muchas 
mueblas a cualquier 
precio. L a Económica. 
Fuentecillas, 13. 
V E N D O por traslado 
comedor estilo español, 
seminuevo, precio ven
tajosísimo. Razón Fer
nán González, 57. bajo. 
S E V E N D E 'comedor 
estilo colonial, de ro
ble. Razón esta Admi
nistración. 

V E N D O cama tuS-ca, 
Plaza José Antonio, 31 
2.», habitación 2. (Por 
la tarde). 
V E N D E S E tresillo mo
derno tapizado, paño 
plástico impecable. Ma
drid, 36, 6.°, dcha. 

PERDIDAS 

P E K D I D A de un sobre 
e&m»nl«vio eaoijüura. 
JRroftfifli Puftbla. ST 2.-
áR-rtha 

TRAMOS 

TODA cías» nsgoAioa en 
Agencia Falencia. • 
E N . B I L B A O tra»pa»o 
bar con vivienda, R$r 
no poder atender, tía-
cribir a Bilbao. e»»« 
t/razurrutia, 24, piso 2*. 
Anselmo Puente. 
C E D O local portal ouat-
quier negocio, «n «lile 
San- Juan. Razó», te
léfono 5407. 
S E TRASPASA bar 
mucha dlentelá, P»!" 
no poderlo atender, h»-
formes esta Advnin:*-
tración. 
T R A S P A S O local pc«-
pió cualquier Industria, 
céntrico. Informes o*5* 
Administraelón. 
L O C A L 250 metros «u*-
dradoB, rsnta paquea-
Razón: (km Pedro J 
San Fellcas, 26. Abone* 
de 9 a 1. 
U N C E T A garantía» 1p« 
traspasos en do» mwe* 
de plazo. 
OE TRASPASA l o « l ^ 
Plaz^ Jo»4 AntoRio- Í S 
formei, B«polóio,. ^ •?» • 

VARIO) 

P A S A P O R T E S , Pena
les, últimas voluntado», 
licencias. Confíelas • 
Gestoría Quintanilla. 
S E G U R O S Genérale* 
todos les ramos, abso
luta garantía. Gestor» 
Quintanilla. 
P A S A P O R T E S , ©anee-
lacionejB. penalsa, aa»***' 
toa Ministerios. ^ ^ í v 
del Automóvil, por 
toría Unceta, V«»a, 6-

I M P R B i O * j o ; 
mercialss, «artai 
timbradas, tarjeta» 
da visita, invit»-
cionea, prospsc.w 
de p r o p a g a n » * 
e t c . T A L L E ^ P 
G R A F I C O S . «D-^ 
rio de Burgoa>. Ca
lle Vitoria, l í - T*' 
léfono 2852. 

PASAPORTB». 

Rápidamant.. 8 ^ * 2 
Santamaría. Cal «ra 
primero. 
BODA», banquét s^**; 
pedidas eolterofl, Pl*¿ , 
clásicoa, cubierto y a 
ta. Hostal Caateilao* 
Laín Calvo. 48. 

Lea 
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Sigue la m ñ i m h n en los líKisios puestos de Pr imera 

Elche y Valladolid perdieron 
ganando, en cambio, el Oviedo 
Todo se decidirá la próxima jornada 

Sigue i a i m r e r ü d u r a b r e y i a lucha.euconada en i o s . ú l t i m o s luga-
t « - d e l f c las i f icac ión para de te rminar ouien s e r á el o t ro equino que 
descienda a u t o m á t i c a m e n t e con el Granada y c u á l e s los dos oue pro-
moclonen. T o d o ^ e ü o se d e c i d i r á en la p r ó x i m a jo rnada , que es tam
bién la u l t i m a del torneo. Las cosas siguen "asi, porque hubo equi
nos de los que estaban en apuros, que perdieron y se hund ie ron m á s 
en el peligro. 

^ / í o n ^ í Z a r ^ k ' i J 0 1 1 ^ 0 1 ^ ' QUe tuv.0 la mala suerte de c h ó - • 
W r r i n l i A i ^ w e £ S^ ^ } Q X ^ r d e - ¿ C o n s e c u e n c i a s ? . Derro ta 
tór 5-1 pese a luchar denodadamente por sacar a l g ú n punto del es-
íftaio de la Romareda. E l - p r i m e i - í o l ilega a los 30 m i n í t o s de 1 u ^ 
^ f l e o " f ^ n H l T n ^ P e t r a Cinco m i n u t o t d e s p ^ e m p a t a ^ E A d e - -

r i ^ S d f T l n ^ f l ^ f la ^ S ^ 1 ^ ^ n e g á n d o s e al descanso con 
este resirttado. A los 15 minutosvde la segunda par te Marce l ino se 
ü ñ o t a sobre la marcha el tercero. Cinco m i n u t o - n ák v Pi nrnnin 

Ú P Í Í ^ h J . ?U-e ^ei:.diei,on^ue el. Elche, en campo del E s p a ñ o l 
í^marcador entro en funciones á los tres minutes y meoio de iue-

en campo del Españo l . 
l v, C1j i uiiuiuiieo a ius tres minutes y medio " 

. M u n o z - ^ i e n ^ 0 R ^ encargado de empatar 
xcúando h a b í a n t ranscurr ido diez. A los 28,- IndiO d é h a c e la i g u á l a -
cüando l i ab ian t ranscurr ido cioz. A los'28, Ind io deshace la iguala-
llÍet,n?M, .3f r In ÍC-a?a l a segimda Parte, a los 5 minutos Panta

l ó n ayuda a l E s p a ñ o l a anotarse e l cuarto gol . E l quinto y ú l t i m o 

- 1 1 ^ 0 d f CampesSP ' aefenSa i l l c i t ana ^ ^ o i w el ba lón , en el 

S T a m b i é n se r ep i t i ó e l -5-1 en Granada, donde el equipo t i t u l a r 
W lés hizo encajar al Santander, d e s p u é s de realizar u n buen par
tido, en el que l legó con fac i l idad a l ál 'ea contrar ia . E l p r imer t i em-

• «©. concluyo con el resultado de 3-0, marcados por C a r r a n z a ' A l v a -
lez-y La lo , . en los 10 pr imeros minutos del encuentro. Carranza y 
•Rafa sumaron dos nuevos tantos en los minu tos 21 y 28 de la seguh- • 
da parte, en la que Oür iozplq cons igu ió , a los 38 minutos el t an to 
del honor para los suyos. A los 7 minutos de esta segunda m i t a d , 
chocaron Pellejero y Candi , teniendo que ser retirados ambos en 
camilla, con lesiones de c o n s i d e r a c i ó n . 
t Él Oviedo, Por e l cont rar io , g a n ó , e í i . ^ u casa al A t l é t i c o de . B i l - ' 
bao. a lo largo de u n par t ido en Qüé.'lÓs delanteros locales mos t ra ron 
en buena parte del t iempo u n gran desconcierto. Los dos tantos con
seguidos lo í u e r o n , en la segunda parte per m e d i a c i ó n de S á n c h e z 
Lffgé — m i n u t o 12— y Paquito, —minu to 43. 

El Barcelona con u n equipo de .circunstancias, aunque no exento 
de potencialidad, fue justamente derrotado por el Mal lorca , que con
siguió llegar a l descanso con el resultado favorable de 2-0, siendo 
autores de los goles G u i l l a m ó n y M i r . E n el segundo t iempo, Loren" 
-•''"V.lb.s locales y Ribelles por el Barcelona, se ano tan sendos t an 

q u e ponen el marcador en ,el.3-1 de f in i t ivo . 
El Sevilla d o m i n ó a l A t . de Madr id , a l que d e r r o t ó f inalmente , 

poí 4-2. Los primeros en m a r c a r fueron los andaluces por media
ción, de. Anton ie t , pero e m p a t ó Adelardo, en el m i n u t o 28. A los 37," 
s t í - a n t i c i p a n de nuevo los locales,, a l rematar A g ü e r o con acierto. 
Tras el descanso, se a c e n t ú á el dominio sevillista, dando como f r u 

stros dos goles, de Dieguez y Valero, contrarrestados, .en par te , . 
poi, el conseguido por Ramiro.- ^ 

•Partido de t r á m i t e , en e l estadio Bernabeu, donde los campeones 
vencieron a l Bet is por 4-0. U n solo gol se r eg i s t ró*en el p r imer t i e m -
pc, que fue logrado por D i S t é f a n o . Los otros tres se les a n o t ó Pus-
MSi Dos de ellos de penalty. ^ 

; , 1 . 1 , ^ 

i en 
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25 a.—fiŵ tw uiiww 

Fácil y abul tado t r iun fo del Burgos, por nueve 
goles a ceror sobre 

H primer 
marcándose 

tiempo m 
en él solamente dos tantos 

Los soimantiDos jugaron 
i a paite 

E l Burgos jugó el domingo su úl-
tlmo partido e:» Zatorre del actual 
torneo, centra" el Ciudad Kodrigq y, 
c !i verdad , que la despedida fue so
nada, lanío, por los pitos que • so 
uycio:i en la primera parte, oomo 
por los goles que se ccntabilizaron' 
eu la segunda, en la que al ¡;íual 
que el jtieves anterior frente al 
Orense, el Biirgos pareció transfor
mado. ' • * < • 

Cesde luego y ya ,que hemos ciía-
_do al cpnjimto'gaílcgo, iio deja de 
ser curlbso que. el equipo salman
tino que nos visitó;coincidiera, prác
ticamente, en los colores de su ves
timenta deportiva con los del club 
anteriormneíe citado. 

Claro que sería pueril admitir qUQ 
ñor esta coincidencia .tuviera que 
darse necesariayiejite la otra, de te-
il&f (iue soportar un primer tiempo 
insulso que terminó por impacientar 
a un amplio .sector.de espectadores 

• luisía él punto de que éstos hicieran 
sonar con fuerza y reiteración sjís? 
silliido.s, descontentos de que al gol 
conseguido por í eresuela en los co-
mieni'.os de partido, aprovechando' 
un servicio de Argos, no se sumasen 
otros, "varios; cosa en apariencia, 

• sencilla do realizar. 
Pero es que en el terreno de jue

go parecía reinar, por ío menos a 
ratos, el desconcierto más absoluto. 
E l Burgos dominaba, pero1 a" la ho
ra de hacer goles, hasta Ceresuela, 
¡qug parecía e l ,más indicarlo, les fa
llaba e,i; siluaciortes que otras tardes 
resultaban óptimas. E l mismo Asen-
jo, tuvo algunas Intervenciones sor
prendentemente tlesaeectadas. É n 
fin, que salvo, algunas cosas, entre 
las "que podernos citar un buen dis
paro de Angel - a puerta, desviado a 
coAer, con la cabeza por im defpn-
sa y otro tiro de Argos que' regolfó 
ve¡ largin-ro, lo demás se tradujo fun-
danientalmente en eso:,un ir y ye-
íúr .del balón de un lado a otro, con 
pref®rfencfá í*ntre jugadores., blanquí-
i.c j res, aunque no siempre la pelota 
llegase a poder de! jugador que, se 
pretendía. Tuvo que ser, una vez 
más, .Zamanillo con su admirable 
tesón y afán /le vencer, -quien ani
mara el ambiente en el último mi-
aiuto de este' primer, tiempo; al re
coger im reellace corto de lá defen-1 

* \ * 
ante» 

«1 
.. ln-
A .3?. 

(i. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
..edo, 2; A t . B i lbao , 0-

f " M a l l o r c a , ' 3 ; D a r c e l o n á , 1. 
/ .. Xara^oza, 5; Va l l ado l id , 1. 

M a d r i d , 4; Rotis, 0. 
' Granada, 5; Santander', 1. 
( Sevilla, 4; A t . M a d r i d , 2. 

: Valencia, 0; R. Sociedad, 
^ • | d o el s á b a d o ) . 
I ' - E s p a ñ o l , 5; Elche, 2. 

J . O. P. F . C . P. 
*<-'. • i 
11 Madj-ui 
At. Madrid ' 
^ r c e l o n a 

A i , Bi lbao. 

29 24 
'29 16 
29 13 
29 U 

-29 12 
29 12 
-OQ i l 

Bocio dad 29 
Mal lo rca 

^ n l l a 

San tan tior 
OViedo 
Elche 
Valladolia 

^ • á d a 
04" 

29 
áS 
29 
29 
29 • 8 
29:10 
29 :> 

3 2 88 24^51 
8 7 59 35 98 
6 ÍO 59 42 32 
U a 45 38 32 
B 9 53 52 32 
| 1 ! 40 38 90 
7 l í 41 43 29 
0 10 34 45 -JB 
4 3 38 39 28 
9 11 41 43 27 
3 15 4^ 44 26 
3 15r41 46 25 
6 14 34 51 24 
7 14 44 74 23 

" 37 52 23 
32 57 17 

C á d i z , 3; Plus U l t r a , 3. 
H é r c u l e s , 3; M u r c i a , 1. i 
C ó r d o b a , 0; R. J aén , 2. 
C a s t e l l ó n , 0; E x t r e m a d u r a , 0. 
Levante, 3; M e s t a l l a / l . 

J . G . E . P. F. C. P. 

-¡ i» 
3 17 
7'17 

abs* 
steri* CON M O T C « CtNTRAi; 

. S E C U N D A D I V I S I Ó N 
& (Pr imer í í rupo) 
Indanchu, 4: Gi jón , . 0. 

^ a r a c a l d ü . 3; Condal , 1. 
M R S e b a s t i á n , 6: Tarrasa, 2. ' 
ap-stao, l ; Orense, 1. 
Celta, l ; Pontevedra. 1. ' 
p o r u ñ a . 2; Leonesa, 1. 

bsasuna, 1. 
0; B a s c o ñ i a . . L 
J. G. E . P. F . C. P. 

2' 
j abado lí, p; 
o a l á m a n c a , ' 

P ¿ Sebastián 

29 20 
29 17 
29 15 
29 14 
29 11 
29 1-1 
29 10 
29 U 
29 10 
29 2̂ 
29 13 
¿9 7 
29 S 
29 9 

5 69 23 44 
0 5tí 28 40 
8 66 43 36 
&44 35 35 
9 30 38 31 

7 11 40 33 29 
9 10 39 41 29 
e 12 50 49 28 
"8 11 37 42 28 
3 14 45 50 27 
1 1S 29 57 27 

¿^^al ¿9 73o 12 41 48, 24 
e Í W • oft V 8 13 35 50 24: 

"5 l é 38 51 23 
nf t igo , ' - 29 6- é'15 30 49 20 

29 5 9 15 31 57 19 
S t G U Ñ D A D I V Í S I O N 
\ ( G r u p o segundo) 

50ulQ, 2: Las Palmas. 0. 
lenerife , 5. M á l a g a . 0. 
f ^ y o v . . 3; San Fernando, 0. 

Tenerife 29 17 
Ceuta ' 29 17 
H é r c u l e s 29 16 
Cád iz 2976 

Xas' Palmas 29 13 
Levanto 29 13 
M u r c i a 29 13 
C ó r d o b a 29 14 
Pi l is U l t r a '29 U 
Mesta l la 29 11 
M á l a g a 29 10 
S. Fernando 29 8 
J a é n 29 10 
E x t i e m a d u . ' 29 9 
C a s t e l l ó n 29 7 
Rayo -.2^ 8 

T E R C E R A . D I V I S I O N 
(Grupo I V ) 

V i t o r i a / 2 ; T o u r i n g , 4. 
Iza r ra , 2; R e c r e a c i ó n , 2. 

• I -Beasairí , 6; I r u ñ a , 2. 
Elgoibar, 0; Tolosa, 2. 
Vergara, 2 ; Eibar , .2. 
M I R A N D E S , 5; Vl l la f ranca , 0. 
L o g r o ñ é s , 3; R. U n i ó n , 1. 
Á l f a r o , 0; A lavés , 4. 

J . G . E. P. F. C. P. 

7 45 33 39 
8 51 34 38 
9 52 37 36 

10 52 45 35 
H 32 31 31 
11 58 40 31 
13 41 39 29 
14 39 33 2í! 
14 55 40 29 
12 46 45 28 
13 42 50 26 

9 12 32 37 
3 17 29 59 
.4 17 31 63 
8 14 ^4 50. 
4 17 3h 53 

A l a v é s 
V i t o r i a 
EibSr 
T o u r i n g 
R . U n i o n 
A l f a r o 
L o g r o ñ é s 
I r u ñ a 

30 20 
30 1'8 
30 18 
30 15 
30 13 
30 13 
30 14 
30 12 

M I R A N D E S 30 12 

5 
6 
9 
8 
•9 
11 
13 

87 25 45 
73 50 42 
82 51 39 
59 36 37 
58 41 34 
59 45 32 
50 51 31 

11 4S 61 31 
13 53 58 29 
13 49 65 29 

2 15 51 47-28 
6 13 50 58 28 
3 15 51 63 27 
7 18 47 79 17 
9 16 38 82 15 
3 22 -50 86 13 

^Plasencia • 29 
Pon ferrada 29 
J ú p i t e r 29 
Bo ja r - 2 9 
A k Á N D I N A 29 
•Zamora 29 
• Astc-rofa 28 
C. Rodr igo 29 
San Pedro 29 

P O S I T I V O S . 
B U R G O S , 1¿ ; 

13 4 12 58 46 30 
1-1 3 15 S9 46 25 
11 3 15 47 57 25 
10 4 15 49 63 24 

7 7 15 52 79 21 
7 5 17 38 70 19 
7 4 17 37. 64 -18 
6 . 5 18 32 78 17 
6 l : ,22 29 76 13 

— C a c e r e ñ o , 20; 
Juven tud , 9; Pa-

Jcncia y Hul le ra , 8; Europa, 7; 
•Salmantino, 1. 

N E G A T I V O S . — B é j a r , 4; Pon-
ferrada y J ú p i t e r 5; A R A N D I N A 
y Zamora , 9; Astorga, 10. C. Ro
d r igo , .11; San Pedro, 15. 

sa contraria e Impulsar el balón con 
fuerza cw'sdc fuera del área, unotán-' 
dosc el sryando gol de la tarde.. 

La rotirada a los vestuarios irara 
descantar se efectuó también con 
un fondo de <anú-;ica de viento», de
dicada QU|za en mayor proporción 
:i! juez do hvcontionda. a quien reci
bieron con Jos mismos aires sono
ros u! hacer su reaparición en ei, 
campo para iniciar la segunda 
parte. ' , ,' 

Las características más acusadas 
de la primera , ya las heme ; señíT.a-
do. Superioridad del Burgos frénta 
a un equipo que, aclemú^ dejaba 
jugar, mientras sus hombres, entre 
los que . destacó i'.oíahlesnente el" ex
tremo izquierdo Miri, trataban de 
iiacerlo con entusiasmo y sin. dedi
carse, premeditadanieiUe a ln;a tác
tica defensiva de repíiegue absoluto.. 

'tuvieron maía suerte y su deían-
tero. centro, Ytpe , se lesionó, pa-
Kamlo a ser en realidad, mero espec
tador, que CS en lo que terminó con-
veri ido, ya que en el segimdo tiem
po no; se alineó. 

Y a hemos indicado'que en estos 
45 minutos últimos, las cosas cam
biaron radicalmente desde el prin
cipio» , • .. ' 

Nada n>ás empezar a rodar el ba
lón, ya escapó Ceresuela con él, in
ternándose1 hasta constituirse én ex
tremo izquierda, desde cuya • demar
cación tiró a puerta, saliendo la pe-
Iota ligeramente alta. 

E l peligro se había producido an
tes de,que pudiera dejarse notar la 
iníerioridad numérica en' que aho
ra jugaban los charros y fué cómo 
el aviso de lo que había de suceder. 

Iban transcurridos cnatro minutos, 
ctiáñdo Argos —el Zámanlllo de la 
delantera, que en esta tarde bregó 
incansable y colabóró eficazmente 
en lá consecución- de varios goles— 
llevó a cabo una rápida internada, 
que trató-do cortar..un defensa fo
rastero. Al produííirsto el choque, el 
interior focal " «a'io ' trompicado y 
terminó por caer al suelo. E l co
legiado, . sefior Alonso llodríguez, de 
León, extremando quizá un poco el 
castigo, decretó penalty, que Car
melo se encargó de transformar, con 
suacostumbraí^a habilidad. 

E l Burgos estaba jugando a pla
cer suyo y do. los espectadores, ra
scando perfectamente el balón y pa
pándole bien desde la defensa, en la. 
que Charos y Carmelo brillaron más 
que Monasterio, en parte, tal vez, 
porque a éste le correspondió en
frenté el hombre más destacarlo del 
Ciudad . Rodrigó. E n la media, Zá
manlllo bullía - incesantemente bien 
secundado por Resque y, adelante, 
con un Areos- entregado por.éom-
pleto a lá lucha, el quinteto terminó 
entonándose, pese á que Ceresuela 
parecía principalmente ocupado *en 
situarse convenientemente para me
ter goles.-Bien los cinco, sin entrar 
en más análisis. 

Cuatro minutos desptiés dé produ
cirse el gol anterior, es decir, a los 
ocho, s é intéVna velozmente Argos 
llegándose, obstaculizado por uri de
fensa hasta la línea de córner, des
de donde centra, yendo el balón a 
Ceresuela, quien empalma en el ai-
í e un fuerte chut que hace inútil 

i la» intervención dé Bastida. 

él 

ENGAÑANDO A L PORTERO IVUROBRIGENSE, CARMELO LANZO 
E L PENALTY CON QUE FUE CASTIGADO E ¿ EQUIPO FORASTE
RO. Y ASI ENTRO EL ¿ A L O N EN L A PUERTA. CONVIRTIENDOSE 

EN EL TERCER GOL DE LA T A R D E . — ( P O T Ó ^FEDE") 

l'ssm o 

en la prueba de infantiles 
«I» y <j» en las pistas de ía 

Dós minutos más y el hecho so 
repite casi en su totalidad,* con ¡a 
diferencia de que el pase.al centro 
le efectúa esta ve/. Angel, rematan
do igualmente Ceresuela. . 

No sson ya Ips, chico goles marca-" 
dos, sino. f¿ juego que está desarro
llando el Burgos, lo que anima al 
respetable y l é hace augurar una' 
goleada estrepitosa. 

V:in doce minutos cuando Cere
suela yá en plan de goleador hace, 
subir el seis al casillero, aprovechan
do un balón muy bien metido por 
Argos. .v' , , . ' ., i 

Otros cinCo minutos más y el co
legiado señala falta contra el equl-. 
po visitante, en la esquina del árcá 

. gran.de a l a ' izquierda de . Ba -íida. 
Lanza el castigo Argos y Angel en
vía con la cabeza el balón a las ma-
ílás. 

De vez en cuando, el Ciudad Ro
drigo, que en ningún inomento se 
entregó, trata de inquietar á Asenjo, 
insistiendo en ello principalmente 

.el extremo izquierdo, Miri, a quien 
se ve aparecer por todas,las demar
caciones con un entusiasmo digno 
dé aplauso. 

A los 21' minutos, Ceresuela cen
tra desde el lado izquierdo y Girón, 
situado en solitario frente al porte
ro, deja pasar intencionadamente 
el balón entre las piernas, descolo-, 
cando a aquél y dando ocasión a Ar
gos, situado detrás de su compañe
ro para, que sea él quilín tire a gol. 
y cuándo se canta el gol, un ^ofen
sa neutraliza el peligró echando la 
pelota hasta' el propio Argos, quien 
chuta de nuevo, ésta vez con más 
suerte, anotándose el octavo. 

Análoga situación sq produce en 
eí minuto 40, Giróiij desdé muy cer
ca de la portería defendida por Bas-

; t^da, cede al centro y CoreSuela re
mata bien. Sin embargo, otra vez 

V i r n o s ds jaegos 
y predeporíes 

Ei d ó m m g o £:« ríispubtó }n t re 
•las Escuelas-*? la^capnal^la f ina l 
de F itbol pa ra -e l G r u p a " B " . 
dando la s iRUien ío -c l a s i f i cac ión : 

1. Pad iv A i á m b u r u . con 10 
punios< 2:'. Crcneraí is i i r .o Franco, 
con"9; 31° G r u p o Hispano A r ^ e n -
i i n o . • coa • Eseuola Serra-
rr.agna, con 7-: Rí-s idoncia Pro
v inc i a l , con 6; 6.-- B a r r i a d a . Y a -
e le, con-S; 7.̂ . G r u p o Padre \ I a n -
-iori, con 4: S.- Anc^a al Maglsie-
r i a - c o n 3; 9. E s c u e l a - B a r r í a ia 
-YWera, con 2. 

- E l jueve?, a las cuatro de la 
l a i d o y l n la.s pistas dfi la C iu 
dad Depor t iva , sex-celebrara la 
Competiciqí i- . ( ie Balonvolea,- para 
e l G r u p o -B"^ ; - - • 

aparece en el momonto.-y punto crí
tico la bota de mi defensa que 8al-s 
\ a el apuro. * 

Ya a punto de concluir el tiem
po , reglamentario, se interna Fausti 
.rápidámentet y tira a ifol, saliendo 
el balón rechazado por un jugador 
contrario; le recoge, de nuevo el ex
tremo' local , .y centra, , reníatando' 
Ceresuela el novofio y último d^ 
serie, de un certero testarazo. 

E l tanteo logrado por el Burgos 
nos releva , de extendernos en co
mentarios laudatorios o expllcatl-
(vos. Nueve goles son dennisiados, 
para hivopar ía buena suerte y has
ta, quién si\bc si la inferioridad nu
mérica de los contrarios, que, sin 
duíja,, tuvieron que acusarla, ya que, 
a veces, por no decir siempre, la ba
ja de un hombre pesa de ün modo 
decisivo. 

Creemos, no, obstante, que tal co
mo jugó el Burgos en la segunda 
parte,, la goleada —aunque no fuese 
tan abultada', acaso—, ŝ ' hubiera 
producido .también. Pero de ésto, 
así como del gol aculado, es inútil 
hablar, porque ni- lo Vino ni ló otro 
cuenta., 

Arbitró el colegiado leonés Alón-, 
so Kodrígiie/., ayüdatfo en las ban
das por Solía y Delgado, que ali
neó así^-a' los• equipos: 

CIUDAD llODRIGO.—Bastida; 
Calvo, Borges, Iñigo; Pollo, Hermo
sa; Argi, Kodríguez, Tepes, Escu
dero, Miri. , . 

BURGOS.—Asenjo; Monasterio, 
Chares, Carmelo; Zamanillo, Resque; 
Girón,. Argos, Ceresuela, Angel y 
Fausti. 

Pese a. la condición' de «Día del 
Socio», ios grádenos 'presentaron 
huecos considerables, debido tal vi"¿ 
a lo nublado que estaba el día pre
sagiando lluvia en abundancia. 

V I C T O R - M A N U E L 

ji.&nui-i.̂ ciü.v; 

E N BURGOS: RICO. Monéfla, 20. 
E X ARANDA: BEVXCOP Béjar, 13. 
E N L E R M A : CO^ÍERCIAI^ PA -

BLOS. G. Mola, 33. 
EN...' SALAS: lüQUll íRDO. Granja 

Mari Tere. 

-Ventidos corredores tomaron 
parte en, la tercera carrera orga
nizada por la D e l e g a c i ó n de Ju 
ventudes, valedera para el t r o 
feo G. A. C. E l fuerte v ien
to d i i i cu l to la marcha en la pri
mera parto de la prueba. Por Es-
tépífr sé c r g a n í / a la batal la esca-
[jándej Varios .Cu-'-redoroa. E l 
a r á n d i n o Agu i r i ano p incha suce-
(iiendoso las averias- en esto t r a 
mo. La" primera: concedida a l 
paso por V i l l a n u W a M a t a m a l a 
se la adjudica Fernando Cano. 
Do rogroso a P u r t í o s . las veloci
dades son altas debido al viento 
(iue. da de espaldas a los corre-
(iore.~. ,Por la meta ue- llegada 
pasa on pr imor ' l ü g á r Genaro 
P é r e z . Cícnzá lez que ha inver t ido 
1 hora, 32 minutos , 25 segundos. 
Le sigue Fernando ;'Cano, J o s é 
L u i s Rozas, J o s é Alv^ roz , M á x i -
ftio puen te . Arsenk>- rAusih. I n o 
cencio G a r c í a Ayuso, Luc iano 
Calvo, Federico Agu i r i ano , E m i 
lio de .Miguel y Luis^Mer ino , c la
s i f i cándose 19 part icipantes. 

de la Liga 
al Villaíranca por 5 0 

Se batió él record juvenil de pértiga a 
cargo de Somavilla, estableciéndolo en 2,65 

Vergara 3Q 12 
Vl l l a f r anca 30 13 

-Elgoibar 30 11 
Tolosa 30 12 
Eeafain 5 
Recfcaacion 30 5 
I z a r r a 30 B 

' E l R e d r e a c i o n - í i j u r a con 4 pun 
tos fn enes por £ánciOn-.• 
• Se ha c l á s i í i c á d o c a m p e ó n : 1 

A l a v é s . Subcampeon: Vi to^ 
- r í a C. F . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
' (OniüO X I T I ) 

H u l l e r a , 3; Zamora , 0. 
Ponferrada, 2'; , Sa l .m^ní fno , 1. 
Plasencia, 3; .Vstotga, 0. 
B U R G O S . 9; C. Rodrigo, O. 
J ú p i t e r . J.; B é ; a r . 0. 
^ u r o p a . l : C a c e r é ñ ó . 5. 
.ARANDÍÑA. 3; San Pedro. 0. 

J . G . E. P. F . Ó. P. 

" C a c e r e ñ o 
" B U R G O S 
Falencia 
J U V E N T U D 
t ,u ropa 
H u l l e r a -
Sa lmant ino 

29 23 
29 20 

18 
17 
17 
17 
14 

4 .^2 32 48 
4 78 ^ § 45 
9 77 41 38 
9 60 35 3.7 
9 '53 • 35 37 

ÍO 50 49 36 
13 55 59 31 

M á s do 100 muchachos burga -
.l(?ses p a r i i c i p a r o n en las pruebas 
do atletismo QuA o r g a n i z ó l a , De-

. . i d e a c i ó n . d o Juyentude.s pájra to-
d;,s los j ó v e n e s burgaleses. po
n i é n d o s e , on conocjmlon 'o de to
dos los.,alumnos do bachi l le r ,tan
to o í i c í a l e s . como libres que las 
pruebas que se celebraron ante
ayer y las que se celebren en p r ó 
x imos domingos , s e r v i r á n , a efec
tos. do e x á m e n e s í i n a b s en los 
cursos y en l a as ignatura de E d u - ' 
c a c i ó n F í s i c a . 

Hubo u n a g r a n a n i m a c i ó n y 
buenas marcas en las pruebas ce
lebradas. L o que . m á s , - a g r a d o í a o 
ver .c-1 estilo que mos t r a ron í u n -
d a m e n t a l m e ñ t e enfel s a l t ó "de a l 
t u r a todos los n i ñ o s paHic ipah -
uOS. -

Los resultados t é c n i c o s obteni
dos "en los p r imeros lugares fue-
r o n los siguientes: 

Salto de a l t u r a . — Pa r t i c ipa 
r o n 97 atletas. 

C a t e g o r í a - A " . — P r ime ro y 
' Segundo de Bach i l l e r . 

t* Escorza Con 1,25 ms. 
2. ° Genaro Beni to . 1,15 ms. 
3. ? B u s t a m a n t é , 1,15 ms. y C í -

g ü e n z a , 1.15. 
' I n f a n t i l - B " . — 3.* y 4.» de Ba-
- chfílér. 

p o c h o á , C(5n l ^ ^ f s . 
2.9 Franco, con 1,25 ms, 
S.5" C ubí l lo , con 1.25 ms. y G a r 

c í a Sanz, 1.25. ms. 
« 0 metros lisos. — Se celebra

r o n 11 e l imina to r i a s con un to ta l 
•de .64 part ic ipantes . Los tres nu# 
jo res atletas fueron: 

1. - Bon i to . T i ' " 6/10 nuevo re
c o r d do su c a t e g o r í a . 

2. J I b á ñ e z P é r e z , con 11" 3/10. 
3. y S á e z F e r n á n d e z , con .11" 

8/10. 
10C metros lisos.—Hubo cuatro 

o l i m i n a t ó r i a s con ú n to ta l do 23 
par t ic ipantes . 

1.- Guerrero, 12" 6/10, nuevo 
record de sú c a t e g o r í a . 
: 2.- Ortega del Royo, con 13". 
Z." .Ochoa, c o n 13". 

• cí- Se celebro l a prueba de p é r t i g a 
en u n i n t e n t o de-record a cargo 
de l j u v e n i l Somavi l la , consi
guiendo poner su p rop ia marca 
en 2,65 ms., fue una pena Que no 

- estuviese mejor t iempo p a r a ver 
s a ü a r a este j u v e n i l por encima 
de les 2,75 iris. 

í l l M m , tt paro 
lis i m i i m m a 

E l sorteo pa ra las fases de as
censo a. Segunda D i v i s i ó n so -ha
r á n en M a d r i d el d ia 11 de M a y o 
y c o m e n z a r á n las e l imina to r i a s 
probablemente el dí'a 21 de dicho 
mes. 1 

M i r a n d a de Ebro. (De nuestro 
corresponsal). — Con ^arde m u y 
Ventosa y regular entrada,,.so ha 
celebrado este ú l t i m o pa r t ido del 
torneo do L iga , que puede, decir
se era de pu ro t r á m i t e - u n a vez 
logrado el empate del pasado do-
m ingo en I r ú n . 

E l encuentro tenia el ali.cien1# 
de ver c ó m o el Vi l l a f ranca , con 
dos puntos m á s en l a tabla que 
el M i r a n d é s , c o n s e g u í a resolver 
este p a r t i d o , con los otros j u g a 
dos ú l t i m a m e n t e , venciendo a do
m i c i l i o . Pero se ha encontrado 
£ o n u n M i r a n d é s a l que se ha 
inyectado gente joven en, su de
lantera y en la l í n e a media . . ' 
• Desde el primer, momento, a 
baso de con t ro l de ba lón , , exac-
tbs pasos y p r o t e c c i ó n debida 'de 
la pelota, con apoyo de las j u -
g a d á s , el M i r a n d é s se ha impues
to a u n V i l l a f r a n c a que ha te
n ido l a me jor v i r t u d en ^su noble
za de juego y en su a f á n de ev i 
t a r que la derrota fuera mayor . 

H a -habido m u y bonitos avan 
ces por par te de los delanteros 
locales y apenas h a b í a n t ranscu
r r i d o Cinco minu to s de ijuego, 
cuando ya se i n a u g u r a b a ' é l m a r 
cador, para que en ios ú l t i m o s 
m inu to s de esta -primera parte, 
se marqasen dos goles m á s y asi 
se llegara, a l descanso, con u n 
2-0, que dejaba p r á c t i c a m e n t e re 
suelto el pa r t ido . . 

E l s e g u n d ó t iempo, de iguales 
c a r a c t e r í s t i c a s , soso, ya que la 
diferencia no e n t r a ñ a b a n i n g u n a 
d i f i cu l t ad para el resultado f i 
na l , h a - t r a n s c u r r i d o - c o n . d o m i 
n io m i r a n d é s y dos goles m á s h a n 
hecho elevar la cuenta a cinco. 
A lgunas ocasiones m á s fueron 
deSpordiciadas' p o r e l e q u i p o r io-
cal y o t r a clara opor tun idad de 
los forasteros han sido las notas 
m á s destacadas. 

A los 23 minufos del segundo 
t iempo, el meta forastero, a l re 
coger ú n b a l ó n tiye p r e t e n d í a 
llevarse Pangu, ha tóopezádb-con 
és te , teniendo que re t i rarse a las i 
casetas. Afor tunadamente su le
g ión no |ha revestido n inguna 
gravedad. Le ha sus t i tu ido Pello 
bajo los palos, que ha encajado 
el qu in to gol . 

De l equipo local, m u y h i e n los 
delanteros y la l inea media, con 
u n a tarde afor tunada de A r r i e t a , 
que ha logrado cuat ro de los c i n 
co go'es. D e la defensa no pode
mos decir lo mjsmo. Pa l ix ha te

n ido u n a tarde-desgraciada. B a u 
sin s i t io y ú n i c a m e n t e A g u í r r e 
se ha defendido en su puesto. E í 
portero l oca l bien. E l V i l l a f r anca 
t(hfc demostrado iser, u n equipo 
muy noble. \ -

LoS cinco goles se marca ron 
as í : , , 

A los cuatro minu tos y medio, 
.do la p r i m e r a parto, hay varios 
rematos a la "por te r ía forastera, 
despejados de cualquier forma, 
para que A r r í o t a , casi a Ja media 
vuel ta , consiga él p r i m e r gol . 

A los 43, Locube. in te rnado por 
e! lado izquierdo, avanza y cen
t r a en fo rma cruzada, • para que 
Ar r i e t a solamente tenga q u e em
puja r ej baion y marca r ; el se
gundo. 1 -• 

U n minu to d e s p u é s , u n avance 
m u y bueno do I b o r r a , con paso 
al cent ro delantero, da o c a s i ó n á 
és te para devolver el es fér ico a l 
ex t remo y és te t i r a cruzado a me
dia a l tu ra y logria el tercer tanto. 

A los 15 minutos de la^segunda 
"parte, en u n avance local," el ba
len rebotado de un, defensa le 
llega a A r r í o t a que estaba ade
lantado, qu ien sortea a l por tero 

y marca e l c u a r f ó . 
A los 37 minutos , A r r i c i a ter

m i n a b a u n avance muy b o n i t o 
de toda la delantera y con la iz
quie rda larga u n t i ro por bajo 
potente y j u n t o a l poste, l legan
do el b a l ó n a las mallas. 

E l M i r a n d é s ' h a 'sacado siete 
c ó r ñ o r s y cuatro los guipuzcoa-
nos. 

A r b i t r ó el colegiado navarro 
.señor ' Floros, que ' e s tuvo bien, 
s in complicaciones e ñ su labor, 
aux i l i ado en las bandas por los 
s e ñ o r e s T o m á s y Rojo, del mismo 
Colegio. ^A sus Órdenes, los equi
pos f o r m a r o n a s í : 

^ í ' i r a h d é s . ' _ Solana; Pál ix , 
Bau-, • A g u i r r e ; Nebreda, .Mar ia -
n m ; , Lecube, V i l l a s a n t é , Pangu, 
A r r i e t a e I b o r r a . Como puede 
apreciarse, en fa a l i n e a c i ó n local 
ha debutado vi jugador • local V i 
l l a s a n t é , que ha hecho u n huen 
pa r t i do , hasta que ya on: el se-

• \gundo IJiempo sĉ  l i a agotado. 
Puede ser u n buen jugador. 

. V i l l a í r a n c a . — Berra (Pe l lo) ; 
Locuona, Lasa I , Lasa I I ; Sarr ie-
g u i , I m a z ; Otaegui, ' D e Pedro, 
Lacal le y S a l a v e r r í a . s 

6, 7 1/2, 14 y 16 p i e s 
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©TARTA F A G I N A 

£¡ arzobispo hace la Visita Pastoral 
a Miranda de Eiro 

Administró la Confirmación 
M i r a n d a . { D e ^mestro corres-

posal) .— E l viernes, a las doce de 
la m a ñ a n a , l l egó el e x c e l e n t í s i m o 
y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r arzobispo 
de Burgos, doctor don Luc iano 
P é r e z Platero, a c o m p a ñ a d o de l 
r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r obispo a u x i 
l i a r doctor don D e m e t r i o Mar i s i 
l l a y de Su fami l i a r . 

E n la plaza de Santa M a r í a se 
h a l l a b a n el s e ñ o r alcande y au
toridades locales. L a entrada de 
la iglesia p a r r o q u i a l de Santa 
M a r í a se ha l laba profusamente 
i l u m i n a d a y adornada, h a b i é n 
dose levantado u n arco, con de
d ica to r i a que decia: L a ciudad 
de M i r a n d a saluda a su excelen-
t is i iPo Prelado". Se h a b í a con
centrado u n g r a n g e n ' í o que t r i 
b u t ó c a r i ñ o s í s i m o rec ib imiento a 
los i lustres visi tantes. U n a vez 
saludados estos por las au to r ida 
des, e l s e ñ o r obispo a u x i l i a r se 
d i r i g i ó a la par roquia de San N i 
c o l á s de B a r i , a c o m p a ñ a d o del 
p á r r o c o de la misma d o n Lucas 
P e ñ a . 

E l s e ñ o r arzobispo p e n e t r ó en 

director-gerente don E n r i q u e Ca-
sanova y su h i j a s e ñ o r i t a M a r 
got. D e s p u é s , en u n i ó n del se
ñ o r obispo a u x i l i a r , comieron en 
el Poblado c o n los altos jefes de 
FEJT.A-S-A. 

E n la par roquia de San N i c o 
l á s de B a r i , e l s e ñ o r obispo c u x i -
l i a r , doctor Mans i l la . a d m i n i s t r ó 
e l Sacramento de la C o n f i r m a 
ción el viernes a los n i ñ o s de Ja 
pa r roqu ia en n ú m e r o de m i l , ac
tuando d é padr inos d o n Grego
r i o P e ñ a Z á r a t é y d o ñ a Ausen
cia B a r q u i n - d e Arese. Y el s á b a 
do r e c i b i é r o n l o , las n i ñ a s , en n ú 
mero de m i l cien, siendo p a d r i 
nos d o n J o s é M a r í a Suso y d o ñ a 
Ausencia B a r q u í n de Arese. 

A las seis y ined ia de la tarde, , 
emprendieron el regreso a la ca
p i t a l los i lustres visitantes, sien
do despedidos por el s e ñ o r a lca l 
de, a q u i e n el s e ñ o r arzobispo h i 
zo ver la complacencia de la v i 
sita real izada, por et c a r i ñ o s o r e - i 
c ib imiento y cordiales maniies-} 
taciones recibidas en todo mo
mento. 

is MÉ en ia m iimíúmmulMHñMm I IWIOS OFICIALES 

e l templo de Santa M a r í a , , acom
p a ñ a d o del p á r r o c o don L i d u v i - S S ® s s s ® S ! ^ s s ; 5 © S S S ^ 3 S S ^ 3 ^ S 3 
n o M o n r e a l y clero, haciendo p r i -
merapiente la Santa V i s i t a Pas
t o r a l y seguidamente p r o c e d i ó a 
la c o n f i r m a c i ó n de 'Unos 500 n i 
ñ o s y n i ñ a s , por la m a ñ a n a y 

Santa Visita Pastoral 
E l Excmo. y Rvdmo. Sr. Dr. D. De-

p o r la tarde a unos 200 m á s . Fue- \ metria Mansilla Reoyo, obispo auxi-
" r o n les padr inos de la c o n f i r m a 
c i ó n don Rafael de la Eranueva 
A n g e l y d o ñ a Ceci l ia Unceta de 
D u l a n t o . D e s p u é s de la conf i rma
c i ó n de la tarde, se r e z ó el sanio 
rosar io y te rminado este rezo, e l 
s e ñ o r arzobispo d e p a r t i ó ama
blemente con cuantos fieles se le 
acer raran duran te buen rato, r e 
t i r á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n a des
cansar. 

E l s á b a d o , a las diez d é la m a 
ñ a n a , se t r a s l a d ó a la i m p o r 
tan te f a c t o r í a d e F.E.F.A.S.A., 
c íonde fue rec ib ido p o r los s e ñ o 
res directores, gerentes y aj to 
personal de la misma, así como 
p o r m u l t i t u d de empleados y 
obreros que . le dispensaron cor 
d i a l rec ib imiento . A las diez y 
media ofició la Santa Misa, e n 
l a iglesia de Nuestra S e ñ o r a de 
Icfe Angeles, del poblado de la 
i m p o r t a n t e • indystrla y seguida
mente a d m i n i s t r ó el Sacramento 
de la C o n f i r m a c i ó n a 250 n i ñ o s y 
n i ñ a s , hijos de productores de Ja 
mi sma , ac tuando de padr inos e l 

liar de Burgos, en nombre del Ex
celentísimo y~ Rvdmo. Sr. Arzobispo 
Dr. D. Luciano Pérez -Platero, co
menzó ayer la ¿anta Visita Pastoral 
administrando e\ Santo Sacramento 
de la Confirmación en el arcipres-
tazgo de Campo, según el siguiente 
itinerario: 

Tapiá de ( Villadiego, Sandoval de 
la Reina y Sotresgudo. 

Barrio de San Felices, Quintanilla 
Riofresno y Guadilla de Villamar. 

Sotovellanos, Cañizar de Amáya y 
Amaya^ con Peones de Ámaya.1 

Salazar de Amaya, . Puentes de 
Amaya, Cuevas de AÍnaya y Rebo-
lledillo de la Orden. , # 

Barrio de San Quirce, San Quir-
ce de Ríopiáuerga y Villela. 

Albacastro, Valtierra de Albacas-
tro,. Rebolledo de la Torrej Castre-
.cias y Zarzosa de Riopisuerga. 

Hinojal de Riopisuerga, Castrillo 
de Riopisuerga y Rezmondo. 

Santa María Ánanúñez, Tagarro-
sa, Villamayor de Treviño, Mahallos. 

Villahizán de Treviño . y Villanue-
va de Odra. 

E l que no ama a su hermano , 
no es de Dios. ( I . J n . 3.10). 

Caso n ú m e r o 89. — M u j e r en
fe rma con-cua t ro n i ñ o s necesita 
ayuda e c o n ó m i c a para sobrea l i 
m e n t a c i ó n y ropas para los pe
q u e ñ o s . 

K E L A C I O N D E D O N A T I V O S D E 
I A S E M A N A 
U n sacerdote. 250 pesetas: 

ídem, 25; a n ó n i m o . 50; u n a de
vota de San Anton io , 15, d o ñ a 
A m a l i a M a r t í n e z M a t a , 500; C. l 
Iglesias, por sus intenciones, 25; I 
a n ó n i m o . 100; en memor ia de 
L u i s M a r í a V i l l a n u e v a . 50; E l 
B u r i l , 100; a n ó n i m o , 50; R. D . . 
100; .V. L : A . , 25; a n ó n i m o , 100; 
u n a amante de los pobres. 5; j 
V . O., 25; de u n penitente. 65f! 
don Pedro Pineda Heras, por sus-
difuntos, 200. 

Para e l caso n ú m e r o 87. — 
C o n F*\ 100 pesetas; M a r í a D o 
lores Urrea , 50; " L i z a r r a " , 100; 
Santiago Izquie rdo . 50; de u n a 
fami l ia burgalesa. 25; de u n em
pleado de Banca . 25. -

Para el caso n ú m e r o 88. — 
U n sacerdote, 50 pesetas; u n pa-! 
dre de diez hijos. 100; u n m a t r i 
m o n i o de Haro , 50; Celsa P é 
rez, 15; V . B . . 25; Angeles de j e 
sús , 10: a n ó n i m o , 50; en m e m o 
r i a de l u i s M a r í a V i l l anueva , 50; 
una s e ñ o r a , por sus difuntos, 20; 
A . P. E., 25; M a r í a Raquel G u a 
da. 25; V . S.. 10; de una f a m i l i a 
burgalesa. 25: los j ó v e n e s de,Pa
d i l l a de A r r i b a . 55. 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

D i o n i s i á M i g u e l , en memor ia de 
su madre, medicinas; A y u n t a 
mien to de Vi l l ave rde del Monte , 
30 pichones; una s e ñ o r a , unos za
patos; a n ó n i m o , ropas. 

A todos nuestro aeradecimiento 
en nombre de Cris to y de sus po
bres. 

D I S T R T B U C I O N S E M A N A L 
Comidas 3 575 pesetas. 

.Leche, 2 687 ki los . 
Arroz , 994 ki los . 
Sop?, 1.141 ki los . 
H a r i n a de m a í z , 1.699 k i lo s . 
C o l c h ó n o s , 12. 
Ropa, 102 prendas. • 
Vergonzantes, 450 pesetas. 
S o b r e a l i m e n t a c i ó n a enfermos, 

454 p é s e t e s . 
Medicinas, 569 85 pesetas. 
Socorros ex t raord inar ios , 2.500 

pesetas. 
E n la r e l a c i ó n se h a l l a n i n c l u i 

dos 18 pueblos de l a d ióces is : 
Los donativos s é reciben* en la 

Cocina de Car idad , C o n c e p c i ó n , 
32. -bajo, Casa P é r e z Cecilia, Es
po lón , 2 y Radio Papular de B u r 
gos, Plaza de Alonso M a r t í n e z , 
n ú m e r o 2. -

blemas y de l entusiasmo de l a 
misma por dar so luc ión . T r a t ó de 
l a f r a t e rn idad que debe re inar en 
todos, pa ra hacer m á s fác i l e l 
t rabajo y dar en la s o l u c i ó n de 
los mismos y t e r m i n ó con l a ex
pos ic ión de las cualidades y v i r 
tudes excepcionales del s e ñ o r T a 
pia . Acto seguido don J o s é de 
Diego r e s a l t ó y dio las -gracias 
a l s e ñ o r Dancausa por el rasgo 
de presidir y por su magnif ica t e 
sis en pro de los intereses de l a 
provinc ia . 

D e s p u é s de hab la r ¿ie las be
llezas encantadoras de V i l l a r c a -
yo, de sus excepcionales v i r tudes 
hizo u n canto a l a personal idad 
del s e ñ o r Tapia en su t r i l o g í a 
de abogado, alcalde y d iputado 
p rov inc ia l ; esperando mucho de 
él para lograr e l t o t a l e n g r á n d e -
c imien to de Vi l la rcayo . 

Para finalizar se l e v a n t ó el se
ñ o r Tap ia to ta lmente emociona
do, dando las gracias a todos por 
haberse fijado en él t a n p e q u e ñ o , 
para ofrecerle indebidamente es
te banquete-homenaje t a n g r an 
de y como prueba del afecto que 

Vi l la rcavo ( T * nuestro cor re»- Vi l larcayo le profesa, a l que pro-

I n él Ho te l £ E u S I - H grandecimlento de Vi l la rcayo 
banquete - homenaje" ofrecido a l u u ü i i í 
alcalde p r é s i d e n t e del Excmo. g!S!S!3!SS®Sí5S3S!35>?SS?S^ 
Ayun tamien to de esta v i l l a , d o n ' 
J o s é Anton io Tapia Agu i r reben-
goa, con mot ivo de su e l ecc ión 
como diputado provinc ia l . 

Los comensales l legaron a 230, 
de los pueblos de la M e r i n d a d de 
Cast i l la v del pueblo de V i l l a r c a 
yo. L a hora fue anunciada con 
estallido de borfibas. Hubo una 
g ran a n i m a c i ó n y c a m a r a d e r í a . 
L a presidencia la c o n s t i t u í a el se
ñ o r Tapia, que tenia a su derecha 
a l presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
don Fernando Dancausa de M i 
guel ; alcalde de la M e r i n d a d de 
Casti l la la Vieja, s e ñ o r Chur ru^ 
ca; teniente de alcalde de M e d i 
na de Pomar, teniente de alcalde 
de Vi l la rcayo don J o a q u í n G i l 
M é n d e z y jefe de l í n e a de l a ! 
Guard ia c iv i l , don G e r m á n A r t a ' 
A la izquierda, e l s e ñ o r p á r r o c o 
y concejales de Vi l la rcayo don 
Eugenio Sáiz , don Felipe P e ñ a , ! 
don T o m á s Vl l l a r í á s , don L u i s | 
Diez y don Tiburc io P e ñ a . 

A los postres, dofi J o a q u í n G i l , ! 
teniente de alcalde, d i ó - l e c t u r a a; 
sendos telegramas, d i r ig iendo l a -
palabra para e n á l t e c e r la perso- j 

, n a l i d a d del s e ñ o r Tapia . Luego I 
h a b l ó don Fernando Dancausa ; 
haciendo una documentada ex
pos i c ión d é l a marcha de la D i 
p u t a c i ó n , a los contricados p ro -

M m i l o le F i t o i n 
Se venden 100 chopos madera-

"bles del p a í s , el domingo d ia 1, 
de Mayo a las 16 horas. 

Mntnalidades laborales 
CONVOCATORIA D E I N G R E S O 

E N U N I V E R S I D A D E S . 
L A B O R A L E S 

PabUcada la convocatoria para él 
próximo Curso se informará^ sobre 
la misma en esta Delegación (Con
de Jordana, S. 1.*). 

P, E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 

y " U i " . i l e l para 

la DOÍ! 

B0> 
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A r b o l c í e t r a n s m i s i ó n t e l e s 

c ó p i c o . S i l l í n p a r a , p á s a j é r ó -

G r u p o d i f e r e n c i a l r e f o r j a d o * 

P R E C I O : c o m p l e t o c o n c a j a y r u e d a r e p u e s t o : 

V . P . F . r . 

r r 

p 

B O R G W A R D I S O E S P A Ñ O L A S . A 

C I C L O S A Y A L A 
Calle Madrid, 16,- Teléfono 5160 - M G O S 

A M P L I A S F A C I L I D A O E S O E P A e o 

Ha quedado completado el car
tel de la cua r t a nov i l l ada e c o n ó 
mica de la temporada, que ha 
montado la empresa de nues t ra 
plaza p a r a e l p r ó x i m o domingo. 

Repite su a c t u a c i ó n — d e s p u é s 
del t r i u n í o obtenido en e l leste-
j o del pasado d í a 9— el diestro 
local Pedro Calvo y con é l com
ple tan la terna, J o s é M o l i n a " E l 
A l g a b e ñ o " y " E i Lus i t ano" , u n 
nov i l l e ro p o r t u g u é s a i que la e m 
presa ' ' J u m i l l a n o " oirece u n a 
o p o n u n i d a d p a r a darse a cono
cer en los ruedos n o r t e ñ o s . Los 
n o v i l l o ^ - s e r á n de la g a n a d e r í a 
sa lamanquina de S á n c h e z Sa-
qu ino . -

J O R N A D A . P O M I N G U E R A 
Tres co i r idas de .toros h u b o 

e l domir igo (en Sevil la, M a d r i d 
y Barcelona) y numerosas n o v i 
lladas p i c a d a » y ae segundo or 
den eh otros ruedos. 

L a ú l t i n i a c o r r i d a de l a feria 
de S e v i ñ a íue . piesenciaua por 
S. E. el Jefe del Estado, acompa
ñ a d o de su esposa. E l p ú b l i c o 
t r i b u t ó clamorosas ovaciones a l 
Caudi l lo al l legar a l a plaza y a l 
a b a n d ó h a r é s t a . 

C i m e r a m e n t e , los rejoneado
res hermanos Pera l ta l i d i a ron u n 
to ro do Camacho, muy bueno. 
T u v i e r o n una destacada actua
c i ó n y les íue concedida una 
oreja. E n l id ia o r d i n a r i a í u e r o n 
corr idos seis toros de M i u r a , que 
d ieron buen juego, excepto el 
tercero. A tres se les a p l a u d i ó en 
e] arrastre. F e r m í n M u r i l l o , ova
cionado en uno y o v a c i ó n y vuel 
t a ' a l ruedo en e l o t ro . J o s é Ju
lio, buena faena en su p r imero , 
del que le o .orgaron u n a oreja. 
O v a c i ó n y vuel ta en el qu in to . 
" L i m e ñ o " , superior en su p r ime
ro. O v a c i ó n y una oreja, con pe
t i c ión de o t ra y vue l ta a l ruedo. 
O v a c i ó n y p e t i c i ó n en e l ñ l t i m o . 

E n M a d r i d se l i d i a r o n toros de 
Salustiano Galache, desiguales de 
p r e s e n t a c i ó n y b ravura . " P e d r é s " , 
o v á c i ó n y vuel ta en-e l p r imero . 
Silencio en el ot ro . Luis Segura, 
o v a c i ó n y, vuel ta en uno y pitos 
en el qu in to . J o s é M á r i a Cavel, 
que c o n f i r m ó su a l te rna t iva , ova
c i ó n y. .vuelta en su p r i m e r o y 
o v a c i ó n , ore ja y vuel ta en el ú l 
t imo . 

Toros de Aro l l ano y Gamero 
Cívico en Barcelona, b ien pre
sentados. Buena entrada: A p a r i 
cio, ovacionado en los dos. Ber-
n a d ó t a m b i é n e s c u c h ó palmas. 
Paco Camino, una oreja en su 
p r imero y aplausos en el ú l t i m o . 

E n l o s festejos ' novi l ler i les 
t r i u n f a r o n varios diestros. 

L a novi l lada anunciada en B i l 
bao hubo de ser suspendida a 
causa de la l l uv ia . Sé c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o d í a 1.° de Mayo, con 
el mismo car te l . \ • 
A N I V E R S A R I O D E L A «PEÑA 

TAURINA» 
L a «Peña JTaurina» celebró el do

mingo diversos actos, con motivo de 
la conmemoración del X I I I aniver
sario de su fundación social. 

A la una de la tarde y en el altar 
mayor de la Iglesia parroquial de 
San Gil Abad hubo una Misa reza
da; a la que asistieron buen número 
de socios y familiares. Presidieron 
el teniente de alcalde don José Gar
cía Antón, que ostentaba la repre
sentación del Ayuntamiento; presi
dente de la «Peña Taurina», don 
Odorico Mata Ma'nzanedo; críticos 
taurinos locales y representantes de 
diversas Sociedades, Peñas, Casas y 
Centros Regionales. 

Después de la Misa y en los loca
les de la «Peña» se sirvió una co
pa de vino español a socios e Invi
tados al acto, pronunciando unas pa
labras de salutación y ofrecimiento 
el Sr. Mata Mánzanedo. 

C O R R I D A E N Q U I T O 
Q u i t o (Ecuador) . —Se l i d i a r o n 

resea de Gangotena . J u a n B i e n 
venida m a l en su p r imero \ b ien 
en los otros dos toros. " E l T r i a -
ne ro" , c u m p l i ó en sus tras ene
migos. 

¡ SIRVIENTEí en el Monte
pío Nacional del Servicio Do
méstico tienes aseguradas las 
siguientes prestaciones: veje*. 
Invalidez, asistencia sanitario, 
dote por matrimonio o por pro
fesar en religión, ayuda fami
liar, premios de constancia, me
joras de la pensión de vejez y 
auxilio por defunción. No de-
morei t u afiliación. 

Probable apertura del 
Concilio Ecuménico en 

Otoño de 1962 
Roma . — M o r s . Fe l i c l . secreta

r i o de la C o m i s i ó n Cent ra l P r ^ 
pa ra to r i a del Conci l io , ha cele, 
b rado una conferencia de Prersa 
para most rar a los periodistas log 
locales, e n los que ha sido insta» 
lada la Of i c ina de Prensa del 
Conci l io E c u m é n i c o Va t icano n 
E n el curso de d icha c o n í e r e n c i á 
Mons . Fe l i c l a f i r m o : " Pienso q»te 
si l a p r e p a r a c i ó n del Conci l io si» 
«me su r i tmo , ac tual , la Asamblea 
E c u m é n i c a p o d r á celebrarse en p i 
O o ñ o de 196:1". ( O F I M ) . <. 

/Minisferio de Agrículfora 
DIRECCION GENERAL DE MONTES, CAZA T PESCA F L U V I A L 

m m i p s i i i n i i BU 
Jefatura Regional de Castilla la Vieja 

B U R G O S 

O c u p a c i ó n f o r z o s a 

E D I C T O 

Declarada por Decreto 1.720/1960 de 7 de Septiembre de 196') la 
n t i l i d a d púb l i ca , y necesidad y urgencia de la o c u p a c i ó n , a efectos 
de su r e p o b l a c i ó n forestal del monte CORCONTE, DEHESA Y SOTO, 
n ú m e r o ciento setenta y seis de los del Catalogo de U t i l i d a d Públ ica 
de la provincia de Santander se ha s e ñ a l a d o por esta Jefatora Re
gional , a los efectos del a r t í c u l o n ú m . 52 de la Ley de Exprop iac ión 
forzosa de 16 de Diciembre de 1954, la fecha del d iec isé is de Mayo 
del a ñ o ac tua l y hora de las D I E Z de l a m a ñ a n a , para practicar el 
levantamiento del acta previa a la o c u p a c i ó n del mon te arr iba c i 
tado, y cuyos d e m á s datos se describen a c o n t i n u a c i ó n : 

T é r m i n o m u n i c i p a l : C a m p ó o de Yuso. 
D e n o m i n a c i ó n del M o n t e : "CORCONTE, DEHESA Y SOTCT n ú 

mero 176 de los del C a t á l o g o de U t i l i d a d P ú b l i c a de la provincia de 
Santander. 

Pertenencia: a l pueblo de La P o b l a c i ó n . 
Superficie a ocupar: CUATROCIENTAS CINCUENTA Has. (450). 
L imi t e s : Nor te : T é r m i n o mun ic ipa l de Luena. Sur: Terrenos del 

propio monte . Este: Terrenos del propio monte . Oeste: Monte "Los 
Humanos", n ú m . 172 de los del C a t á l o g o de U t i l i d a d P ú b l i c a de U 
provincia de Santander. 

A d e m á s , s e g ú n e s t á previsto en el Decreto ci tado, se d e l i m i t a r i 
una parcela de J.0 Has. en este mismo monte , para establecer pasti
zales mejorados. 

Por el presente, se not i f ica a los propietar 'os y d e m á s titulaíres 
"de los Derechos Reales afectados inscritos en los Registros Públicos, 
para que acudan en el d í a y hora s e ñ a l a d o s , a las oficinas del Ayun
tamiento de C a m p ó o de Yuse, a f i n de que previo traslado a l mon
te, con e l objeto de tomar los datos necesarios sobre e l terreno- se 
levante el acta previa a la o c u p a c i ó n del mismo. 

Igualmente se advierte a los propietarios afectados por la ocupa
ción, que p o d r á n acudir a e s t é acto a c o m p a ñ a d o s de u n Perito y 
t e n d r á n derecho a requerir , a su costa, la presencia de u n Notario. 

Ptirtros. 22 de A b r i l de 1961. 
E L I N G E N I E R O JEFE REGIONAL 

M i n i s f e r i o e f e A g r i c u l t u r a k 

mam DEL MISÍM mm i i n 
DIRECCION GENERAL DE MONTES, CAZA Y PESCA F L U V I A L 

fií\7i¡ 

Jefatura Regional de Castilla la Vieja 
B U R G O S 

O c u p a c i ó n f o r z o s a 

E D I C T O 

Declarada por Decreto 1.720/1960 de 7 de Septiembre de 1960 la 
n t i l i d a d púb l i ca , y necesidad y urgencia de la o c u p a c i ó n , a efectos 
de su r e p o b l a c i ó n forestal , del monte B A L D I O S H E R M A N D A D DE 
L A RIBERA, perteneciente a la Hermandad de La Ribera de la pro
vinc ia de -Burgos, se ha s e ñ a l a d o por esta Jefatura Regional, a I9S 
efectos del ar t iculo n ú m . 52 de l a Ley de E x p r o p i a c i ó n forzósa de íff 
de Diciembre de 1954, la fecha del DIECIOCHO de M A Y O del año 
actual y ho ra de las D I E Z de la m a ñ a n a , para prac t icar e l levan
tamien to del acta previa a la o c u p a c i ó n del monte a r r i ba citado, j 
cuyos d e m á s datos se describen a c o n t i n u a c i ó n : 

T é r m i n o m u n i c i p a l : Val le de Valdebezana. 
D e n o m i n a c i ó n del Monte': " B a l d í o s He rmandad de l a Ribera". 
Pertenencia: Hermandad de La Ribera. 
Superficie a ocupar: CIEN HECTAREAS (100). 
L imi tes Nor te : Provincia de Santander. Sur: Terrenos b a l d í o s de 

l a propia Hermandad y monte "Samohaedq". n ú m . 348 de los del 
C a t á l o g o de U t i l i d a d P ú b l i c a . Este: Monte "Samohaedo", n ú m . 348 
de los del C a t á l o g o de U t i l i d a d P ú b l i c a . Oeste: Provincia de «San
tander. 

A d e m á s , s e g ú n e s t á previsto en e l Decreto ci tado, se d e ^ n j l t a r á n 
en este mismo monte tres parcelas de veinte, veinte y diez Has. fes-
pectivamente, para establecer pastizales mejorados; 

Por el presente, se not i f ica a los propietarios y d e m á s t tku lá res 4* 
los Derechos Reales afectados, inscritos é h los Registros Públ icas , 
p a r a que acudan en el d í a y hora s e ñ a l a d o s , a las oficinas del Ayun
tamiento de Valle de Valdebezana, a f i n de que previo traslado al 
monte , con e l objeto de tomar datos necesarios sobre e l terreno, se 
levante el acta previa a la o c u p a c i ó n de l mismo. 

Igualmente se advierte a los propietarios afectados por la ocu
p a c i ó n , que p o d r á n acudir a este acto a c o m p a ñ a d o s de u n Perito y 
t e n d r á n derecho a requerir , a su costa, la presencia de u n Notario. 

Burgos, 24 de AbrU de 1961 1 
E L I N G E N I E R O JEFE R E G I O N A L 
P. A., ( i legible) . 

M i n i s t e r i o e f e A g r i e u l f u r a 

D I R E C C I O N GENERAL DE MONTES, CAZA Y PESfíA F L U V I A L 

p a c i ó n , que p o d r á n acudir a este acto a c o m p a ñ a d o s de ü n Periw 
M>sta, la presencia de u n Notan0-

Burgos, 22 de A b r " 
E L I N G E N I E R O JEFE 

• K i 1 M i l l i n i 1 ES» 
Jefatura Regional de Castilla la Vieja 

B U R G O S 

O c u p a c i ó n f o r z o t a 

E D I C T O 

Declarada por Decreto 1.720/1960 de 7 de Septiembre de 19^ 
la u t i l i dad púb l i ca , y necesidad y urgencia de l a o c u p a c i ó n , a efeC' 
tos de su r e p o b l a c i ó n forestal, del monte "LOS HUMANOS" , núm»" 
ro ciento setenta y dos de los del C a t á l o g o de U t i l i d a d P ú b l i c a de 1» 
provinc ia de Santander se ha s e ñ a l a d o por esta Jefa tura Regional, 
a los efectos del a r t í c u l o n ú m . 52 de la Ley de E x p r o p i a c i ó n forzos* 
de 16 de Diciembre de 1954, la fecha del diecisiete de Mayo del 
actual y hora de las D I E Z de la m a ñ a n a , para pract icar e l levaOj 
tamiento d le l acta previa a la o c u p a c i ó n del mon te arr iba citado, 7 
cuyos d e m á s datos se describen a c o n t i n u a c i ó n : 

T é r m i n o mun ic ipa l : C a m p ó o de Yuso. 
D e n o m i n a c i ó n del Monte : "LOS HUMANOS'*, n ú m e r o 172 de 1<* 

del C a t á l o g o de U t i l i d a d P ú b l i c a de la provinc ia de Santander. 
Pertenencia: A l pueblo de Lanchares. 
Superficie a ocupar: TRESCIENTAS Has. (300). 
L í m i t e s : Nor te : T é r m i n o Mun ic ipa l de Luena. Sur : Terrenos r*! 

turados. Este: Monte "Corconte, Dehesa y Soto", n ú m . 176 de los del 
Catá logo de Ut i l i dad P ú b l i c a de la provincia de Santander. Oeste* \ 
Terrenos del propio monte . 

A d e m á s , s e g ú n e s t á previsto en el Decreto ci tado, se d e l i m i t a ^ 
una parcela de 16 Ha . en este mismo monte, para establecer pas« f 
zales mejorados. 

Por e l presente, se not i f ica a los propietarios y d e m á s t i tDl . s^f 
de los Derechos Reales afectados, inscritos en los Registros Público*» 
para que acudan en el d í a y hora s e ñ a l a d o s , a las oficinas del A j J J 
t amiento de C a m p ó o de Yuso a f i n de que previo t raslado al niou 
te, con e l objeto de tomar los datos necesarios sobre e l terreno, 
levante e l acta previa a la o c u p a c i ó n del mismo. l i 

Igualmente se advierte a los propietarios afectados por Ia .?f * 
:ión. aue p o d r á n acudir a est> a r t n apomnañafln*» de u n Pen»o 

t e n d r á n derecho a requerir , a su costa 
Burgos, 22 de A b r i l de 
CNGEN1ERO JEFE R E G I O * * * 

F . (Ue^ible), ~ " 
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L a g a i l i a r d e y 

i n c o r p o r a n a l 

P I A l I f O « Ü W O ^ W 
QÜTFTTA P A G I N A 

M a r c e l R o n d a s e 

E j é r c i t o e n A r g e l 
S e g ú n v a r i o s « p e r i t o s ' , l o s s u b l e v a d o s 
n o p o d r á n r e s i s t i r m á s d e d o s s e m a n a s 
Sale de Argelia pora Francia an barco con soldados licenciados 

(Viene de primera página.) 
d'o* gobernamentales de esta cap4-

Las unidades de la Legión Ex
tranjera y otros regimientos que se 
him unido a la Junta rebelde con
trolan, ciertamente, las ciudades de 
Argel y Orán, a Î corno la mayor 
parte de los aeródromos, ocupados 
gin resistencia principalmente por
gue las tropas que los guarnecían 
no recibieron "orden de ofrec«rla. 
j*ero, según dichos mediosi rf un 
solo regimiento formado por reclu-

i tas llegados de Francia se ha unl-
ao al general Challe y a los suyos. 

¿as afirmaciones de la Junta en 
p! sentido de que controlan, toda 
Argelia han de ser puestas en cuá
jente na, según se Insiste en circu
ir.* gubernamentales. La población 
njusulmana no ha indicado en for-
JPH aiguna qlie apoye de cerca ni 
g¿ li jo-;, a los generales rebeldes: 
Por ctra parte, muchos de los fun
cionarlos civiles han conseguido es
tablecer alguna forma de comuni
cación con París y han asegurado 
al Gobierno que le son leales. Cier-

, to número de generales y coroneles 
también se sabe que son hostiles a 
Ja1 Junta, incluso aunque duden en 
maiúfe torio abiertamente por ei 
momento. 

Según el có laborador militar 
del periódi o "l<e Mpnde", la 
mayor parte del 1 100 000 solda
dos que forman .el Eiercito fran
cés, se encuentran fuera del te- ' 
rri:orio rretropolitano. E l cita
do co'.üborador, Jean P l a n c h á i s , 
explica que entre 400.000 y 
500 000 hombres se encuentran 
destacados en Arec;ia; otras va 
rías docenas de miles, en terri
torios franceses de Ultramar y. 
50 000 en Alemania.—Efe. . 
LLAMAMIENTO A UNA "MA

XIMA V I G I L A N C I A " 
París. — L a Presidencia del 

Gcbiorno ha renovado sus ór 
denes para que se ejerza la m á 
xima vigilancia "especialmente 
por parte de los habitantes de 
la zona de París". Sé añade que 
la prohibic ión de vueles y él 
bloqueo de los aeródromos con
tra el posible aterrizaje de p a - ' 
racaidistas, se encuentran toda
vía «en vigor. Todos los aero
puertos permanecen Completa-
men'e cerrados durante la no
che.—Efe. 

PARA LA "DEFENSA D E 
PARIS" 
P a r í s — E l ministro de 

mación francés. Louls- Terrehbi-
fe, ba a n u n c i a d ó és ta noche la 
formación de u n a a g r u p a c i ó n 

• especial do asa l 'q compuesta "de 
diez mil hombres cíe la Pol ic ía 
y de la Guardia R e p u b l l c a h á pa
ra J a defensa de p a r í s . , , 

¡Para defenderse de un,, posible 
ataque a F r a n c i a procedente ¡de 

so- ha*i 

l%s principales ciudades de F r a n -
a a . L a huelga ha estado respal
dada por lodos los Sindicatos 
oe las mas diversas tendencias 
p o l í t h a s , si bien los comunistas 
se han mostrado particularmen
te activos Iren;e a "un posible 
gwpe fascista" en París . 
MILICIANOS 

| Par í s .— E n fuentes allegadas 
¡e l Ministerio del Interioi*, se di-
ice que unos 1500 hombres se 

han enrolado en tos grupos de 
defensa civil en P a r í s durante 

i l a pasada noche, y que un cen
tro de reclutamiento permane
ce abierto en el "Grand Palals". 

E l "ejército ciudadano" cuen
ta con sus propÍ9s médicos y 

ha sido equipado con ambulan
cia del E ' é r c i t a 

E l millar de gendarmes" que 
custodia la zona del Palacio del 
El ínseo, ha sido reclutado entre 
los de mayor lealtad a la j^er-
sona del presidente,—Efe. 
NO ARMARAN A ELEMENTOS 

CIVILES 
París.— El Gobierno francés ha 

enunciado hoy que va a llamar a 
los reservistas para formar unidades 
con el fin de reforzar las fuerzas de 
seguridad en Francia. 

Una declaración publicada |por 
la oficina del primer ministro, De-
bré, dice que no serán entregadas'' 
armas a los elementos que no per
tenezcan a «unidades oconstituidas 
regularmente». Y agrega que serán 
enviadas órdenes individuales a loa 
reservistas con el fin de estable
cer tales formaciones regulares. 

La • declaración ha sido -intorpre-
tada en París en el sentido de que 
los voluntarios de la defensa civil 
enrolados anofche, no serán provis
tos de armas. En la declaración no 
se éspeclflcá el húmero de reservis
tas que serán llamados. 

Los voluntarios recibieron uni
formes y cascos áe acero y se con
centraron para recibir el armamento. 
VUELVEN A TEMER'UNA IN

VASION 
París. — Por segunda vez desde 

que se produjo. iá Insurrección de 
los militares de Argel, Francia se 
encuentra con la posibilidad dé una , 
invasión. . , 

Importantes contingentes? de tan-, 
qiies y Vehículos armados han co
menzado*-a dirigirse hacia ' París. 
El Gobierno ha cerrado los aero
puerto^ de Ja ciudad, súbitamente, 
dos horas antes de que. entraran en 
vigor las medidas "de .seguridad. 

Mientras tanto', éh Argel, los; cua
tro generales insurre^tós han -de- , 
c)arado ' ante- ufta gran multltúd' 

rigente de la fracasada rebelión de 
las barricadas, de Enero de 1960, 
se encuentra en Argelia y ha sido 
autorizado, a> petición propia, pa
ra unirse a las fuerzas del ejército 
francés en Argelia.—Efe. 
Y MARCEL RONDA v 

París. — Un breve comunicado 
difundido por Radio Argel a las 
11.48 de la mañana anunció que, 
además de Lagailiarde, ha llega
do a esta ciudad Marcel Ronda. 
E l locutor dijo:' "Ambos han sido 
autorizados a unirse a las,fuer
zas del Ejército francés en Arge
lia". 

La emisora agregó que en es- , 
tos momentos el alzamiento 
cuenta con el apoyo de 400.000 
soldados.—Efe. 
OTRA CIUDAD INCORPORADA 

A LOS SUBLEVADOS 
París.—En Sidi Bel Abbes: ciu-, 

dad en que se encuentra el cuar
tel general de la Legión Extran
jera francesa, se ha producido un 

: movimiento de unión a los insu- , 
i rrectos a cuya causa ha queda-
! do incorporada, según anuncia la 
Agencia Francesa de Noticias en 
un despacho fechado en Tlem-
cen. 

El despacho, en el oue se cita 
¡a una fuente oficial del Gobierno 
! francés en Tlemcen, ciudad en 
^a que ha establecido su cuartel 
general el comandante general 
Henri De Pouilly, fiel a De Gau-
lie, dice que las únicas zonas ba
jo control de los insurrectos son 
las de Argel. Constantina, Orán 
y Sidi Bel Abbes.—Efe. 
NO TIENEN AMBICIONES 

POLITICAS 
Londres. — El general Maurice 

Challe uno de los cuatro gene
rales que se han puesto al frente 

^el levantamiento, ha declarado 
a través de Radio Argel que los 
jefes militares que han partici
pado en el golpe militar "no tie-' 
nen ambiciones políticas". Aña
dió: "El Ejército, como un todo, 
tampoco tiene ambiciones políti
cas".—Efe. 

} AMENAZA E L COMUNISMO 
Londres.—En su proclaúia' por 

Radio Argel, el general Challe 
dijo qué el golpe militar está en
caminado a salvar a la patria de 
"las garras de la rebelión y a dar 
a Francia una Argelia pacífica. 
En esta cuestión —añadió— yo 
iré hasta er fin, 

[. E l general declaró que "un 
movimiento .comunista". amena
zaba tanto a la Francia, metro
politana como a Argelia y que la 
"recta Voluntad del Éíércita" era 

y la coñfiaiíizast reinan, en Argel, en 
el 

los sediciosos de Argelia, . 
tomado a d e m á s Otras medid&S, |cóntraste. con la «confusión ] 
entre las que sé cuentan la . m ^ 
vi l lzación de una div is ión de in
fantería de la reserva y noventa 
escuadrones de- reservistas de' la 
gendarmer ía {cada e s c u a d r ó n 
cuenta con ciento c i n c ú e n t á 
hombres); una unidad de esta 
clase es cada Departamento me
tropolitano—E'o. 
H U E L G A DE PROTTESTA 

París .—. E l paro de una, hora , 
^n apoyo d^ "la'defensa de las 
libertades públicas", , detuvo- to
talmente toda la actividad in
dustrial, comercial y de otras 
ramas, en el, mismo Par í s y en 

que lucharán «hasta lá victoria fl- la ¿nica garantía de seguridad, 
nal»—Efe , "NO SE TRATA DE ÜN PRO-
CONTRASTE * N ü N C I A M Í E N W 

Londres,— Radio Argel ha dé- I Argel.— E n SU emisión de in-
clarado - ésta n'pche que «la calma ' formación dg, las Cinco de la .tar-

pánlco»., quê  prevalece en París. 
Después de : asegurar que ; los 

princlpaled cómandantes pülltarés 
dé. Argelia se habían puesto ai la-

; do del general • Máurice Challe, la 
emisora ' continuó diciendo qüe 
460.QÓP toneladas de «armas y mu-, 
nlciones- dé las íuerzás dé tierra. 

de. Radio F r a n c i á , de esta ca
pital, dijo: "No se trata de un 
pronunciamiento. E l movimien
to de Argel no 'es ese pronun
ciamiento ambicioso, de c a r á c 
ter totalitario, que el presiden
te (de Gaul le) agita como un 
espantajo. Este movimiento es 
justo' reflejo dé una juVehtudla 
la. vez civil y mi l i tar que sirve 

mar-y airé'sé hallábanla disposl- . enn e' .:Mc,rno uni'OtTe en Ar-
ciód de- los rebeldes».—Efp. gélia. Es a juventud ardiente no 
LAGAULARBE EN ARGEL 

Londres; — Radio ATgel.'que sé N 
llama' ahórá Rádio Francia, ha 
anunciado en una boletín difundido 
a las once' de la mañana íhora es
pañola) que • Plerre Lagalllárde, di-
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quiero ya ser medio de una pol í 
t ica de abandono y retroceso que 
un Poder esclerót ico y vacilante 
inronta imponerle en hambre de 
unos' principios falaces. 

I \ E s t a juventud se niega al com
plejo de la aütodestrucc ión. E s 
viporQsa v clama a la íáz del 
mundo su deseo de paz, justi
cia, traba j o ' y honor. Millares 
de voces de esa juventud, son los 
que acaban, de renovar el l la 
mamiento de Junio de. 1&40. 
F r a n c i a no corre 'j ellgro. Argel 
no un país en guerra que se 
• LsDonga a atacar a la m e t r ó 
poli. 
- J a p i á á es ta l lará la guerrá ci
vil, porque, el. Ejérc i to francés 
es Francia . E s toda esa juven
tud de la postguerra que hoy 
hace o í r ' s u voz para que en las 
dos oril las del Medi terráneo , se 
a í i n p e una fraternidad total. 
Por lo tanto, es inúti l que algu-
bds lijtenten creer en una ma
tanza,, cuando el movimiento se 
ha producido y cont inúa extea-
ijénd 'áe con 'en'usiasmo". 
NADA D E DESEMBARCOS 

París .— D e s p u é s de la procla
ma nronun iada ñor el •• eneral 
Challe, a t ravés de "Radio A r 
gel", un locutor que o c u p ó el 
micrófono, desmint ió la noticia 
de que se hubieran cursario or
denes para un desembarco de 
tropas argelinas en F r a n c i a , 
siendo é s ta flrobablemente, una 
referencia a los rumores c ircu
lados anoche en Par í s de que 
una invas ión de paracaidistas 
éra Inminente.—Efe. 
LLAMAMIENTO DE C H A L L E 

P a r í a — L a agencia de noti
cias francesa, citando como 
fuente de su in formac ión Radio 
Argel, dice que el general C h a 
lle, en una orden del día { ubli-
cada hoy. declara que "las fuer
zas a r rifad as de Argelia intensi
ficarán ahora su lucha contra 
la r ebe l ión musulmana". "Yo 
hago un llamamiento a todos pa
r a que hagan un gran eSiUerzo 
con objeto d3 que podamos con
seguir . l a paz ráp idamente" . 
LICENCLVDOS 

Londres.—Radio Argel dice esta 
noche que un grupo de militares 
fianceaes que han completado su 
servicio en Argelia han embarcado 
esta tarde a bordo del buque «El 
Mansour »̂ , de e.000 toneladas de 
desplazamiento, con desUno a Mar
sella. 

I El Estado Mayor general francés 
ha Informado que la deamovillza-
cVód de log hombree que haa com

pletado su servicio militar contJ-
' ruará haciéndose normalmente. 
DICEN QUE SIGUEN F I E L E S A 

DE GAULLE 
Paría —, El comandante general 

oel Ejército en Sidi Bel Abbes, qüe 
continúa leal a De Gaulle, ha tra&-
ludado su puesto de mando a los 

¡suburbios de la ciudad y continúan 
1 controlando ese sector completo a 
excepción de la propia ciudad. 

A pesar de las presiones del Ejér
cito, las autoridades civiles y mili
tares de la localidad de Baseb On 
Salda, en el Sur de Argelia occi
dental, continúan leales al Gobier
no. Igualmente sucede en los de
partamentos de Moetaganem, cerca 

»)de Orán y Medea, al Suroeste de 
Argel. 

Igualmente se dice que permane
ce leal a París la parte Sur de la 
zona que domina el cuerpo de ejér-
cto de la" región de Argel, que 
comprende desde el centro de Aj> , 
gella hasta la frontera con el 
Sahara—Efe. 
REGRESO 

París.—En los medios oficiales de 
París se dice hoy que ^ el ministro 
francés de Industria, que se encon
traba en Salda, cerca de Orán, ha 
emprendido viaje de vuelca a Fran
cia. Marchó a Argelia el pasado 
viernes para asistir a la inaugura
ción de un oleoducto para el trans-
porte de gas natural procedénte del 
Sahara. 
OPINION D E LOS «PERITOS» 

París.—Varios peritos en mate-\ 
ría militar calculan que Argelia no 
j odría resistir más de un par de 
semanas el bloqueo por parte de la 
metrópoli. Afirman esos peritos que 
las municiones, el combustible y los 
víveres de que disponen-los suble
vados no cubren sus necesidades 
tíe un mes. 

Ello hace que las autoridades me
tropolitanas descarton la teoría de 
que los -generales rebeldes vayan a 
ertablecerse en Argelia por más 
tiempo! Si no logran hacerse con el 
poder, en París, en el plazo de una 
semana, los rebeldes habrán fraca-, 
sado tot/ilmente, se dice aquí». 
APOYO COMUNISTA A 

DE GAULLE 

París. — Él Gobierno de De 
Oaullé ha recibido "apoyo" de 
uno de sus mayores enemigos In
ternos: el partido comunista 
francés. 

Eh'un llamamiento al pueblo 
de Francia, el partido ha pedido • 
"á todos ' los obreros, , todos los 
demócratas", paiia que se levan
ten "én masa y adopten "toda 
clagé de "medidas" para derrotar 
a los insurgentes'.—Efe., 
MANIFESTACIÓN POPTJLAR 

EN ARGEL 
Londres. — Radio Argel dice 

esta noche que más de 100.000 
pers.onas se han reunido en el 
corazón de Argel para demostrar 
su iopoyo a la Junta de los cua
tro generales que ha asumido el 
Poder. 1 

Señala la emisora que a pesar 
de haber sido convocada la re
unión a última hora de la tarde, 
el número de personas que ha 
acudido a ella i iá sido extraer- • 
dinario. 

La emisora transmitió ,los dis
cursos, recogidos en cinta, de los 
cuatro generales: Maurice Cha
lle. Raoul Salan. André Zeller y 
Edmond Jouhaud.—'Efe. 

EE.DU. y Rusia de acuerdo 
en su apoyo a De Gaulle 

De Bonn, Londres 7 otras capitales occidentales ^ 
llegan mensajes de simpatía al general 
n f u l u c e un M n t i e n t o a ios r m m i 

p r o t i l r o s p i r a m i u i t u n c c n i r a ios S H m o c s 
Estocolmo. — No parece haber 

amb güedad alguna alerta de la 
postura covietica respecto a ia 
i n s u i r e c c i ó n argelina. No se h a 
hecho publica deciaracion guber
namental a l u i a a este 1 espec
io, pero los periódicos y emisoi as 

tera con Argelia.ante los posibles 
movimientos en aquella zona de 
los rebeldes argelinos. 

Fuerzas militares y pol ic ías vi
gilan todas las carret ras que 
conducen a la frontera así como 
las vías ce comunicaciores situa-

ru:os han calificado u n a n i m e n e n - d a s ¿n torno a la base naval fran-

(Más Información 
en última pág.) 

1 m pn 
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£ n T^n^r. fd e í fa^go d e s t r u y e 

u n a c a s o n a s e ñ o iraJ 

Oviedo. — U n desprendimiento 
de tierras ha alcanzado a varios 
obreros' que trabajaban en la 
cons trucc ión de una zania y uno 
de ellos q u e d ó senultado y lus 
extra ído cadáver , l o s otros que
daron ilesos y sé liberaron por sus 
propios medios. E l obrero muer
to, Vicente Lecido, de 19 años , 
soltero, era natural de Llanes y 
v i v í a cop sus padres. 

E l desprendimiento ocurrió en 
unas obras de c imentac ión de un 
bioque de viviendas é n la v ía de 
p e n e t r a c i ó n frente a la e s tac ión 
del lei.rocarril vas o-asturiano. a l 
parecer por no haber colocado 
postes de c o n t e n c i ó n al abrir la 
zanja.—Cifya. 

CASA SENORTAL DESTRUIDA 
I OR Elr FUEGO 
S a r t a C r u z de Tenerife.— Un 

pavoroso incendio ha destruido 
totalmente en la isla de L a P a l 
ma, localidad de Argal. un viejo 
c a s e r ó n de dos plantas, casa so
lariega de doña Manuela de So-
tomayor, esposa de don F e r n a n 
do del Castillo Olivares, conse
jero de aquel cabildo insular y 
de la Momomunidad provincial 
de Tenerife. E l caserón quedó 
totalmente reducido a cenizas, 
p e r d i é n d e s é a d e m á s del valioso 
rroblliario, una importante biblio
teca e importantes obras .de arte 
que ccnstituiar un preciado mu
seo.de tipo particular. Las pérdi
das totales se elevan a unos tres 
m u í a n o s de pesetas. No hubo víc-
Umas personales.—ciIta. 

te ae "-cOlpe fascista" a la rebe
l ión de 'Arge l ia y han indicado 
indi-ectamente su s impatía hacia 
les esfuerzos de D e . G a u l l e para 
mantener ¿u autorllari, 
K E N N E D Y S É S O L I D A R I Z A 

C O N D E G a U L L E 
Washington. — E l presidente 

K e n n dy h a enviado un mensa,e 
de s i m p a t í a y apoyo a De Gaulle. 
Funcionarios de la Casa i lanca 
niegan que los E E . U U . hayan di
cho a los Jefes de la sublevac ión 
militar de Argelia que ¿er.an 
pu stas fuerzas de la N A T O a la 
d í s p o l . i ó n del Gobierno francés 
en caso de que fuese a t a c a i a la 
metrópol i por ios sublevacos. 

Se había dicho que el cónsul 
general rorteamoilcano en A r 
gel formuló tal advé t t enc i a a los 
generales franceses en rebel ión. 
T E S T I M O N I O D E 

D E A M I S T A D 
París .—El primer ministro bri

tán ico . Harold IVlac Mlljan, ha 
enviado hoy un mensaje de bue
na voluntad y amistad al general 
De Gaulle . s e g ñ n se ha informa
do de fuente autoriza ia—Efe. 
D E A D E N A U E R A D E G A U L L F 

París .—El canciller de la Ale
mania occidental. Aderauer, ha 
enviado al presidente l e Gaulle 
un mensa ie personal de simpa-
Tía y « y i d a i i d a d . seg'^n 'híorma 
esta noche la Embajada alemana 
en esta capital. 

E l mensaje fue entregado en e1 
palacio del E'iseo por el embaja 
dor de la R e p ú b l i c a Federal ale
mana en París .—Efe 
M A S M E N - A J E S D E i 

" S I M P A T I A " 
E s t r a s b u r e o — L a comis ión mi 

nisterial del Consejo de E u r o ; 
h á aprobad ohoy por unanimidan 
un mensaje al Gobierno francés 
en el que se expresa "su s impatía 
y su cnt'-ra solidaridad" en 1» 
crisis aree' ina—Efe 
A N S I E D A D E N I O S M E D I O S 

P O L I T I C O S O C C I D E N T A L E S 
Londres.—T a pos bilidad de qut 

el : o'pe militar de Argelia puedp 
deblll a r la alianza at lánt ica e.-
cau^a de ansiedad en los medioí: 
pol í t icos occidentale?. 

F r a r c i a es un es labón vital eT' 
lá cadena de la^NATO y bajo > 
pre.vdcncia del general D e G á u 
lie ha probado ser un sóVúo 3 

• segur o, aunque individualista, 
miembro de la alianza-. 
. E l canci l ler a l e m á n , Adenauer 

. ha sido el primfr- esfeadls a euro 
peo que ha .expresado sus- teiro 

res con respecto a la s i tuac ió i 
en Franc ia , durante una reunió^ 
do su partido celebrada en Co
lonia: . ' : 

E n Ron^a; el jefe del Gobior-
nn, Fanfanl , ha enviado, un to-
legrajna de apoyo al general De 
Gaulle. E l partido' cristianó: de-
m ó ' r a t a , los c o m u n i í t a s , los so-

' cialistas y los d e m á s erupes t>o-
liticos, han denurciado también 
a los insurrectos de Argelia. So
lamente 1^ neó-fascis as y los 

!g: upos do extrema derecha guar
dan silencio: 

Los per iódicos de la tarde do 
Londras, dicen: " L a s noticias 
que proeeden de Franc ia indican 
que la s i tuac ión es erave. E n esta 
grave hora el d-?bér de todos los 
franceses es un-rse a De Gaulle, 
pues solamente él pue 'e resol-
v r los oroblemas planteados ha
c iéndoles fronte y darles eñ Arge-
llá tanto la paz como el ho
nor". • 

E l perlódiro de Amsterdam 
"ITet Parcol" dice que una victo
ria (te los insurrectos argelinos 
h u n i l r í « - l a - N A T O . 
D E C L A R A ("TON P F L F I N 

T''ine7.—El llamado "Cobierno 
provisional argallro". ha dicho' 
esta noche que se opondrá al gol
pe mili .ar en Argelia "con todos 
sus medios y con la ayuda dé to
dos nuestros pa í ses hermanos y 
amigos". 

E n una dec larac ión publicada 
se dice ,qu? m á s que mmea el 
pueblo argelino esta expuesto al 
genocidio". 

" L a tarea de los e^nera'es in-
su-rectos no se detendrá all í , sino 
que ya amenaza la seguridad y 
la independencia de Marruecos y 
T^nez" añado la declarpr'ón, 
L F " P I D E N O U E L U C H E N 

Ti'mez — E l Gobierno provisio
nal argelino ha n^d'do a los mu
sulmanes de Areelia ouo luchen 

. contra los generales rebeldes. E n 
un comunicado he-bo pñbllc'o se 
dice q w - el Gobierno argelino 
esW decidido a oponerle ñor to
dos los medios a "la aventura de 
los generales fascistas y a todo 
germen d^ dominación colonial". 
P R E C A U C I O N E S E N 

T U N E Z 
T'mez — I as fuerzas de seguri

dad han in ensificado hov sus 
nrocauciona^ a lo largo de la fron-

cesa de Ltzerta. 
" M E D I D A S " E N M A R R U E C O S 

Rabat.—Se dec la ia que el G o 
bio, no marroquí h a puesto en vi
gor "medidas extraordinarias de 
seguridad" —no se dice c u á l e s — 
"paia Impedir la e x t e n s i ó n - d e . la 
rebel ión ne A r g e l L a s medidas, 
dice un oortavoz del Gobierno, 
fueron adoptadas en un conseto 
de Gabinete ̂ presidido por el Rey 
Hassan I I . — 

Madrid. — Durante el día 
de hoy se han producido pre
cipitaciones en Galicia. C a n 
tábrico, Duero v centro. L a s 
m á s intensas nan sido en 
Santiago y Vlgo con 17 y 15 
litros de agua por metro cua
drado, respectivamente. E n 
el resto de E s p a ñ a el cielo 
h a permanecido cubierto o 
casi cubierto. 

Predicc ión para el día 25: 
Cont inuará el rég imen de 
precipitaciones en la mitad 
septentrional 'de la P e n í n s u 
la, pudiendo alcanzar Inclu
so a Extremadura y alto G u a 
dalquivir. Abundante nubosi
dad en el resto. Riesgo de 
temporal del suroeste en F i 
n í s terre. 

L a s temperaturas de , M a 
drid han sido de 13.1 grados 
a las 12 horas y de 8 gra
dos a las 3 horas. 

L a s extremas de España 
h a n correspondido a Málaga 
con 28 grados, y a Soria con 
un grado.—Cifra. 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a J 
(Viene de primera página) 

hoy, la mis ión extraordinaria es
pecial de la Union Sudafricana, 
que se encuentra en E s p a ñ a , ha 
continuado su programa de visi
tas y rouniones. 

Primeramente, el presiden'e de 
la mis ión, doctor Holloway, aeoni- j 
p a ñ a d o dei secretario, visitaronj 
al ministro de Asuntos Exter io- ' 
res. Despu.s, el Pleno de la mi - ; 
s ión se r e u n i ó en la Casa S i n d i 
cal con los representantes de los 
distintos Sindicatos interesados, 
en J a mejora dél intercambio to-i 
mercial con Sudátrica , asistiendo | 
a la r e u n i ó n los embajadores de 
E s p a ñ a en Sudáfr ica , el de la 
U n i ó n Sudafricana en E s p a ñ a . 
Pres id ió la reun ión el secretario 
nacional de la Organizac ión S i n 
dical. Se hizo un informe sobre 
la s i tuac ión e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a 
y del comercio con la Union y 
d e s p u é s fueron informando ""los 
re. resentantes de l®s d i s ü n t o s 
Sindicatos. E l doctor Holloway 
dijo que h a b í a tomado buena no-: 
te de las exposiciones hechas, las 
cuales h a b r á n de ser ampliadas 
y puntualizadas posteriormente 
en conversaciones particulares 
con los miembros dé la m i s i ó n 
y los de los Sindicatos respecti
vos. I 

Interrogado por los periodistas, 
el jefe de la m i s i ó n dijo que aun
que en alcTinos aspectos las ero-
nomlas do ambos países son co-
incidentes, quedaba margen, sin 
embargó,, para un mayor inter
cambio cuando ambos pa í ses se 
conozcan mejor, labor. iniciada 
por la mis ión . Cree son muchos, 
lós productos esnañol^s que les 
pueden- interesar. ES-amos intere- . 
s&dos, en la' i m p o r t a c i ó n . d e i r á - ' 
quinas;. h'errarrvient?V iniques, ' 
productos textiles, etc., así como 
alfombras .y por-nuestra . parte, 
podemos ofrecer materias primas, i 
conservas vegetales y de pesca
dos, etc. 

E l vicesecretario .de - Ordena
c ión E c o n ó m i c a , dijo que el-des-j 
equilibrio é h el comercio suda ír i - j 
cano, puede ser superado en el 
futuro como lo ha sido en otros 
países europeos que tienen é r o -
n ó m i a s que en cierto modo sonj 
co'incidentes' con la de España. , 

P o r - l a tarde, les miembros de' 
la mi s ión eis^ableciefon contacto 
con los industriales , madr i l eños 
-en la C á m a r a de Industria y 
con los comerciantes en la de C o 
mercio.—Cifra. 

UNA EMPRESA INTERNACTO-
NAL OUE S E E S T A B L E C E EN 
ESPAÑA 
M a d r i d . - E l progreso e c o n ó m i 

co experimentado en- E s p a ñ a ba 
decidido a la c o m p a ñ í a Merryl 

al corresponsal de "Cifra" que su 
p^ís necesita muchos barcos de 
ta la s clases, pues tiene que ex
portar mucho. "Precisa, por tan
to, conjátnuir barcos. E s os pe 
pueden hacer, desde luego, en 
muchos países , pero es natural 
que acudamos antes a E s p a ñ a que 
a ninguna otra nac ión . A esto se 
debe mi visita a este pa í s mara
villoso. Argentina precisa cons
truir un mi l lón de toneladas tn 
cinco año?".—Cifra. 
PROCURADOR FEMENINO EN 

C O R T E S POR ELECCJON 
M a d r i d — L a señori ta Purifi

c a c i ó n S e d e ñ o Fuentes, emplea
da de la Telefónica, es la prime
ra mujer e s p a ñ o l a que alcanza el 
cargo de procurador en Cortés • 
por e lecc ión. Hay dos muieres 

m á s que también son procurado
res natos en Cortes: P i l a r P r i 
mo de Rivera y Mercedes Sanz 
Bachil ler. 

L a señori ta S e d e ñ o Fuentes tie
ne 33 años y es madr i l eña . 

E n 1957 fue designada por sus 
c o m p a ñ e r o s enlace sindical y en 
el misr^o a ñ o , nombrada vocal 
provincial y vocal nacional del 
Sindicato'de Transportes y C o 
m ú n icacionés. Ocupa también el 
cargo de vocal del Jurado de em
presa.. E l 11 de Julio de 1958, so 
la cal i f icó por la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical, a propuesta del Jurado 
de empresa, como "productora 
ejemplar" .—Cifra. 

Nuestros teléfonos: 1280-y 2015 

D e Á r f « 

te\ ¡ m n 

pintar vallisaletáJia 
¿tajaniro Canda Ló;82, 

l i M w tiaj ñ ei m M i 
A partir do hoy y hasta el pró-^ 

ximo 3 dé Mayo, p r e s e n t a r á sus 
obras en el ves t íbulo del viejo 
Teatro Principal el joven pintor 
vallisoletano Alejandro Conde 
López, que trae a Burgos m á s de 
treinta cuadros con temas diver
sos, aunque, en su . mayor ía , pal-
sajes y de éstos los urbanos so
bre motivos de Par í s y Vallado-
lid. Hay t a m b i é n bodegones y íi-
g i r a . 

E te artis a que presenta en su 
corto historial —tiene ve int idós 

Lyneh, la empresa de inversiones . . a ñ o . — un buen numero de expo-
m á s grande del Mundo, a esta- j siciones- y éx i tos , trae a Burgos 
b'ecer en E s p a ñ a u n a oficina, en • sus cuadros por vez primera. 

L a s horas s e ñ a l a d a s para visi
ta del publico son: mediodía, de 
12 a 2; tarde, de 7,30 a 10. 

Madrid. 
Es ta entidad tiene 140 oficinas 

distribuidas en las principales 
ciudades del mundo libre. Opera 
por medio de teletipos propios y 
se calcula en 116 000 millas la 
red de hilo privado eme. conecta 
a sus oficinas con Madrid, Dis
pone de 450-000 clientes que, en 
1959, efectuaron a través de sus 
oiicinas distribuidas en todo el 
Mundo, operaciones por un vo'u-
men de- 20000 millones de d ó l a 
res. 

Igualmente, esta c o m p a ñ í a dis
pone de los servicios de nuevas 
emisiones, valores regís rados en 
Bolsa, valores que se cotizan fue^ 
r a de la Boisa," valores extranje
ros, bonos ,y obligaciones, pro-s 
ductos y futuros mercados, con ¡ OH 133 03333 V9naia83 pO? plSOI 

En plena naturaleza se her
manan las Juventudes Femeni
nas bajo el signo de Falange. 
Albergues de verano. 

Cámara Oficial de la 
Propiedad M m 

Individual iza:! : !! ds oontribuoida 

la Reina M u W de 
lQil3íefra llega a M 

Túnez.—La Reina madre, Isabel 
de Gran Bretaña, ha llegado a es
ta capital a bordo del yate «Brita-
nia». 

Fue recibida con una salva de 21 
cañonazos y se interpretaron los 
himnos nacionales de Inglaterra y 
de Túnez. / 

La reina fue cumplimentada en el 
muelle por el secretario de Estado 
de la Presidencia de la república 
tunecina,. Bahi Ladgham y desde 
allí se dirigió en coche al palacio de 
la Maraa, a una distancia de 22 kl-
lómetroe. donde la esperaba »1 pr^. 
sldente Burgulba.—Eíe. 

estudio de los mismos. 
L a c o m p a ñ í a se d'spone ahora 

a través de su nueva oficina 
en Madrid, a invertir en E s r a -
ñ a capitales de todo el Mundo, 
ante la excelente perspectiva eco
nómica que ofrece nuestro país . 

E l director r a r a E s p a ñ a de es
ta entidad, s eñor Crosby, r e u n i ó 
8 los representantes de la P r e n 
sa m a d r i l e ñ a y agencias acredi
tadas en esta capital y les infor
m ó de la apertura de" la oficina 
en Madrid. Vemos grandes pers
pectivas para los negocios en E s 
paña , dijo el señor Crosby, lo 
mismo para la Industria que pa
ra la Invers ión pr ivada".—CKra. 
PFPSONAI IDAD ARGENTINA, 

EN CADJZ 
C á d i z — E l director nacional 

de la Marina mercante y Puer
tos de la Argentina, l legó a Puer
to Real procedente de Madrid. 

D e s p u é s de visitar detenl-' 
daraente la naval de Matagorda 
y la factoría de m á q u i n a s y arti
l ler ía de San Carlos, l l eeó a los 
ast'ileros. en donde le l l a m ó prin
cipalmente la a t e n c i ó n el rilque 
flotante en construcc ión , que ten-1 
drá canaojdad para buques hasta 1 
de 100 000 toneladas, y que es
tará tormlnado en el segundo se
mestre del a ñ o próx imo. 

, S i ilustre visitante majü íeg tó i 

E L PLAZO D E PRESENTACIOÍf 
DE DECLARACIONES TERMINA 

E L DIA SO D E L ACTUAL 

De conformidad a la Orden del Mi
nisterio de Hacienda de 11 de Ocv 
tubre de 1960, los titulares de cada 
piso en las casas vendidas por pi
sos deberán figurar independiente
mente en la contribución urbana, 
teniendo obllgacclón todos los pro
pietarios o OHufructuarios de pisos, 
locales o apartamentos poseídos ea 
dicho régimen de propiedad hori
zontal que no estuvieren dados de 
alta independientemente en Hacien
da de presentar la hoja declarato
ria correspondiente antes del próxi
mo domingo día SO de ABRIL de 
1961. si la escritura a su favor estu
viere otorgada antes del 22 de Oc
tubre de 1960 y las altas correspon
dientes a adquisiciones posteriores 
al 22 de Octubre de 1960, deberán 
presentarse dentro de los noventa 
días siguientes a su otorgamiento, 
sancionándose la falta do presenta
ción con multas de 100 a 25.000 pe
setas, lo que se hace público paca 
general conocimiento de los Inte
resados y afectados por ê ta dispo
sición, facilitándose en esta Cáma
ra la Información oorrespondlente. 

E L SECRETARIO OEXERiAL, 
J . M. MARTIN LIEBANA. — tíL 
PRESIDENTE, t . AÜViaR* 

file:///Esta


I r i l J a n t e c o s f e r e n c i a d é 
S . M a n u e l í y a . ' a e n 

e l C í r c u l o C u l t u r a l 
V á z f u e z de M e l l a 

Zi domingo, a mediodía en 
Circulo Cultural Vázquez de Mella 
r«pleto de público, dio su anun
ciada conferencia, sobre el tema: 

pase regio. Caries VII y Mella"' 
#1 M, L Sr. don Manuel Ayala 
Lop«2, profesor del Seminario y 
canónigo. . 

PrtéaUron el seto, el gene-
ua.i don Raía«l Ibáñez de . AX-
íi^toa, director d« la Instltu-
cién F«nián González, dón Jo
sé María Olmedo, los M. I . seño-
Tfi» don Félix Niño Palomino, don 
©«ntiago. Sáiz Marcos, don Luis 
Bfclzunegui, R. P. Superior de los 
Hermanos de San Juan de Dios, 
flsc&l de .Tasas, teniente de al-
•alde señor Alberdi, don Raimun
do de Miguel y don José María 
Codón. 

11 conferenciante partió de la 
Jd«a de que la vida española has-

t i siglo no sólo se desarrolla
ba tn ambiente plenamente cató
lico tino que el Catolicismo era 
«onjiltutivo nacional. 

Se la siguiente centuria el in-
Jlujo -galicano trazó nuevas ru-
•fcfts hacia la descristianización de 
aNpaña. surgiendo el realismo 
5>rrm«ro y el liberalismo después. 

Las falsas regalías fueron apli-
«íidas a los supuestos derechos 
%u« correspondían 'al rey en re
lación con el régimen de Ja Igle-

quebrantando los derechos e 
fiimunidades de ésta. 

Una de ellas era el "Pase Re-
|¿o" o "placet", es decir la fa-
tültad de retener las Bulas y de
más documentos pontifleíos. En 
fiep^ña- por eauflas justas fue 
otorgada á los Reyes Católicos, 
^üe ejercieron la concesión co
rrectamente. Pero Felipe V, Car-
loa IV y Fernando VII provoca
ron con sus abusos en este sen
tido el vendaval que ha lamen-
tAdo nuestra Historia. Continuó 
Amadeo I ' y la República, y llegó 
« retenerse en el régimen liberal 
dos años la Bula de la Definición 
d« la Inmaculada y la publicación 

-dtl "SyUabus". 
Carlos VII abolió el Pase Regio 

•ñ el territorio de su dominación 

tor Real Decreto de 27 de Ju-
ó de 1875, dado en Tolosa y Me-

iia, el Verbo de la Tradición, en 
lo» volúmenes XIV al XVII de 
•UÍS Obras, con encendidos párra-
:«d« de brillante oratoria antili-
tewai, hace la disección del Pá-
•3* Regío/utilizado para minar la 
independencia de la Iglesia. 
. Don Manuel Ayala, que oyó una 

larga ovación, pór su documen
tada y magnífica conferencia, 
sostuvo una animado coloquio al 
final de Ja misma cpn numero
so» asistentes, i 

Mañana, m i m n ú z del catedrático de 
Física de la Universidad de Valladolíd 

don Fernando Senent Férez 

Ó ! A R ! O D E « O % G d í L 

Vida religiosa 

^L?2íc¿> la-de. Abiil gp i , 

ptiscúraí". dl&eríará sobre el tema dfe 
actualidad: - Energ ía Nuclear . 

_ E zeto.. que tendrá . lugar en el 
Saíon 'de' Sesiones á e "la "Diputación 
provincial a las ocho he la tarde, 
asis t i rán el decano y catedrát icos 

Orrani3ada pór la Acadc-nña Üñi-l 
- es Derecho. cScialmeatej 
adscrita a la Universidad de vSjfr-j 
dolid y el Curso selectivo de Cien
cias se t endrá v.na. conferencia ma-1 
ñaña , mitrcole?. en !a aue e! Cate-) 
drá t ico de Fís ica de ¡a Universidad, de la Facultad de Ciencia» de' la 
de yajjcdólid e investigador fotócor-1 Unt\-fersidad de VaBadoUd. 

Usa conferencia sugestiva y aleccionadora 
Como h a b r á observado el lector 

por la. noticia inserta en otro Tugar 
de este mismo periódico, m a ñ a n a , 
D. m. , un., ilustre investigador y 
docto catedrát ico de Ja Universidad 
vallisoletana, pronunciará nues
tra capitaj -una "Conferencia sobre e! 
sugestivo e interesant ís imo tema -JLa 
energía nuciea; . 

Con tal .mcüVo» me parece oportu
no hacer. en estas breves llneax-, 
algunas consideraciones que hagan 
reeakar- el -evidente Interés de esta 
manifes tación científica y cultural 
tan poco frecuente, por desgracia, 
en nuestro querido Burgos. " 

De tódo'H es sabido; que la Cien
cia en su desarrollo lento y tenaz en 
tiempos pretéritoa y vertiginoso y 
avasallador de ' ñües t r e s días t^ae 
consigo, como fiel e. inseparable 
compañero, el mejoramiento y des-
ai'rollo <3e las condiciones de vida 

S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 
. Ss. Mtrcos. evg.. llerralítío^ Es-

tetan, mrs., 'Aniano. ob. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Cíete, ."Mr reclino, ir. 
dro, c>, Ricaido, pbr. 

C U L T O S 

P, Pe-

[ n le 

ÍJas«tro« teléfono»: 1280 y 2015 

los tóíBiss y liniios en 
m 

Ei domingo:r.celebrá"ron su 'fies
ta patronal de San Jsidro de Se
villa los doctores y licenciados en 
Filosofía, Letras y " Ciencias resi
dentes en Burgüs y colegiados. 

A las once y media de'la ma
ñana asistieron a una misa en la 
capilla de las religiosas Francis
canas. Misioneras de María. Fue 
oficiada por D. Fructuoso García 
e hizo él panegírico del Santo el 
canónigo M . 1/ SLV don Feline Ló
pez 1̂ 5'pez. 

Presidieron la solemne fiesta 
religiosa el delegado del colegio 
en Burgos don Francisco Gon
zález. Martínez y miembros direc
tivos de, la Junta de Gobierno. 

Durante la misa interpretó és-i 
cogidos motetes el coro de la co
munidad y. al .final se rezó un 
responso por los colegiados falle
cidos. 

Con motivo de su fiesta patro-' 
nal los doctores y licenciados se 
retiñieron, eh tina comida de her-

. mandad, en "Ei • Cástéllano" 

CALV0.17-TELEFONO1311, LAÍN 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE JLA MUJEK 

Del Hospital de Barrante! 
y Croa Eoja 

Vítorís. 31. 3.» Teléfono. S591 

J . K F r a n c é s 
SISDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, d e l 0 a l y d e 3 a 5 

Plfeza de Vega, 36 - Telefonó, 5446 

FJJ5SL Y VJÍNEKEAS - ONDA CORTA 
ANTIVENEREO 

DmEOTOR DEI. DISPENSARIO 
Consulta de 11 a 2 y 3 a 5 

Almirante Bynifaz VZ, i.». Tel. 1589 

J . 
' CAPGANTA.NAMI y O I D O S 

Madrid, 1, 1.» Telfilono 4975 

Del Hospital Militar 
CQRAZON BUtMON 

San Cosme, 2. — Teléfono 5690 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, Iñ, 3.a — De 11 a 3 

Téiéíonoa 2012 y 2858 

• HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGÍA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10, 5.5 - Tlfno. 3649 

L 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción. 15 —- Teléfono. 4093 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19. 2 .V-- Teléfono, 3789 

D O C T O J ? V J I X A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Femando, 3 

Teléfonos 1047 y 1446 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Eanfander. 19. 3.= dcha. — Te! 24S2 

O C U L I S T A 

V - C J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO J 

NUTRICION 
Análisis Clínico — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20, 1.» — Teléfono 3667 

G ü í i é n r e z S e s m a 
Pediatría' - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan. 27. i - Telfs. 4745 y 3485 

l o s é M u ñ o z Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, U Teléfono 1539 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fenando, 3,2.9. Tel. 1446 

L U J S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Julián, 3, 8.*, letea D. Telf. 5428 

Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

Z. CONDE VIVAR 
Médico - DENTISTA 

San Pablo, 6. 1.» 

D r V B E A 
¥ 

SUS SAFAS 
EM EL ACTO •MILOI ixciutnre» 

m . A. R u i z de Temiflo 
D E N T I S T A 

San Juan, 3. 2,* — TeL 4370 

P O J Í G A I Z A M I L L a i n C a l v o , 28 
Esta Casa, en anos minnios. le hai» sus gaíaa, pacías a las últimas 

técnicas de la Industria Optica _ 

h'umañaB. Numerosos ejemplos po
dr íamos aducir que corroboraran 
nuestro aserto, pero creemos es su-
liciente recordar al " lector lo que 
lian supuesto descubrimientos tales 
como el motor de explosioa, el apro
vechamiento y dominio de la energria 
eléctrica y la sustentación de cuep-
pos m á s pesados que él aire. 

Sin, embargo, el conocimiento én 
las -ú l t imas dice!das del presente r'i-
gló "de los inmensos tesoros de ener
g í a contenidos én los diminutos áto
mos, sillares fundamentales de la 
materia toda, presenta tan extraor-
diharla importancia que püedo afir
mar, sin que por ello se me pueda 
tildar de exagerado que eónatltuye 
el logro más ambicioso y de más 
amplias consecuencias de ios que 
integran, . hasta nuestros días, él 
mundo cieritifico. 

El crecimiento, día a . d í a m á s rá
pido, de la población del globo te
rráqueo, ti-ae consigo unos requeri
mientos energéticos de. tai volumen 
.qué las fuentes que pudiéramos lla
mar «eláslcács» de energía (carbón, 
hidráulica, petróleo) es tarán , sin du
da, agotadas en unas cuantas dece
nas de años, por lo cual la Humani
dad entera, para , su supervivencia, 
neces i ta rá de otros considerables 
manantiales energét icos; hasta el 
descubrimiento de la energía nu-
cleait. desconocidos. 

Es decir, que el aprovechamiento 
-y dominación de. dicha energía nu

clear h a r á posible, en un futuro pró-
jdmo, la disponibilidad, por parte 
dei hombro de un, caudal, práotiea-
mente Inagotable de energía que ini
cie una época de .bienestar y ¡vida, 
mejor para todos. Be puede objetar, 
s in ; 'embargo, que actualmente, la 
Física nuclear es sinónimo de des
trucción pero también se puede afir
mar « in ninguna duda que éste no 
es el f i n primero de la ciencia ató
mica .-sino, la única faceta que. co
noce el hombre de la calle y desde 

• luego, la m á s espectacular, hecho 
éste por otra, parte común a otros 
muchos ayances científicos y tecno
lógicos, ^ ' , . 

Aunque, en nuestros días, l& u t i -
liy.áción. de la energía nuclear está 
Ch sus' comienzos, ya funcionan, en 
varios países plantas en las cuales 
la energía eléctrica; tiene su origen 
m procesos nucleares, las cuales 
sust i tu i rán eh un ,p róx imo futuro a 
las actuales termoeléctricas:; .-pero, 
iUdependientemente de "este .úsp, la 
Ciencia, a tómica , tiene ya, hoy día, 
numerosís imas aplicaóioryií) que le 
hacen Imprescindible en otras ramas 
del saber humano, ¡de las cualeñ 
destacamos:, i 

• La 'Medicina; en la que sé emplean 
cada vez más , radioisótopos, sustl-. 
tutívos y auxiliares del radio. 

La Agricultura y la industria, que 
Incesáñtéme'hté perfeccionan sus 
(Vonucímiéntos gracias á corpúscu
los trabadores .obtenidos en la« pilas 
atómicas. 

La Ast ronáut icas , esa moderna 
Ciencia cuyos actuales "logros Impre
sionan en estos días é. l a . opinión; 
pública y que podría satisfacer süs! 
necesidades energét icas gracias a 
la fuente de energía estelar, la etuvf-
gíá miclear. 1 

. La Biología, la terapéutico,. ' . . . etc., 
oto., sé aprovechan igualmente do 
Jas, inmensas posbilidades do esta 
tantas veces repetida forma dé éner-

-.'gi-á... "' ( , r 
Orcemos •sinceramente,, <íue tddas 

lás mal hilvanadas considerar-íone:; 
que en ost^s líneas hemos apuntado 
Imbuirán en el ánimo del lector 
cualquiera que sea su clase y- condi
ción^ el deseo de escuchar la pre
citada conferencia y aplaudir con 
entusiasmo al notable catedrát ico 
que. *a h'o , dudar desplegará ante 
nuestros ojos el maravilloso panora
ma de uno de los más sugestivos 
aspectos de la Ciencia contera.pürá» 
nea.. ' • - •"-.• ,v .• • • ;¡-,:, ' \ 
Is ináél GABClA-BAMn.A TÓflllES 

A las doce de la mañana del 
domingo se proyectó eu" el Gran 
Teatro el inagniñeo documental 
en colores "Encuentro con Alema
nia", presentado por el consula
do de la República federal de 
Alemania en Bilbao. 

Asistieron diversas personali
dades de la: vida burgalesa, en
tre ellas el alcalde de iá ciudad, 
señor Martin-Cobos. 

Fue üna velada gratísima y al
tamente instructiva-ya que el re
ferido documental compendia las 
más sobresalientes notás del pajs 
germano en la zona occidental 
y refleja el maravilloso, si^no de 
progrese, laboriosidad y recons
trucción sobre el que se desen
vuelve la vida de la Alemánii 
contemporánea. 

fiofi R i e l i r a i a , teissieio 

e i 
a proida 

de iros 
El subsecretario provincial del 

Movimiento, don Rafael Miranda 
Earredo, ha sido elegido consejero 
nacional del Movimiento en re
presentación de la provincia de 
Burgos. • -

Ostentaba dicho cargo, pero al 
expirar el- mandato legal Ue seis 
años, y efectuada la correspon
diente para' el siguiente periodo 
ha vuelto a ser designado. L 

SAN GIL. —* Novena del San-
üsimo Cristo' de Burgos. Por la 
mañana, a las ocho y media, mi
sa y novena.-Por la-tardé.'a las 
ocho, eon s?rif3ón ñor eí R. P. 
Carlos María Zabala. rector drl 
Seminario Menor de Algorta, de 
ia Orden Trinitaria, 

COLEGIO DE MARIA IN
MACULADA" PARA EL .SERVI
CIO DOMESTICO. — Solemne 
triduo en-honor de Santa Zita en 
I c j días 25. US v 27. Por la ma
nara, a las siete, predicando el 
M. L Sr. D. Isidoro Díaz. 

M m m n M de la flgfypatióo 
m ffiafísta en la Televislífl 

Hof valada pora allegar fondos 
con ese objeto 

La juvenil "Agrupación Siníq-
liipa Marista",. Que tantos éxitos 
l̂ a logrado en las ya numerosas 
actuaciones ante el público bur-
galés y de otras provincias cer
canas,- se dispone con el mayor 
éntusiaamo a organizar su prót 
*lmo viaje a Madrid para actuar 
ante las cámaras de lá Televi
sión española, en kctuación^ue 
se celebrará el 10 de Mayo a lás 
3,45 de la tarde, 

Será ésta la máxima consagra
ción artística de esta-Agrupación 
orquestal, orgullo de nuestra ciu
dad, en. ¡a que están integrados 
ex-alumnos y alumnos del. Cole
gio Marista de Burgos, bájo la 
experta •dirección del Rvdo. Her
mano Martín Jiménez. 

En vísperas de su viaje .a la ca
pital de España y para comple
tar el grado do preparación, y en
sayo a que se Vienen,sometiendo, 
al mismo t'iémpo que para alle
gar fondos con que afrontar es
ta próxima salida, ofrecerá hoy 
un séiecto concierto én el salón 
de aptos del, Círculo Católico de 
Obreros. La velada tendrá lugar 
a las echo de la tarde y estará di
vidida en tres partes con actua
ciones de la orquesta de cuerda, 
conjunto sinfónico y grupo de 
acordeones. 

Ofició !a misa el obispo a 

En e] concurso nácional organi
zado por bl Centro de Orientación 
Didáctica de Madrid, en,: có'latx)-
raci(jn con A Iri.stituto Ñaciónal 
de} Libró'Español .'na obtenido el 
caano premio dei' grupo C la se-
ñc/rita , Carmen Lujan Ottone,: 
aluraná de sextjí) curso del Insti
tuto Nacional de Enseñanza Me
día de Burgos. 

Ásííñis'mó este Gentro ha sido 
galardonado cpn un accésit, con 
premió de un lote dé discos de 
música clásica, en el eóncurso na
cional de coros de Centros de En
señanza Medía. : 

Nuesíra más cordial enhora
buena. • ' • 

C o m o G d f i t r p d a G r a d o 
S u p e r i o r d e E n s e ñ a n z a 

Madrid. - - Queda clasificado 
como Centro no oficial reconoci
do tío Grado fiuperior, el Colegió 
de. Enseñanza Media do. Nuestra 
ñoñóra de la Merad y San Luis 
.ponzága. .masculino,, de Burgos. 

A los Albeaifues de verano de 
las .Ttiventudes de la Sección 
Femenina, asisten en perfec
ta hermandad, aprendices, all-
liadas y escolaros. 

Como primer acto de l a . fiesta 
principal del Círculo Católico de 
Obreros en ocasión. de la festividad 
de San José Obrero, patrono de la 
Entidad, ha sido, el celebrado en la 
mañaná" del domingo, a las ocho 

y media,' en la Iglesia de la Merced, 
donde han recibido la Sagrada Co
munión, por ve.?; primera,, treinta y 
nueve niños de los colegios del 
Círculo, la principal obra (social de 
la Caja de Ahorros y Monte de Pie
dad del Círculo Católico de Obreros. 

La Santa Misa fue oficiada por el 
obispo auxiliar, Dr. Demetrio Mañ-
silla, quien distribuyó la Santa Co
munión a las 14 n iñas y 25- niños 
que se acercaron a recibirla acom
pañados de sus padres. 
• Antes.el obispo les dirigió una fer
vorosa "plática y terminada la misa 
hicieron la renovación de las pro
mesas del bautismo y se consagraron 
a los Corazones do Jesús y María. 

Terminado el Santo Sacrifició, los 
treinta y nueve niños y niñas, fue
ron obsequidos con dulces, que fue
ron entregados por eí. Sr. "Obispo y 
Sres. Consejeros, ios .cuales depar
tieron 'afablemente con los niños ' y 
PUS familiares. 
• Los, niños y n iñas que han recibi
do el Pan de los Angeles han sido; 
NIÑOS; 

Luis Barriuso Arnaiz, . José Anto
nio Basurto Mediavilla, - Julio Benir 
to González, Juan Calvo Calvo Ro
bledo, Lorenzo García Alcalde, San
tiago García Gil, Ju l ián García Mo
nedero, Serafín García Núñez, Alber
to García Portugal, José María Her-. 
liando Hernando,. José María del Ho
yo Benito, Pedro del Hoyó Palacios, 
Jesús La ra García, Antonio López 
Iñigo. Luis Lorenzo Qúijano, Car
ies Marañón Mari juán, Juan Ma
nuel Melgosa Caballero, Conrado 
Moreno Lamo, Miguel Paisán Pala-

. cín, Hipólito Puente Castrillo, Ri
cardo Renuncio Angulo, Luis Alber
to del Rincón Bel t rán, Juan Manuel 
del Río . Antolín, Luis Santaolal ía 
Alonso y José Luis Santos Merino. -
NIÑAS . 

.Vi a ría del Carmen del Rio Antón, 
Matilde ; González Hacha, María 
Montserrat Gómez Treceno,, María, 
Olga Barral Arranz, Blanca 'Martí- ' 
nez González, Mar ía lídelita Alvyrez 

El domingo ultimo fuo elegida 
la nik'va. Junta directiva de ja Ju
ventud del Carmelo, la cual que
da constituida en la siguiente for-
ma: , . ^ . -

Presidente, Roberto Codon; se
cretario, Jesús Ortega; tesorero, 
Carmelo Gómez y vocales Jesúíi 
González, Ignacio Ortega y Gon
zalo Barcena. 

Solicitud de nuevi 
i n s f a í a c i o n e s e l é c t r i c a s 

Industriad 
Burgos a^tcnzacion para fjfe 

r ;ir tina linca clccirica a la 
sion de 45 KV y de 60 4 t l W ^ -
tres de longitua. que, ar^SS*' 
do de la subestación de íra^14* 
macion existente enlbeas d??** 
ires. propiedad de lá entidad^ 
^ticicnaria, terminará' en cíiiUí*: 
na.- de ia Sierra ^J--<. 

.Se pr -v- la construcción de hw 
SiWStaq^nes de xransfoncl^5 
c-n Cascajares de la Sierra 
de los Infantes y QuLnianai- di1?1 
Sierra, donde se izísialaran ^ « 
íormadores de 500,. 500 y 
KVA, respectivamente a ia ^ 
sion de 44/13,2 íCV. ' l<i ^ 

Asimismo se construiraj. H. 
versas imeas de transporte ¿ 
energía eléctrica-a la tenslrm ? 
13,2 KV, con- una l o n ^ i ^ ?8 
62 kms. -montados sobre goSi l 
hormigón y que. arrancando ? 
la subestación de Quintanar ^ 
la Siena, terminen en las 
biaeiones que, se indican doS?" 
•serán instalados tiansíorirr^6 

• Je&, construyendo -asimilo ^1 
redes de disfribuclón de alta t^s 
sion: Neilarcoñ l ^ KV^- r i ^ 
cosa, cen 200; Palacios coñ 
Quintanár, 400; Regu^-
cun 403; Vilviestre, con 400 ¿t1, 
bañera, coñ 50; Hentórta' ^ 
200 ; La Aldea, con 50 y Las Ñav * 
con 50. ^ 

Por otra parte, "Ele^tra d 
^'Bürgcs'' Solicita asimismo aurí 
rización para construir- Una r í 
mal oe 15 metros de .longitud J 
tensión ú? 13,2 KV qué, derivad .̂ 
5itx;la. r«i urbana, termina en fS 
centro de tranMormaclon de iS 
KVA, que se construirá en el ha 
ti lo de Las Fíieñtecillas de nupT 
era ciudad. 

Paj-icio, Aurora Carrancho Camare
ro, María del Pilar del Río Ántolín,! 
María Fél ix González Santos, Ma-r 
ría Ésperanza Serrano Ramos, Ma
ría del Carmen! Arroyo, Arroyó, 'Ma-: 
ría Blanca Andrés. Prado, María .An^. 
tonia Bedia Cerezo y Rosa Mar ía 
Delgado Hort igüeia . 

(Foto Fede) 

Para obtener la perfecta 
Impresión de 
MEMORIAS, FOUJSTOS, 
CATALOGOS. REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición a 

T k H é r é É G r á f i c o s 
"DIARIO D S BURGOS" 

m 
...la revista "Circulo" tiene 

abierto estos días un concurso 
pedagógico entre el Magisterio 
bunmlés para •premiar los mejo
res "trábájós que so presenten so-
bree! tema sugerente., que encabe-, 
7.a esta '-Viñeta", l-qr varias ra
zones, - antojasenos en extremo 
oportuna y aleccionádor'a lá cues
tión, educativa suscitada.. Mucho, 
se ha vénldó opinando, por plu
mas autorizadas, acerca de si "'Bl. 
"(güijóte" es un libro realmente 
étcolnr. Quesea un libro ín/a7¡-
til resultaría ya más complicado 
le.'jclver. Eso es, como quien dice, 
harina de otro costal. Parece que, 
no y, sin embae ge, ambos con-
céptds dhieren en absoluto: son 
cempletamente distintos.... Una:. 
Rea! Orden del 6 de Marzo de, 
1520 declarábalo de texto obli-. 
gatorio en las, Escuelas primarias, 
de toda la nación. No 'obstante,, 
hasta hoy, ninguna disposición' 
oficial, que sepamos, ha podido^ 
hacer do un libro qüe no lo sea 
un libro apto para la iníancia.; 
Las leyes, amigos míos, carecen: 
todavía de fuerza suficiente para, 
permitirse ese lujo. Y es que no 
es lo mismo legislar que definir. 
Los .buenos-deseos no suelen ii-V 
a menudo, acompañados del 
acierto en -nuestras oecisiones.. 
Por otra parte, ¡sabemos tan po
co de la .especial- psicología que 
caracteriza ala niñez, y andamos, 
'tan escasos y desorientados en lo 
referente al conocimiento del 
mundo Inefable y tnisíerioso en 
que se desenvuelven, los mucha
chos! No fue, ssi bien so mira,' 
gran cosa lo que entonces se lo 
ero, ñero si lo bastante para con-
firmarpos 'en la ne^esiciad impe
riosa l-e un l ibro idealista, sen-
timeniál y palpitante, cdn el que 
todos, desdé' niños, soñamos y 
qüe cada uno lleva siempre amo-
lo.sámcnte dentro del pecho; un 
"Quijote" maravilloso, romántiqo 
en la acción y en la aventura, 
•quimérico, vulgar y extrácrdiña-' 
rio, todo a un .tiempo... El que 
proclama eternamente invénci-

so ofírmoron las primeras 
civiHzaciones., como la del Antiguo 

Egipto hoce ó GOO años. 

H o y 
Ia$ téctiicas jjorteflnierifanD e inglesa 
van en Vanguardia de le mecanización 

agrícola mundial, 
ti tractor SACA S-432 es el ptodudo 
mas rédente de los últimos pregresoi 

de ombas. 
Fabricado per SACA, bajo tkénda de 

ÍNTfRNATlONAl HARVESTER CO. 
fábrica y Oficinas Generales: 

a m . ÜL J i m 

Iparfado 446. Tlínü. 52571 
• s r m i 

C é n é l á P á d o 

CONSTRUCCIONES A N O N I M A AGRICOLA 

ble la . Vii'tud; el que . consigue 
aprisionar en sus páginas áureas 
todas las excehltudes del, espíri
tu; el que levanta po; encima dé 
las humanas flaquezas el ,cónía-
lón del optimismo, - purgado, de. 
las infinitas pesadumbres que la 
vida echá en nuestras almas, na
cidas para ia libertad, el honor y 
la hermosura. ...Todo maestro sa-
be perfectamente que hay dos cla
ses áe libros; los, que enseñan a 
leer y los que sirven pará- que el 
pequeño lea. Y si en. algo exter
no acaso sean afínes, son noto
riamente profundas sus ".diferen
cias... En Ies primeros, :importa 
la forma, la técnica, la, mecánica 
del aprendizaje; eh los segundos, 
interesa, Substancial mente "el con
tenido, la entraña; lírica, y moral 
del argumento.. Estos Ultimos son. 
los que los cincos apetecen leer 
solqí-i Y leerlos, si ello es dablê  
dé un tirón. Quieren hundirse, 
anegarse, perderse' en un poripló 
delicioso de apasionantes qrígma-
lidades.... Algunos, los menos, se 
cansan . pronto del viaje, deján-t 
dolo Incluso.-para, ocasión - m ŝ 
propicia u otros, los más, si guión 
con ímpetu adelante, para tor
nar luego jubilosos al punto de 
salida. Igual que las abejas que 
< n este dulce'mes de Abril én flor, 
han volado lejos de la colmena, 
trayendo el nectario lleno dé am
brosía y sus lindas alitas : esmal
tadas de polen Esta suerts.de 
libros, repito, os la que prefieren 
leer los chiquillos, aunque al re
dactarlos no se les tuviera en 
cuenta ni se pensara a quiénes 
Iban destinados. Libros do autén
tica recreación artística, diáfanos 
e inéditos, corno las obras de la 
Naturaleza, que nundt sé plagia 
hi se tepiie; libros en los que el 
sentido de lo bollo y de lo emoti
vo se rompe en cien imágenes fe
cundas y, seductoras, hiriendo con 
el encapto de su luz la virgen fan
tasía de los chaveas; libros, en 
.suma, que hay.que gustarlos a 
sorbos, del modo que sucedé con 
los viños generosos, hnica bebipa 
de la que no es pecado su dicho
sa embriaguez... Hemos deí me
dí far seriamente todos, con la 

. más amplia- responsabilidad, en 
este nuevo aniversario del falle' 
cimiento del autor del libro'más 
glorioso impreso en idioma cas
tellano, ño olvidando, la nobili-
sima intención que Cervantes se 
propuso al publicarlo: acabar con 
la zafia literatuiá-.al uso y pro
porcionar grato solaz y deleite ai 
ánimo triste y melancólico,- rin
diendo de paso culto a la VerdaQ-
Perqué los malos libros, absurdos 
y descarados, altamente nópive» 
para la salud física y mental de 
sus lectores, existen, desgraciada
mente, también-ahora, quizá'mas 
que en aquel Enero feliz dei 
1605, fecha memorable de su ápa-
; icíon. escritos por gentes P"P" 
torvas y mezquinas, más rit*nt7! 
al torpe? incentivo material de su 
venta que a los supremos intere
ses del espíritu... 

Ale ¡andró M cima nejes 
Insiiector de Enserjanz3 

Primaria 

SOCIEDAD 

Oficinas y i&posieión.-
fíennosiJla, 31 - Tlfno. 236S428 

u r n t a 

reposición y Tenfa; 
Plaza Nueva, H 

Tlfnos. 37885 y 28913 

C A R N E T S D E C 0 N D U C I B 
ESCUELA DE CONDUCTORES 

G U I A 
le liará eunduetor en iwcosHMf* 

San Lorenzo. 33. 2.° 
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i V l á s i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 

Y v a n 

je lai pilas 
| Csda uco - i ellos p e r c i b i r á 

3J72.G9OrS0 pesetas 

S Madrid—Resultado proviaio-
SiiaJ d* las Apuestas Mutuas De-
« - ' . . ¡vas Benéfltas, correspon-

¿i«iÍtM al día 23 de Abril de 

rclumna», 5.265.6«o. 
R»caudaci6n, 15.797.022 pes»-

C ncu©nta y afinco por cien 
i i , pr«mlos. 8.688.362,10 p«eeta«: 

•Beparto de premio»: 
.:^i4.18i;06 pesetas a repar-

-•. tístr* doe ruáximoe aeertau-
"m- d» •atorce- resultados, a 
j , 2 090,60 pe»»tae cada uno. 

; ni!»ma cantidad a repar
ar entr» 192 máa aproximados, 
ci'e u-«» aoi6rt0ii a 22.625,90 pe-
t»tftB cada uno. 

i » dMcoWcen log nombre» do 
ijék do« máximos acertantes, de 
lAtorM resultados, porque uno, 
,1 di iladrld, no tliíne firma; 
v •! otro, de, Santa Cruz de Te-
Énlf» flmia con el seudónimo 

.Níróu*. « • cree que el acer-
tjj'nta d« Madrid ea un comei-
cXai ;ft d» la calle de Pelayo, p»-
io no »» sabe con seguridad, 
nprqua hasta hoy no ha deolara-
£e ¿«i- si afortunado poseedor 
¿ei bclsto. Cada uno de elloa 
eobiará dos millones de peso-
Je—Alfil. 

Cinismo 

ita 
ií 

lí 
si n m U 

Cu» . el sugestivo t í tulo de 
' Gran Troíeo Langarlca" ha or^ 
«anlzado la Federadlo^ Burgalesa 
, c iclismo, para el domingo, ,7 
áe Mayo, la carrera más impor-
taute de aficionados de toda la 
provincia. ' • 

11 Éxcmo. Sr. Oobernador Ci-
vii, la Diputación Provincial .y el 
.-.yi.intamiento dé Orla han con-
(iáíáo trofeos de gran valor a los 
primeros, corredores clasificados. 
Hasta el propio Dalxnacio Langa-
lica — '̂1 líder de la técnica espa-

i a é'ñ ciclismo— animará con 
presencia todo el trayecto, 

< ;remiendo su Gran Trofeo al 
vencecíor. 

'j'odas las Casas Comercialas 
út la provincia se han volcado en 
paírccinai- esta gran vuelta ciclis
ta, así como la Caja do Ahorros 
•vliinicipal y el pueblo de Gñá. 

La carrera saldrá de Oña a las 
(iiez de la mañana y recorrerá 
en 95 kilómetros el norte de la 
ptovlncía con abundantes primas 
en todos los pueblos, del trayíK:-
lo. La Caja de Ahorros Munici
pal otorga además una Gfan Co-
pa'al pi-emio de la Montaña y una 
\ .alosa dieta a todos ios partici-
panres de la Vuelta.' 

Esta carrera ha despertado v i 
vo interós dentro de la provincia 
S éft Vizcaya y Alava, Falencia, 
Logr-'ofio y Santander. 

Un equipo español 
p a r t i c i p a r á e n l a V u e l t a 

c i c l i s t a a I n g l a t e r r a » 
( a f i c i o n a d o s ) 

A i / paree* tabar/o conf i rmado 

la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
L o a d r e s ^ L a Federación Españo

la de Ciclismo ha aceptado una in
vitación para que un conjunto es-
panol partícipe en la eVueita Ciclis
ta a Inglaterra-o que sobre 2.378 ki
lómetros se correrá e! próximo me» 
de Junio y en los dias -1 al 17. 

E l organizador técnico, Meseeger, 
declaró: *Los españoles reemplaza
ran a los suecos quienes después de 
haber aceptado en principio se re
tiraron la semana última basándo
se en que no podían desplazarse por 
estar j'a muy recargado su calenda-
rio nacional^. Añadió que había re
cibido un cable del presidente de 
la Eepafiola y una carta confirman
do aquel en la mañana de hoy. Loa 
nopibres de loa partlcrpanteg eepa-
ñoies serán anunciados más adelan
te. E n la iVuelta'» reservada a afl-
cionadoa participarán ciclistas de 
España , Checoslovaquia, Polonia . 
Plnamarca y de Inglaterra. 
COSIPENSACIOX D E L A MUTUA

L I D A D A L A V I U D A D E BAR-
C E L O 

Madrid.--Ha salido para Stex (Ali
cante.), él secretarlo de la Federa
ción Nacional de Ciclismo, don Pe
dro Llaca, que en nombre y repre
sentación del director general de la 
Mutualidad General Deportiva, ha
rá entrega en dicha localidad a la 
viuda del infortunado corredor ci
clista Joaquín Barceló, muerto en 
accidentft cuando realizaba gü pre
paración en el 4Sollube, con vistas a 
la próxima Vuelta a España, de la 
cantidad de ochenta mil peaetaa que, 
por ser socio beneficiarlo de la en
tidad mutualista, corresponden a su 
viuda. 

Una vez más se pone de mani
fiesto la protección que la Delega-
clon Nacional de Deportes, a través 
de la Mutualidad, dedica , á sus aso
ciados en casos de accidente, como 
en este mortal de que ha sido víc
tima el pundonoroso corredor, de 
S a x 

M A Ñ m C 0 M 1 E V Z J S L A 
M i r a HCIISM a fism 

La más apasionante prueba dJ* 
eielista nacional se iniciara roaft^na «n San 
Sebastián, para acaparar dorante jUeoíseis 
días el taterés de fós aficionados españoles 

D I A R I O D E B U R G O S 
ofrecerá, todos los dias a sus lectores un com-
uleto servicio iníormativo de la gran ronda 

española, bajo el patroeimo de la 
prestigiosa firma 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 
M$ P E L I C f L A S DE LAS ETAPAS 
^ CRONICAS Y COMENTAMOS 

ANECDOTAS DE LA PRUEBA 
SEMBLANZAS DE LOS VENCEDORES 

m CLASIFICACIONES 

Ofreceremos diariamente a nuestfí» lectores 
en un servicio extraordinario, al que 

D I A R I O D E B U R G O S 

con el patrocinio de 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O 

dedicará si|s páginas deportivas especiales 

A P A R T I R D E 

i m de M 
El húrgales Serna, dei equipo catalán, campeón 
individua] absoluto de España.- Extraordinaria 
actuación del equipo de la Castellana-Norte 
Cailoi üMiiigo ile la M aproM so eiaeei para M m 

] m M M M m , a u e o i o a tíBloráD Marrúa 

Copa de Europa 

fl 12 
va 61 

T A J 1 E R M E C A N I C O 
ESPÍECIALIZADO E N B E N A U L T 

CaUe Vitoria, Letra L . (Frente Parque Artillería). 

Eduardo Rodríguez, vencedor en el circuito 
ciclista urbano patrocinado por Spar 

Hablar en Burgos, y aún nos atre
veríamos a |decir en España, de ci
clismo y mencionar al Club Ciclista 
Bui'galés, es tanto como hablar, en 
síntesis, de veteranía, organización 
solvencia, seriedad y éxito. 

Hechos cantan y ahí están, en la 
secretaría cíe la veterana sociedad, 
las listas y las fotografías en las 
que aparecen las más encumbradas 
¡figuras nacionales de este deporte, 
como participantes, en mayor o me
nor número de ocasiones, en prue
bas organizadas por el Club Ciclis
ta local, que goza de bien mereci
das simpatías entre los corrodorés 
profesionales y aficionados de todas 
latitudes. 

Como dato más reciente, vamos a 
citar la prueba celebrada el domin
go con el patrocinio de «Spar» en 
el circuito urbano formado por la 
calle de Aparicio y Ruiz •—donde 
so estableció. la meta/—-, la plaza de 
Castilla, la Avenida del Generalisi-
mo'y la calle de Martínez del Cam
po, para retornar al punto de, par
tida. 

E l sábado, por la tarde, apenas si 
había un grupo de participantes ins
critos y, sin embargo, a la hora de 

d e M o d e l o s Z - 7 0 2 y Z 
1 2 0 C V y 1 6 5 C V . , 

1 0 y 2 0 

E N T R E G A S i N M E D I A T A S 

M á x i m o s f a c i l i d a d e s 
d e p a g o 

Concesionarios es exolaslva de la 

IÍAI DE floieoin. 1 1 

en Bargas 
C o n c e p c i ó n , 1 4 . — B u r g o s 

Oartetera de Vaíladpjy.d, 5. — Amada de Duero 
Ramón y Cajai. i /n. — .Miranda d§ Ebro 

dar comienzo la prueba eran 54 los 
corredores dispuestos para tomar lar 
salida. Les había de Valladolid, Pa-
lancia, Vitoria, Logroño, Navarra, 
Guipúzcoa, Vizcaya, Soria y burga-
loses, de la capital y provincia 
Aranda —por psimera vez— y Mi
randa. 

E n vista de tan elevado número 
de ciclistas, se organizaron cuatro 
mangas —dos i en, las- que salieron 
trece corredores y, otras dos en las 
que- figuraban catorce—, disputándo
se cada una de estas mangas a la 
distancia de diez vueltas. A su vez,, 
en las vueltas nones había éetable-
cido primas el Club Ciclista Bur-
galós, sirviendo'las pares para pun
tuar loa tres primeros clasificados. 
Número éste dé ío^, que habían de 
pasar .de cada manga a disputar la 
final. 

Eñ la primera de ellas se, clasifí-
caron;. 

Í « Antonio Moral, de Falencia, 10 
puntos. 

2. e, Carmelo IJubÍoJ de Miranda, 
B puntos. 

3. V Vioente Blanco,, de Valladolid, 
7 puntos. 

Las primas fueron ganadas por 
Carmelo Rubio, Antonio Mo'ral y 
Vicente Blanco (2). 

'Segunda manga: 1.», Eduardo Ror 
dríguez, de Burgos, con 18 pímtos^ 
• 2.* Pablo Agusil, de Valladolid, 
con 11 puntos. ' 

8s*i José M.« D a Silva, de Miranr 
da, con 6 puntos. 

Láis primas de esta manga fueron 
ganadas por/ Pablo Agusil <3') y 
Eduardo Rodríguez a ) . 

Tercera manga: 1.°, Juan Fernán-
dez, de Burgos, con 11 puntos, 

2.̂ , Francisco- Rodríguez, de Va
lladolid, con 10. 

3», Mariano Calvo, de Burgos, con 
9 puntos. 

Las primas ffeeron ganadas por 
Porfirio Valléjera '(2'). Francisco Ro
dríguez (1) y Mariano "Calvo 

Cuarta manga: 1.*, José Antonio 
de Miguel, con 18 puntos, ganando 
también todas las primas estableci
das. 

2.", Ricardo Delgado ,do Burgos, 
con 8 puntos. 

3.S Juan Martín, de Valladolid, 
con 5 puntos. 

E n la manga final quedó estable
cida la claslflaación de la siguiente 
manera: 

í.» Eduardo Rodríguez, de Bur
gos, 15 puntos. 

2. !>, Francisco Rodríguez, de Va
lladolid, 9 puntos. 

3. a, Carmelo Rubio, de Miranda, 7 
puntos. 

4. e, Antonio Moral, de Falencia, 3 
puntos. 

5.8, Jiosé Antonio de Miguel, de 
Burgos, a 

6.B, MAriano Calvo, de ^Burgos. 
7», .José María Da Silva. Miranda. 
8. c. Pablo Águsil, de Valladolid. 
9. % Vicénte. Blanco, de Valladolid. 
10. e, Ricardo Delgado, de Burgos. 
i L * ; Juan Fernández, de Burgos. 
12.*, Juan Martín, de Valladolid. 
Las primas 'fueron ganadas por 

Eduardo Rodríguez t3) y José Ma
ría D a Silva, 1. 

L a pruebS constituyó un rotundo 
éxito y fue patrocinada por la Ca
dena de Alimentación «Spar», con 
motivo de su primer aniversario en 
Burgos. 

SI vicepresidente de la 
federación nacional 

en Surges 
Su visita se debe a la prepara
ción de los XXIV campeonatos 
de España que se disputarán 

los días 29, 30 y 1 
Los días ,29, 30 y 1.° de Mayo 

próximo tebdr&n -lúgar en nues
tra ciudad' los campeonatos na
cionales de- grecorromana que por 
tercera vez- han sido concedidos a 
Burgos y a la organización de la 
entusiasta - Federación Castalia-. 
na- Norte icón residencia en la 
capital bür^alesa. 

Con elí l m de inspeccionar los 
trabajos montaje de este cer
tamen, dejkirtivo que acogerá a 
los mejore s luchadores españoles 
de la especialidad ha pasado unas 
horas en Eiuf-gos el vice-presiden-
te de la [Federación Nacional y 
jefe del Departamento de aficio
nados de ifcicha, don Ignacio J i 
ménez Bal gañón. Los directos de 
la Federación le acompañaron en 
sus visitas. 

El señor Jiménez Balgañón 
qued^ favorablemente impresio
nado de los», trabajos efectuados 
en orden al[ mejor desarróilo de 
la próxima competición quedan
do igualmenlfce . satisfecho de los 
esfuerzos resüizados por los fede
rativos burgéaleses. 

Como ya ffiie anunciado los :dos 
primeros días o sea el 29 y 30 de 
Abril se celebrará, las primeras 
eliminatorias regionales que no 
serán públicas, quedando l imi ta 
da la entrada. E l 1.° de Mayo en 
que se dlsputarián las ñnalefc se
rá permitada la1 entrada a l públi
co y este podrá /degus tar la eino-
clón de la grecetoromana en com
bates que énfre iarán a los me
jores luchadores nacionales. 

Paira recordatorio de nuestros 
lectores repetimos los nombres de 
los luchadores burgaleses que 
t o m a r á n parte en el campeonato 
nacional: 

Peso mosca: Prancis Barriuso, 
21 años; gallo: Jonás ; pluma, F é 
lix del Río, 24 años; ligero: Luis 
Castellanos, 28 años y campeón 
nacional de segunda categoría; 
semimedio: Francisco Morquillas, 
28 años y pesos medios; Roberto 
Codón de 23 años. Todos ellos 
es tán sometidos a una intensa 
preparación a las órdenes de su 
preparador Ismael Mata, qtse fue 
subeampeón del peso plumka. Se 
confía en realizar un buen papel 
ayudados por el entusiasmo del 
público burgalée que no deberá 
estar ausente en estos campeo-
ciatos de a p a ñ a . 

El pasado sábado se clausura
ron en Santander los I X Cam
peonatos de España de Judo, acto 
que fué presidido por todas las 
autoridades elvües y militares de 
aquél la 'ciudad y" en los cuales 
nuestro equipo tuvo una desta
cada actuación, mereciendo los 
plácemes Üo la Federación Na
cional de Lucha. 

E n el extenso programa de 
clausura, presenciado con el ma
yor agracio y atención por más 
de dos mi l personas, se celebra
ron exhibiciones de Nage No K á -
ta, a cargo, de los cinturones ne
gros madrileños señores Franco 
y Egón, que practicaron él más 
elegante y vistoso Judo; una 'de» 
mostración infanti l con quince 
n iños de seis a catorce años, al 
frente de los cuales figuraba su 
profesor, 2.3 Dan, don Manuel 
Palacio; una exhibición de A l k l -
do, á cargo del 4.9 Dan francés, 
señor Muratore; exhibición ~; de 
defensa personal, efectuada- por 
el 6 ° Dan francés, señor Bi r -
baun, el hasta ahora campeón 
de España , señor Pons y nuestro 
paisano Víctor Gaspar, del equi
po de Vizcaya y una competición 
en linea contra Id judokas, rea
lizada con su acostumbrada y na
tural maestría por el 4.9 Dan 

- f r ancés y en t rañable amigo de 
Burgos, señor Rol and Burder. 

Dentro de esta clausura tuvo 
lugar la final por equipos que & 
adjudicó Vizcaya fácilmente fren
te a Levante por 4 victorias con
tra V; la final Copa Presidente 
F&L para Kyus. ganada por Fer
nandez de Vizcaya frente al re
presentante de esta Federación 
perteñecionto a la Delegación de 
fiantander," señor Campos y la 
final del Campeonato de Esiiaña 
Individual que, merecidamente, 
se apun tó huestro' también pal-
sano Emilio Serna ante su opo
nente Del Busto, ambos del equi
po catalán, y que se decidió des
pués de 15 minutos do éncónada 
y dramát ica lucha a fávor del 
burgalés como queda dicho y a 
quien desde estas columnas da
rnos nuestra más cordial enhora
buena por su brillante victoria 
conseguida en buena l id . 

Párrafo aparte merece la ac
tuación del equipo de la Caste-
llana-Nortt, cuyos componentes 
pusieron todo su corazón y toda 
«¿u técnica al servicio rie.sus co
lores, mereciendo la calurosa fe
licitación de las autoridades na--
.clónales por el Judo más puro 
que- practicaron, siéndonos arre
batado de las mismas manos el 
t í tulo de subeampeones de Espa
ñ a ante Levante por una deci
sión arbitral y después de una ar
dua discusión tenida entre los á r -
bitros, Jueces, capitanes y dele
gados de equipo y Comité de Ape
lación. 

Tanto Domingo, con su acos
tumbrada, seguridad que le hizo 
llegar a las semifinales de Kyus, 
como Javier Martínez, al que le 
vimos uno de los más bonitos 
combates en el que lució su de
purada técnica y brillante estiló, 
como Fernández, del que basta, 
decir que en la decisiva semifi
nal' contra Levante superó nues
tras aspiraciones' al ganar clara
mente su combate frente al cin-
tu rón negro señor Jiménez, al 
que consiguió inmovilizar al mi 
nuto del encuentro, son acreedo
res a Ja felicitación más sincera. 

felicitación que hacemos exten
siva a la Federación Castellana 
Norte de Lucha que ha visto 
compensados sus • esfuerzos con 
estos brillantes éxitos y a la que 
auguramos u n porvenir hala
güeño en sus actividades en el 
m á s próximo íururo, 

D A N 

Sonde M snírestará mañana, en 
partido ds vuelta, al equipo titular 

Barcelona.—A Jas doce del me
diodía ha salido para Hamburgo 
en üü avión especial el equipo 
del C. F . Barcelona que pasado 
mañana , miércoles, jugaré en j a 
citada ciudad alemana el segundo 
partido semifinal de la sexta Co-
pa cíe Europa de Clubs. E l cita* 
do áVlóñ, fletado especialmente 
para este viaje, era esperado en 
este aeropuerto, a las diez y mtv 
dla de la m a ñ a n a pero no lle^ó 
hasta las once y cuarto debido a 
que tuyo que eíectúar un rodeo 
por estar prohibido el paso d» 
aviones sobre territorio francés.. 

l \ S a n P e d r o de P o n / e r r a d a 
v e n c i d o e n A r a n d a p o r 3 - 0 
T e r m i n a c i ó n d e L i g a e n n u e s t r o c a m p o 

y a b u r r i m i e n t o ; o t r a v e z , d e l a a f i c i ó n 

"Aranda. {De nuestro corres
ponsal). — El interés que había 
despertado este partido, quizá por 
el cont rar ío que le tocaba ep 
suerte a la Ar andina y la'desapa
cible tarde qué hizo, merínó con
siderablemente la • asistencia de 
público al Campo de Educación 
y Descanso, qué t i ivo una dé las 
m á s flojas entradas que se re
cuerdan. 

Parece que so contagiaron de 
esta desgana los equipos conten^ 
dientes pues ofrecieron un póbríí 
simo, espectáculo, después de for
zar un comer nada más comen
zar el encuentro el equipo local, 
se apagaron los ánimos de tal 
forma que de, sobre todo el, p r i 
mér tiempo más vále no hablar. 
Teníamos la impresión qué está^-
hamos viendo ún. partido calleje
ro, de fútbol nulo por las dos par
tes, por los forasteros porque pe
se a sú buena voluntad'y á su 
bien pasarse a ratos la pelota, 
oran iheápaces de hacer otra co
sa y por ios locales, no sabemos 
por: quó, pues durante todo el 
primer tiempo no dieron Una . 
derechas. Mediado el tiempo, se 
lesionó el centro delantero Angel 
y tuvo que pas^r á extremo, don
de Ju^ó durante todo el partido, 
pero sin peder hacer nada por 
su lesión. También terminando 
el tiempo, marcó la Arandina, pe 
ro el gol fue justamente ahulado] 
por fuera de juego, terminando { 
esta primera parte, con empate a 
cero en el' marcador y" disgústp 
entre los aficionados. 

Creíamos que el panorama 
cambiar ía en la segunda parto y 
nuestras esperanzas se vieron 
confirmadas,: pero solo momentá
neamente. Nada más sacar' de 
centro, Ordax entra decididp, co
ge u n pase adelantado, descoloca 
a la defensa leonesa y fusila el 
primer gol. Siguen presionando 
los locales" y a los 3 minutos, Ju
rado, Q.ue esta segunda parto es
tá jugando en la delantera, mar
ca el segundo tanto, que ammea 
un suspiro do alivio de los sufri
dos aficionados. Y aquí se termi
no lo que se daba, ceden los loca
les y los leoneses'se acercan más, 
aunque la verdad és que también 
con poca peligrosidad, a la porte
ría locaL Tiran dos córners contra 
la puerta de Marchante y los re
mates, bien logrados, salen fuera 
por poco. A los 20 minutos de es

t a segunda parte, es. cuando la 
porter ía local pasa por el mo
mento de mayor peligro, pues es
tuvieron a punto de marcar los 
forasteros, pero et tiro, muy düro 
a inedia altura, pegó, batido ya 
el portero, en la cara de un de
fensa arandlno, ©vitando un tan
to seguro. Sigue ei Juego insulso 
y- desarollándose en el centro dai 
terreno cuando, a los 36 minutos 
tiene l u w la Jugada más bonita 
de todo el encuentro, estamos por 
decir que Ja única, y valo a ios 
locales el tercer gol. Juega muy 
bien el balón toda la delantera 
arandina y cuando se. han atraí
do a la defensa leonesa cambiau 
el juego a l lado de Arlas, ¿IUS Uê  
ga lanzado y marca el terefti» 
tanto. Luego ya nada hasta 1» 
terminación dei encuentro cotí 1SÍ 
¡H) en el marcadoiv 

El San Pedro nos pareció, «tí 
realidad lo. es, un, equipo flojo, 
formado por muchachos jovéneít 
que se pasan bien la pelota pero 
hada más; voluntad de jugar pe
ro mucha lentltiKi Su. mejo^ 
hombre, el más bullidor, dft* 
lantero centro. 

.La. Arandina, para no sallré* 
de Ip que es. normal en ella, »olái 
mente jugó linos pocos minute*, 
que esta vez, con el contrario qu« 
tenía enfrente le bastó para ase
gurar el partido, pero ¿qué h l i -
b'iera pasado de ser otro el viál-
tanfe? Un primer tiempo nulo.y 
un segundo con un poco mayor 
efedlvldad quizá por las vaHá-
clones iniToducidas en la a i l h ^ l -
ción. Era el ultimo partido dé .Li
ga en este' campo'y" no han con
seguid) lo que ayer tuvo que ser 
para ellos un objetivo primordial, 
rehabll l tarsé con la afición y de
jar buen sabor, pero esto no ló 
han, conseguido. 

El colegiado salmantino señor 
Román. I I que no tuVo 'dificulta
des, alineó a los equipos de Ja ^ 
guíente forma, auxíl iadó en las 
bandas por los locales señoras Pé.-
réz y Mart ín : 

ARANDINA. — Marchan^ ; 
Gangoso. Jurado, Parra; Anto^ 
nlo, Tirlíl; drdax, D*> Vena, An* 
gel, ftaugar^ y Arias. 

SAN PEDRO. — AIlplo; C h ! ^ 
pa, Luis, Oál ín ; Bev^,: B b t á ^ 
Benjamín, Lauleltno, Mauciílidii 
I l L Roberto y Celada.. 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

LUDAS 

I V e f e m o s f r o c i ó n d e p o r t i v o s i n d i c a l 
Jtyer se eíecfoió el traslado de la aníorcha deportiva, al p a r p siodloal 

M m M i ñ i \ caupeata k pelota y M t í a Oarotuo salto de altara 
cor- étteendida Ion días c/u* cfür* !«, 
Olimpiada del Trabajo. 

Recibió a los portadores dí> la ají-. 
torcha, en nombre del Jefe nacional 
de la Obra, señor Gutiérrez del Cas-
dieron comienzo seguidamente las 
pruebas de atletismo.—Alfil. 

El E. Madrid aplaza 
su viaje a Marsslli 

Madrid. — EU v í a l e QU« Ibt a 
realizar el R e a l Madrid a Marse
lla, esta tarde, a las trm. en 
av ién , ha sido aplacado ÍIMU 
maJiana martetj á la misma b^i» . 

F A B R I C A D E 

P I E N S O S C O M P U E S T O S 
S E V E N D E E N B U R G O S 

e n p l e n o p r o d u c c i ó n , c o p a c f d a d j o r n a d a 

n o r m a / , 2 0 . 0 0 0 M o f 

Escribir al nñm. 198. «AVANCE, — Apartado 140. — BTJEGOS 

Ha sido inaugurada, en el Pa-
Jacio de los Deportes madrileño, 
la Olimpiada del Trabajo. El ac
to inaugural revistió gran br i 
llantez y se efectuó bajo una per
fecta organización. 

Se encontraban en el palco pre
sidencial el ministro secretarlo 
del Movimiento, señor Solls; el 
jefe nacional de la Obra de Edu
cación y Descanso, señor Gutié
rrez del Castillo,- así como nume
rosas personalidades políticas y 
deportivas nacionales. 

Los espectadores que llenaban 
totalmente el recinto deportivo, 
han sido testigos de una feliz 
conjunción del arte y del depor
te, cpn fondo musical adecuado 
a cada aspecto, de esta gran ma
nifestación artística deportiva, 
HAS P R U E B A S D E A Y E B 

Madrid. — E n las canchas del par 
quo sindical «Puerta de HlerfoT', se 
iniciaron c-n la mañana de hoy los 
encuentros correspondiente^ al V U I 
Campeonato nacional de Pelota. 

Resultados: Logroño, 22; Teruel, 
1; Vizcaya, 22; Sevilla, 15; Soria, 22; 
Navarra, 11;" Burgos •• 22; Zaragoza, 
10; Madrid, 22; Ciudad Real, 6. 

Los encuentros Albacete - Valen
cia, Guipúzcoa-Palencla y Segovla-
Valladolíd, fueron suspendidos has
ta mañana. 

E n la primera jornada de atletis
mo Daroca, de Burgos, -se clasificó 
entre los salta dore» de altura, con
siguiendo pasar 1,68 ra. 
T R A S L A D O D E L A ANTORCHA 

D E P O R T I V A 
Esta tarde, atletas de las diferen

tes «apresas de Madrid han trasla-
dade al pasque sindlcei dpportlvc» 
la antorcha, deportiva do la Obra 
sindical «Educación y. Descanso» 
dude la basílica áe Nuestra Señora 

de la Almudena %n la Catedral de 
tillo, el .secretario nacional, señor 
Ollvencía Amor, en cuya presencia 
Madrid, donde ha permanecido su 
fuego sagrado en la lámpara votiva 
allí depositada hace un año por loe 
trabajadores atletas. 

Desde la salida do la Catedral 
hasta el parque sindical, durante un 
recorrido de velnücuatro kilómetros, 
la antorcha deportiva sindical ha si
do escoltada por atletas de Barce
lona, Vajladolld, Coruña, y Madrid, 
provincias éstas que han organiza
do anteriores campeonatos deporti
vos de aUetlsmo de •Educación'y 
Descanso». E l último relevo lo rea
lizó el veterano Mamiel Fernández, 
del grupo de ompreea Baraja, de 
Madrid, quien encendió la monuraen-
tal antorcha instalada en el parque 
cindícal, donde habrá de permane-

HAMOL IBÉRICA, S. A. 
Tiene ei gusto de anunciar a sus 
distinguidas clientes que Mme. 
Micheile, delegada especialista 
de su Casa Central en Zurich, ' 
ofreceré sus consultos de beHew 

con corácier enreromenfe grotMft* 
en bísígwienfes éstablecímientoi: 

PERFUMERIA CORDON 
Dfe» 28 y 27 «te Abril 

S a u t a s á ^ c 2. — Teléftmo, 55£l 
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D i a r i o d e B L 
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So Roma, un ciego 
dirigía una ¿anda de 

ladrones 
R o m a . ~~ U n ciego que, 

" á í r i g i u " u n a ú a n o u de • /-
dianas ha s i á o u t teniúxj , Ge6-
V U K S ÚJH w i a TOOvtua yér&Bh 
c i i ¿ ión , j u n i o con sus i rvs 
cómpl i ces , pur una ¡ja-Tuiia 
po l i c íaca . Se t ro la de Huber
to oa Fecfía, cís<c(J a ú o ¿ . V'ía-
j aoa a boi r io ae u n " M ü 
c i en" , qu-e h a b í a aiqvtiloxio 
t iempo a t r á s v no h a b í a de
vuel to , j u n i o con Aldz B M C - , 
c i cte .21 a ñ o s , uve c o i . d ü d a 
el coche, con Agost lnn Semi-
nai-a, de i f a ñ o s y con Ot te-
Uo M o l t i . de 44'a ñ o s . 

¿.•os cuat ro lea l izaran una 
serle du robos en dif t rentes 
zonas i í a l i a n a s p r á x i m a s a 
Roma. Noches ontesy h a b í a n 
sido d e t e n í a o s en la car Tete
ra por una pa t ru l la . Eí con-
dve t r . indicando a l cíegtí 
qruí-- iba a su iodo, di^o a los 
aucrdias oue ten a que Vegai 
lo antes posible a u n hespi-
tal para que el ciego fuese 
sometido a u n a i n t e r v e n c i ó n 

- q u i r ú r g u . a . Sin embargo, co
mo ¿ l permiso de co^ducit 
o u p \ x h i b : a . Bucc i resultaba 
bastante sospechoso los agen
tes tnsist ieron. r a r a oue 7o-1 
cua t rn les a c o m p a ñ a s e n a lo 
comisaria. F n ese v o m e n t o , 
Búcc t a p r e t ó el acelerador y 
saHó a to fo . velocidad cami
no de Roma . 

Pero los agentes advi r t i e 
r o n per radio q o t ra patrw-
lia , que detuvo a l coche ya 
en 'las pu&rtas'd>e la c a ] i t a l . 
Éb a u t o m ó v i l q u e d ó " b k h 
•Oiveado" y svs cua t ro ocu-
ixintes ' detenidos, .ya' (tve sé 

"/."s.-.encon.ímron una. Ferie de 
" h é r m m i e n t a s " , aM como n u 
merosas m e r c a n c í a s , f ru to da 
la ser i " ^ée robos que h a b í a n ^ 

• reqJ izaúo. < 
Precisamenie en casa del 

'Ciego, de. P e d í s se - encontra
r o n düs maletas robadas del 
a u t o m ó v i l de un. médico- y 
u n a g ran cant idad de j e r -

' s r f f i l robados en u n comer" 
c ío . / 
• De Pedi"- auedA ciego cuan

do era n i ñ o ; durc.nte. ú n q 
pelea con .unos chic^- de su 
edad, f ec íb ió en. la cara u n 
p u ñ a d o de. cal v i v a . — " F i e l " . 

JÁMAS D E CASA! E l títu
lo de socio protector del Monte
pío Nacional del Servicio Bo-
méatlco la obliga a la afilia-
oión de sus servidores a dicho 
Montepío. Preste su entusiasta 
colaboración para la rápida aíi* 

, Ilación de los mismos, en evi-, 
t»»ción de las responsablllda-

j des a que hubiere lugar hacién
dalo fuera de plazo. 

( V e n e de ou lr ta p á r i r a ) 
V T E L ^ T : A C E R R A R O R L T 

Pa:is , 25 (mi jrugada . .—A las 
21 JO de la pesada noche iue ce
n a d o al tráfico el aeropuerto,de 
Orly, han sido cancelados ios vue
lo? de la A i r F l a n e e a Londres y 
Casablanca, y- el av ión que pro
cedente da Nueva Y o : K debía lle
gar esta noche a París , ha sido 
desvia-lo hacia Lcpdies . 

Los Empleados del aeropuerto 
han In?ercepta 'o las pisias de 
aierrlTaje con camiones, autoca-
ras, ambulancias y automóv i l e s 
para impedir su uso y h a n sino 
extinguidas todas las luces de se-
ñ a i b a c i c n . 

Al mismo tiempo, grandes for
maciones de canos arn ados, en
tibe las que se incluyen numerosos 
tanques, han salido de C a m p ¡¡e 
Serctv en Versalies, con direc-
i'o" a ppri.c.— 
O T R O G E N E R A L D E T E N I D O 

Bonn, 25 (madrugada). — Se 
informa que el general f rancés 
Vanuxen, comandante de una di
visión de tanques y encargado de 
la seguridad militar de las un i 
dades del Ejército f rancés en Ale
mania occidental, h a sido dete
nido al mismo tiempo que lo fue 
el coronel Dufour, s e g ú n la Agen-
cía "DPA".—Efe. 
V O L l NTAÍKIOvS D E L " E J E R 

C I T O CIUDíAíDANO" 
P a n s 25 (m adrug ada). - C u a tro 

mil voluntarlos se h a n enrolado 
esta noche en el "e érc i to ciu
dadano" anti-paracaid;sta. 

Entre los Voluntarios figuran 
numerrsas mu eres. 

T r e s su alis-amiento, los re
clutas eran conducidos hacia ifna 
pila de uniformes, cascos, mo
chilas, botas y gorras Instalada 
en uno de los á n g u l o s del G r a n 
Palais. E n otro se ve ía gran 
cantidad de .metralletas, fusiles 
y municiones, pero no se han 
entregado armas a nadie. Se les 
dijo que en las próx imas cuaren
ta y ocbo horas, rec ih ir ían un 
llamamiento de las autoridades 
militares 

M i e n t r a s se formaba - el 
nuevo "ejército", cuarenta tan-

'ques "Sherman" tomaron ' posi
ciones a lo largo de las orillas 
del* S e ñ a y cerca del edificio de 
la Asamblea Nacional. Cientos 
de pol ic ías —equipados con cas- . 
eos-1: 'permanecen'en las ,proxi
midades de lá Asamblea y otras 
partes, del qentró de París . 

l a s medidas de seguridad pá- • 
recen'- haber .sido - aumentadas 
coh relación a, i?*s adoptadas la 
pasada noche.—^Efe. 

L O S COIVÍUNISTÁS PIDEN. . . 
París 25 (rpadrugada).—El par

tido comunista francés' ha publica
do un, comunicado en el que dice 
que Úe Gaulle' no ha. tomado medi-1 
das efectivas «ante la gravedad del .•' 
peligro nacional» y que no ha pu
blicado un llamamiento a la inicia- , 
tlva! y aí espíritu de:, lucha de los. 
trabajadores y de las masas ipqpu-
lafés. _ •'' 

«Han sido prohibidas ,las .mani
festaciones antifascistas — dice 
Los trabajadores han sido requerí--
dos para que vayan desarmados a 
los aeródromos que están abiertos 
p la. Invasión de los mercenarios 
extranjeros, .mientras' las tropas 
permanecen confinadas en sus cuar
teles...» 

«Las clases trabajadoras y tódo 
el puébló exigen medidas inmediatas. 
L a inmediata. destitucipn de los 
cficíales rebeldes y la disolución de 
la Legión Extranjera y las unida
des especiales».—Efe. 
L O S A V I O N E S Q U E T I E N E N E N 

A R G E L I A 
I Parí, 25 (madrugada.—Fuhciona-

rioe de! aeropuerto de Orly dicen 
que los insurrectos argelinos tienen 
en- su poder dos ¿Caravelle» de la 
Air France y doce <Breguet> de 
dos pisos de la misma compañía, 
tres «Caravelle> de la Air-AJgerie, 
siete cD C - 4> de esta compañía, 
ti es cDC-9> y tres «Nord - AUas>, 
estos seis últimos también de la 
Alr-Algerle. E n total treinta avio
nes de transporte que se encuen
tran actualmente en Argelia. 
H U Y E D E A R G E U A 

Túnez. — Un avión de la «Alr 
France» ha Uegado a Túnez des
pués de haber qruzado el desierto 
volando a una altura de seis a veinte 
metros para evitar ser detectado. 

Mm hogares 
P a r d o - B / o n c o 

Ayer , a las, cinco de la tarde, 
en la parroquia de San G i l y 
ante la capilla de la milagrosa 
Imagen del Santo Cristo de b u r 
gos, se verif icó el enlace matri -
nlonial de la encantadora y sim
pática señori ta M a r í a Teresa 
Bianco y Sagredo cen nuestro 
querido amigo don Federico P a r 
do y Véléz , fotógrafo de "Casa 
Fede". 

L a feliz pareja hizo su entra
da, en el templo a los acordes 
do solemne marcha nupcial:- la 
noVia, que lucíá précieso" vestido 
blanco y velo de tul i lus ión, del 
brazo de. su padre don Ignacio 
B l a ñ c o y Castro y el contrayen
te ofreciendo él suyo a su t ía y 
madrina d o ñ a Josefa Vé lez y i 
González . 

E n ' l a capilla del Santo Cris to ' 
eran esoerados los contrayentes 
por él Superior de los Franc i sca
nos en nües ira ciudad, R . P. , Je 
sús M a r í ^ Iraolá , a quien a c ó m - j 
p a ñ a b a h el párroco de l a : fe-: 
ligresía, don Gerardo Delga-' 
do y don AnLimo Seco, coadjutor 
ríe la misma, E l Padre • Iraola , 
bendijo la saeraria un ión y pro
n u n c i ó al final u n a car iñosa p l á 
tica a los contrayentes. U n a voz 
tenriinada la ceremonia religio
sa, en la sacris t ía del t émplo y 
ante la representac ión judicial , 
los novios firmaron el acta civil; 

Al final y en los salones de la 
parroquia, los numerosos invita
dos fueron obsequiados con un 
lunch y la feliz pareja, a la que 
felicitamos muy car iñosamente , 
999sa;ió en viaje de bodas, con 
direción a Madrid y otras capi
tales; del Centro.—(Foto F E D E ) . 

Bodas de oro i a la ordsnaolón 

sacerdotal de! CardeaaJ 

Patriarca de Lisboa 

Ciudad del Vaticano. — Su 
Santidad el Papa Juan X X I I I 
ha recibido hoy a Cardenales 
obispos, prelados, monjes y 
otros miembros de la Igle
sia Catól ica oriental. 

L a ceremonia había sido 
organizada como gratitud de 
los dignatarios de la Iglesia 
oriental a la ce lebración por 
el Sumo Pontíf ice la pasada 
semana de una solemne mi
sa con la liturgia oriental, 
ia primera oficiada en la His
toria por un Papa reinante. 

E l Papa deseó luego a los 
congregados "la dulzura de 
David y la sabiduría de S a 
lomón", bendic ión que, se
gún dijo, le hab ía sido dada 
a él en Bulgaria por un mon
je, hace muchos años . 
A U D I E N C I A E S P E C I A L 

Ciudad del Vaticano. — E l 
Santo Padre recibió en. au- | 
dienola especial a los miem- Í 
bros del Consejo directivo de 
U n i ó n Internacional de la 
Prensa Catól ica. 
BODAS D E O R O 

Lisboa.—El Cardenal M a 
nuel Goncalvez Cerejeira, P a 
triarca dé Lisboa, ce lebró el 
cincuenta aniversario de su 
ordenac ión sacerdotaL Con 
tal motivo en la aldea don
de nac ió hace setenta y dos 
a ñ o s fue inaugurada una 
nueva iglesia en sus t i tuc ión 
de la antigua, donde el Pur
purado recibió • el bautismo. 
E l Santo Padre le ha enviado .. 
con tal motivo un tefegrama í 
de fe l ic i tación, con una espe
cial bendic ión apostó l ica . 

COJEPREXDZMOS que es difícil 
escaparse de tos impuestos que 

perotben toa grandes Imperios de las 
potencias que giran en torno a su ór
bita, aunque estos Imperios sean Man 
poco exigente* oomo uno de los que 
on nuestros días se reparten ei domi
nio del Mundo: Los Estados Unidos. 
No nos Imponen ninguna gabela en di
nero contante y sonante. Más bien 
se dedican a repartir lo que les sobra 
y aun lo qne les falta; pero, qnixá sin 
pretenderlo, nos obUgan a pagar pe
queños tributos de otra especie, algu
nos de ellos molestísimos. 

Pase el que hayan conseguido susti
tuir al venerable vino y a la respe
table cerveza, por unos jarabes que 
huelen a laboratorio; aceptamos —y 
ya es aceptar— los pantalones de vaquero; nos resig
namos a las cafeterías donde toda Incomodidad tiene 
su asiento; y Uorannos sobre la tumba de las corba
tas y las camisas qne no habían perdido el juicio y 
sólo se atrevían a exhibir colores discretos y a osten
tar dibujos anteriores a Picasso— pero ¡por favor 1 
que no entren a saco en nuestra gramática y, sobre 
todo, en nuestra prosodia. 

Hace pocos días, el servidor de un ascensor, un 
mozalbete, sin más pelos en la cara que los de las ce
jas, se prestó, amablemente, a entregar un sobre a su 
destinatario, un destinarlo que vive en un ático apto 
sólo para cosmonautas. Gomo es natural, le dimos una 
propina y nos lo agradeció con un «Gra_ jciásl» que 
nos hizo el efecto de un pisotón sobre un juanete. Una 
perfecta traducción del «Thanlt yon» matizado con ei 
más típico sonsonete americano. Separando el «Ora» 
del aciás» y cárgando sobre esta última sílaba un 
acento que parecía un cañonazo. 

—Pero, nene, «'.quién te ha enseñado a pronunciar 
así una palabra tan sencilla como «gradas»? 

—No se puede ser «anticuaos, me contestó. E n el 
dne y en la televisión, se «prenuncia» asi. 

Tiene razón. E n el cine y en la televisión hay al
gunos caballeros qne casi nos hablan en Inglés. L a 
mayor parte pertenecen a los equipos de las películas 
que se «doblan» en los Estados Unidos. Nuestros locu-

G R A . . . i C I A S ! 

Por Ramón S I F R R A 

tores, por lo general, no incurren en semejantes cur 
slladas fonéticas. 

Hay también expresiones que se nos atragantua 
Por ejemplo: «Es todo», un recurso para cortar w 
conversaciones con la rapidez y la sequedad de 
guillotina. 

Los americanos dirán qne también los Toman^ 
Impusieron su lengua a los pueblos que dominaban, 
pero hay que reconocer que merecía la pena y, salv© 
la griega, ninguna otra lengua, por venerable que 
se, podía ser Instrumento de la cultura de aqneQoa 
tiempos. Ahora tenemos, en cambio, en circulación, QJJ 
idioma como el castellano qne rio tiene por qué 
dlr auxilios a l Inglés. Por otra parte, en los tiempos de 
liorna, las legiones vivían entre nosotros y empleaban 
procedimientos de persuasión muy eficaces, lo tpi* 
justificaba el entusiasmo con que todos aprendíannos 
el latín. Hoy día, en lugar de legiones, sólo existen 
tres o cuatro bases americanas, que no han venido a 
dominarnos sino a ampararnos. Los únicos armerlca
nos peligrosos, son los locutores y los qne creen qn* 
en el Congo se puede Jugar a votos como en Soba, 
E n cualquier caso, preferiríamos que nos diosen las 
gredas en Ingles y no en esa especie de «pichlngü** 
que empieza a .extenderse por Madrid con máe éxi
to que la viruela, pues la potare no pudo salir de B¿ 
cubil y en él murió. 

C a r t a d e M a d r i d 

C i e n t u d i e c i o c h o o b i s p o s 

e n l a s m i s i o n a s d e A s i a 

Roma. —• L á Sagrada Congre
g a c i ó n de Propaganda Fide aca
ba de publicar .la estadística O f i 
cial de los obispos residenciales 
en los territorios misionajes de 
Asia, exc luyéndb "los p a í s e s domi
nados por el comunismo. A lcan
zan la cifra de 118 obispos, 48'de,' 
los cuales pertenecen al clero se
cular y 70 a. diversas famillais re-, 
llglos'as. 62 pertenecen al clero 
nativo de Asia. Lá edad media del 
episcopado cától lco as iát ico es de 
5 8 - a ñ o s ( O F I M ) . 

k A r m J m S * ! ( C r ó n i c a de 
m o a r i a * ' - " T a c h í n " , para 

D I A R I O D E B I T I G O S . ) 
U n domingo acuoso, ventoso y 

fr ió lo , que nos hizo añorar los 
deliciosos d ías Invernales, con su 
solazo, sus buenos veinte grados 
y sus excursiones al campo. De
cididamente, el tiempo se h a con
tagiado t a m b i é n del creciente 
desequilibrio mundial. 

Fueron elegidos los procurado
res en Cortes de representac ión 
sindical, con lo que terminó el 
proceso electoral. Treinta y cinco 
puestos representando a l trabajo 
nacional. Por primera vez, una 
mujer fue elegida procurador en 
Cortes, Purif icación Sedeño . Pro
curadores natos son Pi lar Primo 
de Rivera y Mercedes Sanz B a 
chiller, esposa que fue de O n é s l -
mo. Redondo. Puri , empleada de 
la Te le fón ica , es enfermera titu
lada v t a m b i é n es bachiller. 

Apoteosis madr íd í s ta en C h a -
m a r t í n ai q u e d a í propietario de 
los -'pentas" la Copa de la Liga. 

¡ Y difíci l victoria sobre el duro 
l Betis, que dló bás tan te quehacer 

con su cerrojo y su pundonor, 
, 80.000 espectadores, • aunque el 
i encuentro era de trámite . C u a -
i tro-cero y muchos "penaltles". Al 
i final cohetes, fuegos artif iclaíes, 
i banaeras .y m á s de mil atletas, 

representantes de las diversas 
secciones deportivas del Madrid. 
Y entrega a Gento de la Copa 

» que, comd escribe h o y u n cronis

ta b lanquí s imo , " E l Madrid, sólo 
el Madrid, después del Atletic de 
Bilbao y del Barcelona, ha con- i 
quistado en propiedad". No e n 
tendemos bien lo de la soledad, 
amigo. 

E n el Palacio de Deportes se 
i n a u g u r ó por Sol ís l a Olimpiada 
del Trabajo. Recuerdo de la Gre 
c ia deportiva, justas medievales, 
c ó m i c o partido de fútbol a l esti
lo de principios de siglo, ciclistas, | 
gimnasia y, acaso lo mejor, par
tida de ajedrez viviente, en lo 
que, acaso por seguir la racha el 
Rey negro se c o m i ó a la Reina 
blanca sin que sus súbdl tos pu- , 
dieran hacer nada por, evitarlo. : 
E n seguida vino el rico mate, 

& 

El Caudillo en Sevilla 

Con motivo de la inaugurac ión 
que tuvo lugar el sábado en pre
sencia del Caudillo y de su séqui 
to, a c o m p a ñ a d o s por el gober
nador civil de la provincia, tuvi
mos ocas ión de visitar ia nueva 
fábrica de galletas C U E T A R A en 
J a é n . 

Nuestra Impresión fue de asom
bro; esta es, sin duda la ma
yor fábrica de España y, desde 
luego, t a m b i é n la de mayor pro-
dnoción. Ocupa unos 4.5O0 m.2 y 

cada a n a de las tres lineas de fa
bricación tiene m á s de 70 m. de 
longitud. L a visión de la salida 
de cada horno es maravillosa: a 
ritmo vertiginoso surge, conver
tida en f /ü le tas terminadas y 
crujientes, listas para envasar la 
pasta que vimos entrar setenta 
metros antes. ! 

L a modernidad de estas insta
laciones, que vienen a completar 
el complejo industrial CÜETARA, 
formado por las fábricas de Rei -

nosa (Santander) y Mongat (Bar
celona), se suma a una belleza 
de construcc ión que enriquece el ¡ 

Íaisaje, y todo ello bajo el con- i 
rapunto de unas realizaciones i 

sociales dignas de todo encomio. 
E n fin, un triunfo de l a pro- ! 

ductividad: fabricar más, mejor' 
y m á s barato en beneficio del ''• 
consumidor, y una Empresa que j 
h a elevado a la tradicional in 
dustria galletera española a j i n ! 
rango internacional. 

(Viene de priinera , página) 1 
brós de la Comis ió i i gubernativa' 
de suburbios y del Patronato de j 
casas baratas. Con ¡los ministros 
y d e m á s personalidades, recorrió^ 
entre v í tores y a c l á m a c i o n e s , l á 
nueva barriaaa, que consta de 
1.608 viviendas' de tipo social y 
suDvencionadas. destinadas a los 
habitantes de los suburbios sevi
llanos, entre los que í i g ü r a el del 
Vacio, que acaba de visitar. E s 
tas viviendas se han construido 
mediante u n a s u s c r i p c i ó n públ i 
ca. . . . , 

E s t á n levantadas las casas , en 
bloques de cuatro pisos sobre u n 
solar de 140 000 metros cuadra
dos. Actuaimen;e e s t á n en cons
trucc ión la iglesia,' seis grupos es
colares y un centro comercial. 

E l Caudillo entró eri tres de es
tas viviendas, de distintos tipos. 

E l gobernador civil entregó a 
Su Excelencia un á l b u m en el i 
que se reflejan las rea l i zac iones í 
de la D e l e g a c i ó n de suburbios y i 
del Patronato de casas baratas.! 

E l Cardenal-arzobispo bendijo 
la nueva barriada y después , el; 
Genera l í s imo , Con los ministros y 
d e m á s personalidades de su s é 
quito, ocupo una tribuna, desde 
i a que procedió a la entrega de 
los t í tulos de propiedad a loa 
beneficiarios de las vivienda s. 

E l gobernador civil p r o n u n c i ó 
luego un discurso. 

Su Excelencia e l ,Jefe del E s 
tado se ;ras!adó. después al M u 
seo p.ovincial de Bellas Artes. 
L a caravana atravesó la ciudad 
y n u m e r o s í s i m o pilblico estacio
nado a lo largo da las calles del 
trayecto aplaü:i ló constantemen
te a F r a n o. 

E l Caudillo p e n e t r ó en el M u 
seo donde está instalada la expo
s i c ión del "pal de urbanismo"' 
de Sevilla, que recoge la ordena
ción actual ne la ciudad v las di 
ficultades urbanas que dicha or
d e n a c i ó n plantea, así como las 
s o l u c i o n í s previstas en el nuevo 
plan de o r d e n a c i ó n urbana. As i - , 
mismo le fue e x p l í c a l o al Jefe 
del E s t a i o el proyec o de desvia
c ión del arroyo Tamarguil lo cu
yas obras s e r á n costeadas por la 
Confederac ión Hidrográfica del 
Guadalquivir, con u r a aporta-! 
c i ó n del Ayuntamiento de vein-" 
t:cinco por ci:nto del presupues
to y la entrega de terrenos que 
las obras ocupan. 

Con ello d?sapa iecerá él foso 
que separa Sevilla de sus nuevas 
barriadas, facilltanHo su expan
s ión y ampliando el c ln turón de 
de 'ensa a tres k i lómetros del a c 
tual. 

Terminada la visita, el Genera
l ís imo emprend ió el regreso a su 

res idéncia del Alcázar. Nueva-
men e el pueblo sevillano aclamo 
al Caudillo a su paso por las ca
l l e s—Cifra: 

C E N A D E G A L A 
Sevilla. — E l Ayuntamiento ' de la 

eiúdad ha ofrecido esta noche una 
cena en honor de Su Excelencia el 
Jefe del' Estado y dé su esposa, ce
lebrándose en el salón Colón, de las 
Casas Consistoriales, artísticamente 
exornadas y cuya fachada estaba 
iluminada con potentes reflectores. 

Miembros de la Guardia Munici
pal, en traje de gala, daban escolta 
de honor en ol vestíbulo, escaleras 
y galería hasta el sálón. ^ 

Fretne a la fachada principal del 
Ayuntamiento se situó una compa
ñía de Infantería, con banda do mú
sica, situándose asimismo,' en la fes-
paciosa plaza gran número de per
sonas, que recibieron a Su Excelen
cia el Jefe del Estado y a doña 
Carmen Polo de Franco con clamo
rosas ovaciones. 

Durante la cena, la Banda Muni
cipal, de música, en un salón conti
guo, interpretó un escogido progra
ma de composiciones de autores es
pañoles. 

Terminada la comida. Su Exce
lencia el Jefe del Estado fue des
pedido en el andén del Ayuntamien
to por la Corporación municipal mi
nistros y demás personalidades, rei
terándose las expresiones de afecto 
y simpatía por parte del,público a l 
reintegrarse Su Excelencia y señora 
a su residencia del-alcázar.—Cifra. 

ÍÍIARIO 01 8ÜR8PS 
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Glasgow (Escocia) . — Nin lan 
Me. Gre^ory M é n z i e s , ha sido 
acusado, hoy de haber causado 
d a ñ o s a la obra p ic tór ica de S a l 
vador D a l í " E i Cristo de S a n 
J u a n de la Cruz" . Menzies ha 
permanecido detenido durante 
u r a s é m a n a . 

E l - cuadro, propiedad de la 
Corporac ión de Glasgow, habla 
sido expuesto en las galer ías K e l -
.vjngrove. Sufr ió ej viernes d a ñ o s 
producidos por u ñ a piedra. 

L a Corporac ión a d q u i r i ó el 
cuadro en Londres en 1952. en 
la suma de 8 200 libras esterli
nas.—Efe. 

de una ê posteiófi 
$ Se hiá celebrado d ía s pasados en ] 

nuestra ciudad u r a e x p o s i c i ó n i 
que ha pretendido l lamar la aten- i 
c i ó ñ del vecindario sobre unas; 
" n u e v á s Ideas para la urban ízá - i 
c i ó n de la Zona de la' Castollena". i 

Hemos visto. Incluso admirado 
el proyecto, y nos ha causaoo pe
nosa i m p r e s i ó n que esc esfuerzo 
indiscutiblemente meritorio, seá 
esi eril, por' estar proyectado lo 
que se propone sobre unos terre- i 
nos, que. ni necesitan nueva ur* i 
ban lzac íón , ni es posible . l ibar lo j 

-a cabo en los mismos. 
Bureos, ha crecido . mucho y | 

muy desordenadamente, si no! 
füéra por su esp lénd ido arbolado, i 
sus ornamentales Jardines, y sus 
ma^ñíf íeos paseos, aparte, c laro, 
e s t á , ' s u tesoro art í s t ico y monu
mental, no habr ía quien'la mira-j 
se. Todo ello fue debido a no exis-
tir un plan de urban izac ión . P e - ¡ 
ro hoy a fortunada mente 'existe, 
ya' en teóría; yá en práct ica efi
caz, como lo , demuestran las! 
avenidas del ' C i d y del General i 
Vtgón , m á s otras muchas que 
l l e v a r á n el ensanche por la zona, 
prevista. 

¿Por *qué no se h a pensado pa-l 
ra esas a m p l í s i m a s zonas, todo 
ese nuevo proyecto de urbaniza-' 
ción? P o r allí si que resultaría e l 
proyecto adecuadí s imo , pero pre
tender llevarlo a los terrenos de 
la Castellana, es completamente 
absurdo, pues esa Tona v a u n 
cuando en ella ya se ha educado 
indfbidamrnte varias casas de 
vecinos, un convento a m p l í s i m o y 
una c o n c u r r i d í s i m a cl ínica, a m é n 
de un horrendo a p r o v i s i ó n a m l e n 
to do gasolina, no por ello, h a 
perdido su verdadero carácter , de 
zona residencial, que í u e siempre 
orgullo de la ciudad y admira
c ión de propios y ex traños , pues, 
L a Castellanai de obliga rilo paso; 
para el f a m o s í s i m o cenobio de 
L a s Huelgas, h a sido ob.leto de 
constante visita y de grandes elo- \ 
glos. ; 

¿Por q u é var iar su actual con-1 
f iguración cuando está bien, é s 
de grata presencia y frecuentado 
pasfo? No hay razón aleuna de 
carácter publico y si la hav o las 
hay de careeter privado, allá losi 
Interesse en ougna para que l u - , 
chen <m las formas y c l r í u n s t a n - i 
c ías que les aconsejen en su mo
mento. 

E incluso si los promotores les: 
parece lejos la zona de ensan
che ;.Dor qué no han pensado eri 
los solares de la calle Barrio G i -
mjPvS, antiguos terrenos de la 
F á b r i c a de G a s , o en los de l a 
zora de Ran A g u s t í n l 

F n d^f ln l t 'vá BUr30<, tiene una 
zona de ensanche, rionde nues
tros suco^orps p o d r á n admirar 
un Bureos mejor que el ac ual . 
Po- allí, por all í se han de enca
minar los orovectos. sin molif icar 
el estado ectual de I-a Castellana,1 
bonita v alegre en la actuaUdad. 

Per tod-» ello hemos de creer 
que esas nuevas ideas s erán nue-i 
vas en cuanto son las i W m a a , 
nrro r o en cuanto a la modifica-: 
ción de la actual zona de T a Cas-i 
l e j a n a , cuya reforma se ha pre-' 
trmdHo variar ^ecevlle' a - a cpbo 
afortunadamente sin é x i t o algu
no. Esperemos que esta tampoco 
prospere. 

U N C A S T E L L A N O 

claro, y la ovac ión fue estruen
dosa. 

Mala tarde para toretes. Media 
entrada, pues el ventarrón y laa 
nubes no ofrec ían muchos atrac
tivos al respetabi l ís imo. Pedrés y 
L u i s Segura no hicieron grandes 
cosas. E l que las hlao fue José 
María Clavel — ^ e n h o r a b u e n a 
hombre, por no apoderarse "Cla
velito"—, que no sólo se l levó una 
oreja en la conf irmación de s^ 
alternativa como matador de to-
ros, sino que asombró a l público 
por su portentosa forma de ban
derillear. Siete paresj a cual más 
perfecto, co locó en todo lo alto 
de uno de sus toros, en medio de 
formidables ovaciones. Desde Jo-
se l í to , dec ían los graves aficio
nados, no se habla visto nada 
igual. E n Vista Alegre volv ió 'a 
triunfar " E l Millonario", que si 
sigue as í va a conseguir serlo. 

Y el final del primaveral dia, 
mucho frío guadairameno que. 
repe t ímos , hacia evocar el tibio 
invierno. 

P E R S E C D C I O N 

Pronto saldrá a la luz un Whto 
sobre la persecuc ión religiosa en 
España desdé 1936 a ' 1939. 8u 
autor es el director de la . revis
ta "Bcclésla". Padre Montero, el 
cual h a invertido cinco ftños en 
el trabajo. P a r a llevarlo a cabo 
h a consultado unas quinientas 
publ ícac iqnes y m á s de dosc íe^. 
t ó s informes Inéditos, redactad^ 
por las diócesis y Ordenes y Con
gregaciones religiosas estableci
das en España. E n el libro se ha
ce la historia del antlclericalis-
mo español hasta 1936 y laa edu* 
sas que pudieron influir, en el 
d l s t a n c i a m í e n t o entre las masagi 
proletarias y la Iglesia. Y en la 1 
segunda parte se citan los holo
caustos en los que perdieron ía 
vida millares de personas del 
Clero secular y del regular y se 
consignan unas es tad í s t i cas qne 
pretenden ser, en cierto modo, 
definitivas. 

PREGTTNTITA 

"¿Por qué h a enmudecido Amé
r ica?" Es ta es la pregunta que 
formula el C o m i t é d é damas cu
banas é n el exilio en su llama
miento á los embajadores de la6 
Repúbl icas americanas en Ma
drid. Y siguen preguntando "¿Ea 
América un continente suicida?"' 
¿Es que acaso el espíritu de Bo
lívar, S a n Mart ín , Artigas, Juárez 
y Martí ha desaparecido? ¿O es 
que nuestros pueblos carecen en 
estos momentos de hombres de 
la1 estatura his tór ica de aquellos 
que lucharon por la Ubertad 
nuestro continente? Cuba es hoy 
el lento veneno que contaminé 
nuestro hemisferio, sembrando en 
nuestro suelo el destino fatal 
un pueblo esclavo, n Ayudad a 
Ouball 

NOTICIAS BREVES 

E n quince a ñ o s el número d» 
te lé fonos h a pasado de 433.000 » 
1.779.319. Y usted esperando to* 
davía, ¿verdad? 

— H a llegado el ministro ale
m á n de energ ía nuclear; 

—Sigue el m a l tiempo, 

Inglaterra estudia su 
unión con la Comiiai^ 
Esonómica Imp 

Estrasburgo.— Inglaterra ffi'á 
estudiando su propuesto enlf ^ 
con l a C o m u ñ i d a d económica ^ 
ropea integrada por seis P^s. 
según ha declarado en esta • J ¡ ' 
dad E d w a r d Heath, Lord del p0* 
lio privado br i tán ico 

E l representante inglés h l / o ; ^ 
ta mani fe s tac ión ante el c"°:rr' 
ministerial del Consejo áe,% % 
pa y a ñ a d i ó que esta m6"1"3-^ 
adoptará en completo *cue¡ ;Z 
con los países de la M a n c o s 
n triad—Efe. , t f a , 
P R E S E N T A N A I / R E Y L A L ' , \ 

T A D E L N U E V O G O B l E B ^ , 
Bruselas.— De fuente P ' » 3 ^ 

se deciara que el primer y . 
ceprimer ministro electos, ^- gj 
vre y Spaak, han presentan^ -
Rey Baldu'no la lista del ^ 
vo Gabinete belga—Efe. 

d I T l i d ! ^ e n o , mmbhs, e f e c o r a c i ó n f á m p a r a s 
a f f o m b r a s Vitoria, 2$ 


